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SIJIMARIO

I\lEÃEM
• Sr. Presidente da Camara dos Depu-

tados:
Havendo sanccioaado a resolução do Con-

gresso Nacional, constante do decreto
n. 2.422, desia data, que récauheee legitim
a As eiliblea, Legislativa do Esta,(:o do Rio
de Janeiro, cujas ses.sões foram presidida;
pelo Dr. Joaquim MA-ri:trino Alves casta. de
accôrdo com as di ,A inz iç'ies do respectivo Re-
gimento, e que anto..iza o Poder Executivo
a intervir, nos term r s do art. 6^., n. 2, Ca
Constituição Feder,d, dada a permanencia
lia dualidade de assemb:éas legislatia ras per-
turbadora da ftiama republicana no mesmo
Estado, tenho a honra de restituir dons dos
autegraphos que aumpanliararn vossa men-
sagem de 3 deste mez.

Rio de Janeiro, 3 cio acosta de 1911, 90°
independeneia e 23. da Republica.

HERMES R. DÁ FONS1370..

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

rensagem
linisterio da Guerra—De3retos de 2 do cor-
rente.

NoTicrArtio.

PARTE COmMERCIAL.
SECRETARIAs	 Es

linistevio da Justiça e Negocios Interiores
— Expediente das Directorias de Justiça,
Contabilidade, eaal de Sande PI-indica
e Policia .do District° Federal.

finisterio da Faz2nda — Titulo — Circuhr
— Expediente das Directorias do. Gabinete
do Thesouro Nacional, da Receita Putlica,
do Patrimonio, da Recelwloria, do Distri-
ct° Federal e balanceies da. Caixa de
Conversão e da Caixa de Amortização.

áinisterio da Mariulitt — Expediente.
linisterio da Cuer, a — Portari — Expe-

diente.
dinisterio da Viação e Ohras.Publica,s

tarja, — Expediente das Directorias Gemes
do Fxpedietite, C_ntablidade e Viação e
Obras Publicas.

Uicisterio da Agl'icuiturn, Indu,:t-ia. e Com-
i/l erei °	Exp:; t leal a aa: Lirectoi.iass

de ContAili ; a ie, I ,ddstria, e Com-
Inercio e Agr,cultura e Ind,_ Afi la, Ani-
mal.

CRIBUNAL DE CONT.xs.
DIARIO Dos TRIRuN ‘Es.
RENDAS PUBLICAS.
DITAILS E A\

"SOCIEDADES ANONVM — R dancates do Lon-
doa and River ItU.t II ink. I.;mitcd, e
B tile() Filial do Banco A.1 a t; a da,
assembléa geral d Banco E! irioaita,
estatutos da Cm anh a leda t al Edifi-
cadora e re •tine çit na Sociedade Ano-
nyma Maritima Neptuno.

ANNUNCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
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NOTICIAM°
O Dr. Armenio Jouvin, Director Geral da

Imprensa Nacional, dirigiu ho.item ao Dl-
rector da A Noite a seguinte e iria:

«Sr. Director da A 1Titc — Li hontem,
no conceituado jornal que obedece á vossa
direcção, a seguinte local:

« O jornal do Commercio do Porto Alegre
inseriu hontem um tolegramMa do Rio, di-
zendo que «nas rof_.-.3 hermi2,tas desta ca-
pital fora muito bem recebida a indicação
do Dr. Domingos Guimarães para futuao
pvernador da Bahia.

O proprietario e correspondente daquelle
dormi caaital do E a Armenio Jouvin,
director da Imprensa Nacional, que vai to los
os dias b:ber inspirações no palacete do mor-
ro da Graça.»

Tenho a dee:arar-vos 91e, aPezar de ser o
propri_aario do Jornal do Commcrcio de Por-
to Alegre, aão sou o seu correspondente tele-
graphico nesta capital.

A bem da 'verdade peço a fineza de trans-
crever no vosso conceAuado jornal o telt:-
gramma publicado hoje no Jornal do Bra-

sil e que esclarece perfeitamente o cato.

O telegramma a que me refiro é conce-
bido nos seguintes termos

«O Jornal do Commercio — CandLiatura. CO

Dr. Domingos Guimarães — Porto Al g e. 4
(9)—Não tem fundamento o telegra,mma pu-
blicado por um jornal do Rio de Janeiro di-
zendo .que o Jornal do Commercio desta ca-
pital publicou um despacho dizendo que a
candidatura do Dr. Domingos Guimarães ao
cargo de governador do Ettado da Bailia fci
muito bem recebida.

O que o Jornal publicou foi o seguinte:
«O deputado Domingos Guimarães, esco-

lhido para candidato do governo da Bali:a
por parte dos governistas, foi partidario
candidatura do Marechal Hermes.

A referida folha publica ho:e um artigo
restabelecendo a verdade.»

Aproveito o ense() para declarar-vos que
tenho por habito não me furtar a respon-.

sabilida.des que assumo e (pie como amigo O
admirador do Dr. J. .1'. Seabra muito me
interesso pela sua candidatura á presidencia,
da Bahia e não pouparei esforços em au-
xilial-o em tudo o que estiver dentro das
minhas forças.

Seria por este motivo incapaz de passas-
semelhante telegammr, s fosse o corres-
pondente do Jornal do Comutarei° de Porto
Alegre.

Com consideração, subscrevo-me, etc.- .
Armenio Jouoin.»

Conferenciaram 'lantana com o Exmo. Sr.
Marechal Hermes da Fonseca. Presi lente da
Republica, os Srs. Dr.. Ri va ia via corrèa,
ministro da Justiça, e coroael Silva Pessoa,
=mandante da Forç

O Exmo, Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, acompanhado do

Sr. general Dantas Barrete, ministro da
Guerra, do 1 0 tenente Mario Hermes e do

capitão-tenente Cunha Menezes, seus aju-
dantes de ordens, foi limitem pela manhã, á
Praia Vermelha assistir á experien•'a
torpedo de invento do engenheiro Torquato
Lamarão.

A experiencia foi feita no salão da E-:cola
de Estado-Maior do ExercitO, te-nb o Sr.
Dr. Lamarão feito não só funccionar o tor-
pedo em varias direcções, como tamb ma de-
tonar com perfeita exactidão.

O Exmo. S. Presidente da Ropublieu
assistiu á exparie eia Coal gra ide inte-
resse.

--
O Exmo. Sr. Marechal Humos da 'Fon.

seca. Presidente da Republica, acompanha +c
do general Persilio da Fonseca, assibt,:rti,
corridas de hoje, no. Derby-Club.

--
O Exmo. Se. Marechal Hermes da Fon-

seca. Presidente da Republica,receberá ama
nhã, ás 2 horas da tarde, em .andieacia es-
pecial, o Sr. barão Romano Avezzana. Minis

tro plenipoteaciario da Italia.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon
seca, Presidente da Republica, comparecará
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na proxima semana á solemnidado da posso

th Dr. Afranio Peixoto na Academia Brazi-

leira de Lettras.

?marraram hontem o Exmo. Sr. Mare-

chal Hermes da Fonseca, Presidente da Re-
publica, os Srs. Deputados Fonseca Hermes,

Raymundo de Miranda, José Bonifacio, Fran-
cisco Portella, Ramos Caiado, Paulo de

Mello, Barão de Monjardim, João Penido,

'Nicanor Nascimento e Cardo:o de Almeida,
general Bellarmino de Mendonça, Dr. Mello

1Mattos, Dr. Moreira da Silva e Raphael Pi-

nheiro.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senador Sá Freire,
detratados Erico Coelho, Estacio Coimbra,
João Lopes, Graccho Cardoso e Francisco
Bressane, Drs. Pires Ferreira, Moraes Sar-
monto, João Mendes de Almeida, Brazilio
alacaado, Azevedo Sodré, aleito Mattos,
Freire de Carvalho, Manoel dos Reis, coro-
rins souza Aguiar e Silva Pessoa e com-
mandai:te San Juan.

Representara hoje o Sr. ministro da Jus-'
liça no desembarque do. Si'. senador Lauro
Midler o tormento-coronel Cruz Sobrinho, seu

aistente militar.

O Sr. ministro da Justiça expediu a se-
guinte circul ir aos juizes das varas °rima
mies do District° Federal:

«Em additamento á circular de 23 de junho
findo, declaro, para o vosso conhecimento e
uns convenientes, que o preço de cada jan-
tar que tiver de ser foroecido ás pesaoas
que funccionarem nas sessões do Tribunal
do Jury não deve exceder de 7$000.»

A circular de 22 de junho a que acima
alinde o Sr. ministro, fixou em 24 o numero
inaximo das pessoas ás quaes podem ser ior-
needi s is refeiçks durante as sessões do jury.

Todas estas providencias tem por fim co-
bibir abusos bastante freaueates.

O Dr. Julio Benedicto Ottoni requereu ao
Sr. ministro da Justiça a admissão,como pen-
sioniso as internos gratuitos do Orphanato Ozo-
rio, de Ilil 'abranda e Theodoraailhas do fal-
lecido capitão Thomaz de Aquino Por ira.

,'.to requerimento deu o Sr. mini,fro o
seguinte despacho : O referido Orphanato
anda não foi installado. existindo apenas
rim pequeno patrimonio para es-e fim desti-
na lo, e a corgo do conselho administrativo
dos patrimonlos.

.41/1Oedegwooll.4

O Sr. ministro da Justiça consultou o Tri-
bunal do Contas sobr t a legalidalt da abor-
tara do credito necessario para atiginento
da de-peza com a reorganização da Biblio-
theca Nacional.

O Sr. ministro da Just'ça requisitou do
seu collega da Fazei-aia o pagamento da
ajuda de custo de 1:00 ia, que compete ao
Deputado Federal pelo Ido Orando do Sul,
Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.

Conferenciaram hontem com o Sr. mi-
nistro da Fazenda os Srs. senadores João

. Luis i1lves, SI Freire, Fernando Mendes,

Victorino Monteiro, Francisco Glycerio e
Coelho Campos ; deputados Costa Rodri-
gues, Diogo Fortuna, Paulo de Mello, Frede-
rico Borges, João Penido, Angelo Pinheiro,
Francisco Bressane, Amhero I3otelbo, J sé
Bonifaceo e Alvaro Botelho e Dr. Augusto
do Lima Filho.

n...u.ow.[••n•••••..1

O Sr. Antonio Luiz Gomos, ministro de

Portugal, esteve hentem com °Sr. ministro
da Fazenda, agradecendo-lhe a visita que

lhe mandou fazer durante a sua enfermi-

dade.
lemn•n••n••••n••E•

Os Srs. Theoloro Wille & Comp. c-numu-

nicaram ao Sr. ministro da Fazenda que, por

conta do Thesouro de S. Paulo, remetterarn

no dia 1 do corrente, para o serviço do em-

prestano de 15.003.000 sterlinos, a J. Hen-

ry Schrüder & Comp., Londres, 	 15.380

Socéité Génér Parai, francos 97.272,53,

e Banque de Paris et des Pays Bas, • Paris,

franccs 97.272,50.

Estas importancias correspondem ao" pro-

dueto da arrecadação da sobretaxa de

5 francos no periodo de 21 a 27 de julho

proximo passado.

O Sr. ministro da Fazenda autorizou a

Camara Syndical de Corretores a .admittir

ri negeiação e cotação offic:al na Boca os

titulos da emissão de francos 60.000.0000,

de 500 francos cada una, juros de 4 0,t, ouro,
para pagamento de serviços contra,cta,dos

com a Companhia Viação Geral da Bahia.

O Sr. ministro da Fazenda providenciou
para que o serviço da visita aduaneira e ou-
tras seja feito em Santos logo após a en-
trada dos navios na barra, entrando neste
usai-doa, Inswatoria de Saude e a Policia
Maritima de Santos.

ownsaer..o.p•IM

• Ao pre3idente do Banco do Brazil, em res-
Fsta ao officio de 28 de ju ho findo, com-
reunicou o Sr. ministro da Fazenda • que
expediu eive:liar a to:los os chefes das re-
partições subordinadas, declarando que,
disroodo o art. 65 do decreto n. 434 de 4 de
julho de 1891 que o deposito da 10e arame do
capital subsceije o para canstituição das
soc:edades anonymas deve co- reit.) á es-
colha da mamona dos sobs:riptores, em Uni
banco de emissão ou em outro sujÁto á fis-
caliza, •ão do Governo, ou qu para ess3 fim
se sujeitar a cOa, tales depositos poderão ser
effectuados nesse banco e nas suas agencias,
só o devendo ser nas delegacias , tisnes ou
colleotorias ia falta de . estabelecimentos
bancariam nas condições de:-se, conta:ame a
disposto no art. 60 do mesmo decreto.

Na) foi approvado o acta da insp-ctoria
da Allandeg.a do Recife suspendendo por 15
dias o 3" eseripturario José Affonso Moreira
Toirpor 11 e demittindo o sargeuto dos
gamai is José Ignacio Ribeiro Roma, por lua
do processo ficou averiguado que nenhum
desvio criminoso se deu e que, si o houve,
de barricas de bacalháo, só podia ter sido

A caixa do Amortização trocou limitem
notas dilaceradas e p r substituir na im-
portancia de 201:970$000.

O Sr. capitão de mar e guerra Raymunda
F. K. da Costa Rubim, cliefe da Directoria
de Pliacóes, fez publicar na ordem do dia

de hontem do Estado Maior da Armada Çis.
seguntes avisos aos navegantes

N. 47—Restabelecimento da luz da bola
illuminativa «Peacadinhaa, na bahia do Rio
de Janeiro.

' das que foram arre ileag alas ao mar peRal
capitão da barca Charlotte Young, que lana.
çara ao oceano perto de 430 barricas para
desencalhar seu navio.

O Sr. iwpector da Caixa da Amortização
despachou ho tteu os sogaintes papeis:

Luiz de Rezende & Comp. — Satisfaçam a,
exigentla da informação supra,

Nair Leal Villela.—'unte procuração.
Thid Leal Villela.--Inleferido á vista da

informação.
Thenes Gomes e outro.—Declarem quando

aprésentaram pu louvação, que não é enatai-
tatda no archivo.

Car:ota Noaueira Braga.—Apresente proa
atuação de Liborio Bu a2a ou requerimento
assignado por 'elle com firma reconhecida.

Christina Rodrigues do Carmo. — Entre-
gue-se.

Officio n. 866 da Alfandega do Rio de Ja-1
neiro.—Restitua-se a nota acompanhada do,
termo do exame.

Maria Emitia de C. Armada.—A' junta.
Antonio de Souza. Birros. —Apresente pro-

curação com podares ex pressoa corno exige
o art 124 do reaulamento desta Remi-tição.

Rodolpho Coreêa d t Silva Farbo‘a.—Apre-
sente alv irá judici cl em que venha dada-
] ada a importanda do; juros a pagar.

Pedro Augusto dc Araujo.-- Cumpra-se a
alvará de acotiai° CJ,11 á informação.

Alberto Alvosltib dro.—Reconheça a firma
do juiz signatario do ad itamento da alvará --a

Tancredo de Araujo Silva.—Apr,.sente al-
vará jtui icial.

M noel Esta io da Silva.— Pague-se do
accôrdo com a informação supra, reconhe-
cida a identi Jade das escoas.

Luiz Ferreira, dos Santos.—A' Junta.
Alvai o NIuniz.—Ctunpra-se o alvará do

arcôrdo com a informaç lio, reconhecida a
identidade de pe-soa.

Olga Va.sconcellos. — Apresente procura.
ção.

Antonio Nola.sco Gomes da Silva. — Cum-
pra-se o alvará de accCrdo com a informa-
ção te o alocida a alentando de pessoa.

Manoel Orlando Rodriaues.— Deferido da
accórdo com a ;a .1..maçÃo (11. Corretoria, e
conservando as anual as exiatentes.

Durval Lopes Martins.—Promova a recti-
fica çao do alvará mio só qu nt ) á numeração
da apol ice. como a de oardção da importais-
eia dos juros vencido a pa ar.

.Luis F.trnandes da silva. — Sella o do-,
caimento de fls. 5. visto não constar ser elle
o paineiro traslado da urecuração.

Jos., Luiz Figdeira.— Cu npra-se o alvará.
reconhecida a idontida ie	 pes•oa.	 •

Gamos.	 D,d'eri o de accardo
ecan a innwium:Ao infra.

Cai-los (1 ..L Costa Feroandes. — Marido:1..
Expeça-se a resneoliva portaria.

M 'ria de Aquino Fonseca. — Remetta-se.:
SyLvia Pereira Jorge de Abreu.-1dem..
Justina Nuguelra.—Idom.
An4rieliano de Ca
Man,el Vieira L • ma . --Idem .
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cruzador torpedeiro, o extranumerario Man.
tiniano Alcebiades Porciuncula Na.

De ordem do G. vice-almirante superin-
tendente de navegação, aviso aos navegan-

, gantes que se acha restabelecida nesta data
luz da boia illuminativa denominada

• dPoscadinha»; que demarca a Ioga do mes-e-
; Mo nome o sorve para marcação do canal

da Ribeira, na bahia. do Rio de Janeiro.
N. 48 -- Extmcçao provisona da luz da,

bola illuminativa ao sul do Banco 1m:dez,
, no ancoradouro do Lamont°, Estado de Per-

nambaco.
De ordem do Sr. vice . almirante superin-

tendente de nave,..açoo, aviso aos nave-
./ gantes que se acha aoagado o pharolete da

boia iliuminativa collocada ao sul do Banco
• luglez, a qual foi substitirida por uma
o. outra secca pintada de encarnado.

Novo aviso indicara o restabelecimento
da luz e reposição da referida boa.

1.11•1n1111=2.

Si'.O 	 ministro da Marinha solicitou o
ilespacho livro de direit .s aduaneiras, na
Alfandega de Coroinha Estado de Matto

-...Grosso, para 700 toneladas de carvão cor-
' - diff, destinadas ao Arsenal de Marinha desse

Estado.
• nn •n••••••••••nn•

Foi annullada a concurrencia realizada na
- Directoria de Armamento da iOlarinha, para

as obras da ilha do 130 tinirão.

. 13 or deficiencia das provas do habilitação
-foi annullado o concurso realiza :o tatanspe-
ctoria de Fazenda e Fiscalização da Armada
para auxlares espeittlistas d.: fieis.

Deve reunir-se na Auditoria Geral da
Marinha, no dia 9 do carente. ás II horas
da manhã, o conselho de guerra a que res-

; ponds o marinheiro nacional grumete Ne..o
attodrigues, do qual e pre;odente o e toitão
e de corveta José Libanio Lamenha, Lins de

Souza e juizes: capitão tenente Eulino Rosa-
i( aio Cardoso, 1° 8 tenentes Augusto Victor

Barreto e Helio Stylo Bustamante, 2 , te-
" mentes Oetavio Guede de Carvalho e enge-
nheiro maehinista Alberto Americo Ma-
ranhão.

!De accôrdo com o § 5° do art. 179 do re-
, oulamento annexo ao decreto n. 7.124, dea‘r; 24 do setembro do 1908, fieoa constituida
.pelo capitão de fragata commandante do

V1 Corpo de Marinheiros Nacionae e pelos
i auxiliares da Inspectoria de Marinha capitão
-de mar e guerra João Carnoiro de Almeida,

V e capitão de corveta Clemente Cargueira
Lima, sob a presidencia do sub-inloector de
.Marinha, a commisào que tem de examinar
os candidatos ao togar ue auxiliar do escre-
vente.

1 Essa commissão deverá reunir-s .; na refe-
trida, inspectoria, no dia 10 do corrente mez,

,s 11 horas da rrytnhã. devendo comparecer
afim de prestarem as provas de habilitação,

+os seguintes candidatos: primeiros•sargentos
;''ado Corpo de Marinheiros Nacionae,s, José
'''aChristovão da Silva. Antonio de Sm/a, Se-

(,bastião Machado Coelho e José Casemira Lo-
r,nes e o s ,gundo sargento do mesmo corpo,

'João Francisco Ribas; primeiros sargentos
; do Batalhão Naval, João da Silva Vaso-meei-
-1os o Alfredo de Mello.

'	 .

, t Foram nomeados: o 20 tenente commissat-
rio Luiz Francisco da Sirva, para servir na

,escola, de Aprendizes Marinheiros de Pira-
apoia; Estado de Minas Gera,es; fiel de

r
3 classe Arthur de Oliveira, para servir na
mpectoria de Fazenda e Fiscalização e o

,enfermeiro naval do 2' classe Beanvindo da
si.

Silva Ramos, para servir no Hospital Cen-
tral da Marinha.

Por sentença do Supremo Tribunal Mili-
tar, de 2S do mez passado, foi re"ormada,
do conselho de guerra, que ab z olveit o réo
André Jos.í oares, contra-mestre de
classe do corpo de officiaes inferiores da Ar-
mada, da accusaçao que lhe foi intentada,
pelo crime de insu`ordinaçã.o e ontr s,
para condemnar como condemnam o dito
ido a tres mezes e meio de prisão com tra-
b dito, grito médio do art. 99 do Codigo Pe-
nal Militar pelo primeiro dos ditos crimes
concorrendo as circumstanciaos agravantes
do § 15 do art. 33 e a attenuante.do  § 1°
do art. 37, ambos do alludido coaigo, tudo
á vista dos autos que oferece satisfactoria
base para -a dita ceridemnação, sendo-lhe
levado em conta, na fórma da lei, o tempo
de prisão preventiva.

Rio, 20 do julho de 1911.— F. Te•xPi,-a
;1unior.— X. da Cama-a.— F. &lies —J. .1.
de P •o3nça— Julio de Noronha.— Carlos Eu-
genio.— Mendes de Moraes.— L. Mcdeiro;.
—Acyndino Vicente ce Mag ..dhcies.— José No-.
vaes de Sou:a Carvatho.

te.wreea.

Tiveram ordem de embarque o 1 0 tenente
Manorl Augusto de Vaseoncellos, no cruza-
dor Barroso e o enfermeiro- naval de 2'
classe Augusto José de Azevedo, no contra-
to r p edei o Tymbira.

O exame de sufficiencia a que deviam ser
submettidos os sub-machinistas, segunda
feira, 7 do corrente, fica adiado até pos-
terior deliberaçã,o.

Reuniu-se hontem. sob a presideneia do
Sr. general Olyinpio da Fonseca, a com-
missão d.e promoções do Exercito, que apre-
sento.; a seguinte proposta:

Arma de infantaria —A coronel, por anti-
dade, o 'graduado Francisco Benevolo : a
tenente-coronel, por merecimento, um dos

--majoras José Rodrigues das Neves, Alfredo
R . veilleatt e Emiti° dos Santos Cabral, e por
antiguidade, o graduado Agnello Potra de
Alin ida. ; a major, por merecimento, uni
dos capitães Luiz Ildetonso Benevides Gai-
vão, Francisco Florndo da Silva RamoH e
Condido José Pampl .na, e r,or antiguida ie, •
o capitão Gustavo Guabirú ; a capitão, por
ant guidade, o graduado Menandro Calheir
Bandeira de Albuquerque ; a 1 0 tenente, por
antiguidade, o 2 , tenente Carlos Antonio „e
Paula Costa Junior ; a 2 tenente, o aspi-
rante a official João de Deus Canabarro
Cunha, entrando para o quadro o 2, tenente
excedente Edmundo • Carneiro de Souza.

Arma pe artdharia — A coronel, por me-
recimento, um dos tras seguintes: coronel
graduado Antonto Medeiros Germano e te-
nentes-coroneis Eduardo Marque de Souza e
Felippe Pinheiro Corrêa da Camara ; a te-
nente-coronel, por antiguidade, o graduado
Manuel Pantoja Rodrigues; a maior, por
antiguidade. o graduado Fernando de Sonza
e Mello ; a capitão, o graduado Annibal Du-
fra,yer de Oliveira ; e a 1° tenente, o 2, te-
nente Odilon Antenor de Araujo.

Arma de engenharia: A coronel, por an-
tiguidade, o graduado Antonio Gomes da
Si,va Chaves ; a tenente-coronel, po:' a.di-
guidade, o graduado Adalberto Augusto dos
Reis Petrazzi; a major, poe merecimento,
uni do: tres capitães Frmcisco Antonio do
Carvalo„To-ão Baptista cli. Conceição Monto
e Jonatiots da Cosia Rego Monteiro ; a cap.-
tão, o graduado Oscar Saturnino de Paiva o
a 1° tenente, o graduado Manoel Maria de
Castro Neves.

Corpo de inten,lentes: A majur, por ani
guidade, o goa,duado Francisco Pinto Fer-
nandes; a capitão, o graduado José Pompeu
Nunes Falcão; a 1° tenente, o 2° Ad Liberto
Martins Ferreit a.

Grad ilações:
Na arma de infontar:a.: A coronel, o te-

nente-c monel Antonio Caetano di. Sil n a Ju-
nior; a tenente-coeonel, o major 01 ,tvo Ma-
noel Corrêa; a capitão, o 1" tenente-Mapa°
Fabio de Oliveira Luttegard.

Na arma de artilharia: A tenente-eoronel,
O major 1-lastimphio) de Monta; a maj r. o
capitão Fernando Comes Ferraz e a capitão,
o 1 0 tenente Hermenegi!do Augusta) de
Seixos.
- Na arma de engenharia: A coronel, o te-
nente-coronel Luiz Manoel Martins da Silva;
a tenente-coronel, o notjor Pod..o Eerocera.
Netto; a major, o capitão João Simplicio
Alve ; de Carvalho; a capitão, o 1° tenente
Manoel Moira de Vasconcellos ; a 1° tenente,
o 2° Luiz Carlos Cordovd e Mello.

No corpo de intendentes: A major, o ca-
pitão Eugenio de Azambuja; a capitão, o I a
tenente Anastacio de Fraitas ; a 1" teaente,'
o 2 Auguoto ELzett de Freitas.

O Sr. ministro da Guerra agradeceu ao
miniatro plenipotenciario do Brazil

O Si'. commandante da divisão de contra-
torpedeiros determinou aos commissarios
dos contra-torpedeiros Piauhy, Alagóas e
Natio Grosso que entrem com brevidade
com as folhas de pagamento correspondente
ao mez de junho ; bom como o: comman-
dantes do Corpo de Marinheiros Naeionaes,

tviO3 escolas Benjamin, Constant o Primeiro
de Março e do cruzador torpedeiro Tamoyo.

.7/safimmanmale.M.

Foram desligados os apren.lizes • mari-
nhoiros Belmiro dos Santos e Ernesto Mar-
o palino Monsoreo da Escola Modelo desta
Capital, por incoorigiveis, e o enfermeiro
naval de classe, Augusto José de Aze-
vedo, cio Hospital Central da Marinha.

Será posto em liberdade, si ai ida estiver
preso, o contra-mestre de classe, 1° sar-
gento do Corpo de Officiae,s Inferiores da
armada, André José Soares, vista :á tor
cumori io a pena que lhe foi imposta pelo
Supremo Tribunal Militar, em sessio de 28
do mez passado.

T,veram ordem de desembaraue por or-
dem do Sr. commandante do crusador Tira-
dentes, para o respectivo quartel, 15 mora.
nheiro3 nacionaes de diferentes casses .

' o1 0 tenente Mario Emilio de Carvalha do
contra torpedeiro Sergipe, os 20 ° tenentes Ma-
noel de Araujo Cortez, do vapor Carlos Go-
mes, e Virginius Britto de Larnare, do con-
tra torpedeiro Paraui; o enfermeiro naval
de 2' classe, Bemvindo da silva Ramo, do
contra torpedeiro Tymbira; os cosiuheirol
Cezaltino Augusto Miranda e Juvencio Fran-
cisco de Jesus, do . navio escola Pánzeiro de
Março.

IIII•••n• *Me WINiezlnN

Foram, determinadas as passagem dos
sub-rnachinistas, Ma,thias • Bittencourt de
Carvalho, do cruzador torpedeiro Tomoyo
para o contra-torpeleiro Rtio Grande do
Norle e deste contra-torpedeiro para aquelle



Doraingó
	

MARIO OPrICIAL
OMMIlle•	

Belgiaa a remessa de diversas volumes re-
gerentes ã. reorganização do exercito belga.

AO Supremo Tribunal Mi•itar foram en-
violas as cópias dos decretos que reforma-
rani Os -coroheis Alfredo Joaquim Puget,
Maneai Go-çalves Compeli° França., e Joa
qual alelchior Carne;ra de Mendonça, te-
nente-coronel João Rabello da Rocha e ina•-•
jor intendente Joaquim de Macado Couto.

Ao Sr. ministro da Fazenda fai solicitado
o despacho livre de direitos do material
destinado ao novo quartel general da inspe-
cção da 7a região.

•••n•n•••n•n•••,..111

Ao Sr. Dr. Elysio de Arano, director da
Confederação do Tiro Brasileiro. foi man-
dada adeantar quantia de 10:000s; para
occorrer ás despesas com o campeonato de
tiro a realizar-se em setembro proximo.

O Sr. general in-ke. r.tOr da 91: região mi-
litar, dando conl:ecimento, em ordem do dia,
de ter sido, de axôrdo com o disposto no
art. 7° do regulamento approvado pelo da-
ereto á. 8.817, de 5 do mez findo, c:as , ifi-
cacto na lia região o cepitão auditor Dr.
Garcia Dias de Avila, Pires, accrescentou:

«Praz-me a gradecer-lhe cs bons serviços
que me prestou, com reaes vont !geias para
a justiça militar, sempre manifestando
muita solicitude, interesse o intell:gencia
no cumprimento de sons deveres, predica-
dos que o recommendavam á minha estima
persaal, como inspector permaueete desta
regi lo.»

O coronel do corpo de engenheiros João
7eixeira Moia solicitou a sua reforma.

Pe litt transferencia para o 54 0 batalhão
de caçadores o 2° tenente do 14° regimento
de infantaria, Archias Romulo Colona,
actualmaite addido áquelle batalhão.

Relueren para gosar em Ai acajd a licen-
ça (I le lhe foi eancedida para teatameuto
de sande o major medica br. Manoel Car-
va'_hJ Nobre.

ReTiereit prorogaçã) de licençe , por se
we:a I : muda 1 oente, o 20 tenente Franeis.:o
-V, Dei, N1uniz Telles, adendo á 6'
isolada.

1.111.••nnnnn••n

O 2° tenente Antonio Augusto Franco, da
com; anhia regional do Alto Jurua,
á 60 comraelea isolada, requereu a grati.-
Ca çã,o conf,vida pela lei 2.200, de 13 de d2.-
xembro de 1910.

Para constituirem a commissão que tem
de dar em cons imo diversos artig,rs
cargo da intendencia da e a região de inspe-
cção, foram nomeados o major fiscal do
52° batalhão de caçadores Francisco Raul
Estillac Leal, o capitão Itacotiar .a de Senna,
,do 130 regimento de cavallaria o o 2° teime te
ioauim ti.iadie de Aquino Corrêa, do 55" ba-
'talhão de caçadores.

•
-

AO Sr. ministra da Guerra requereu me-
lhor collopação no Almanalt Militar o 1° te-,

; Dente Arthur Ernilio VillaçaOuimarães, do.
1° regimento de cAvallaria.

• •	 •
O embarque de officiaes e pracas cio Exer-

cito para os port r s do sul até Matto Grosso
fei transferido para o dia 8, á; ,mesmas
horas, na antigo Arsenal de Guerra.

Par t exercer o cargo de aj-udante do.
1° batalhão de ief mtaria do 1° regimento.
foi nomeado o 1° tenente José da C.:sta, Doa-
i ao, em sabstituição ao capitão Jos , dá
Ralha Alves da Silva, que foi promovido .a
esse posto.

Para substituir o major reformado Fran-
cisco Antonio de Sá 13 trreto Juni er no argo
de almoxari:b do Hospital Militar de Porto
Alegre foi proposto o 2° tenente reformado
José da Costa Vascncelos.

Foi nomeado secretarO do 1° regimento
de infantaria o 1° tenente do 2° bata' ão
do mesmo regimento Reynaldo Francisco
Lourival.

Prestou &vça d 1:00N o agente do
compras da Fabrica de Cartuchos e Artefa-
ctos de Guerra Almerindo de Sá.

Foi trancado a matricula com que o as-
piram É; a lliial João Fernandes da costa
frequentava as aulas da Esc. la de Artilharia
e Engenharia.

111.1n•n••nnnn•••

O ex-mestre de gymnastica, do extincto
Arsenal de Guerra do Estado da Bailia re-
quereu ao Sr. ministro para ficar addido a
uma das repartições de Guerra, no mesmo
Estado, visto cotar mais de 18 annos de
serviço quando foi "extincto o mesmo ar-
senal.

O Tiro T3razileiro do Leme realizará hoe,
nos seus SI ands á praça do Vigiano o
gi ande concurso de tiro de guerra, no qual
tomarão partes representantes das socieda-
des confederadas as. 5, 6, 7, 12, 15, 24, 96,
07. 100e 102.

O fogo será iniciado ás 9 horas da manhã
na presença dos membros do conselho dire-
ctor.

Pt ra disputar este certamen inscreve-
ram-se mais 03 seguintes atiradores

Na prova «General Dantas Barreto»: Car-
los Augusto D;Ial'te dos santo	 Dr. Ferippe
de Azevedo e Oscar Ferreira de Carvalho,

toe.) n. 15 ; Luiz Salgado, pelo tira
n. 93.

N t prava «nene :ell Dr. P.nhoiro Macha-
do»: 1° tenente Reynaldo Louriva 1, Theo-
pildo P. do Amaral, Luis Norvis, Jayme
SJares de Souza. Cartas A. Duarte dos San-
tos e 2° tenente Nestor Travassos, pelo tiro
n. 15; Luis Salgado, pelo tiro n. 96.

Na prova «General Bento Ribeiro»: Luiz
Sugado, pe'o tiro n. 93, Constaniino de
Aguiar Carvalho, pelo tiro n. 102, Pedra
P.i.to Baptista Filho, pelo tiro n. 10 Auto-
no NI. de Queiroz, Dr. José M. de Queiroz,
Alcides Lethier, Henrique Nunes, João Ce-
serio Corrêa e Luiz Norris, pe:o tiro a. 15.

Na prova «Dr. J. J. Seabra»:- Antonio- M.
de Queiroz, Frederico de Abreu, I° tenente
Reyoaldo Lourival . e Edgar Beauclair, pelo
tiro n. 15.

Na prova_ «Dr. Rivadavia Corroa»: 1° te-
nente Reynaldo Lourival e 0.c.o: Ferreira

.AgOsto	 1.nit

de Carvalho, pelo tiro n. 15, Aureliano dOm
Reis, pelo tiro n. 96.

Na prova. Exercito Brazileirc»: 1° tei
nente Reynaldo Louriyal e 2° tenente 1SiestO
Travasses, pelo tiro n. 15.

O Sr. Antonio Luiz Gomes, ministro 'dê-
Portugal, visitou hontem o Sr. ministro da,
Viação, em sua Secreatria. •

O Sr. ministro da V:ação mandou amei:4
lar a proposta do Poulsen Lourensy, de Ber-
lim,• para o fornecime rto de uma estação
radio-telegraphica, pari, ser installada. na
Ilha c:e SaLta Cath trina, pela quantia (Ra
45:10%000.

.11111n011.11.....

A 2a secção da lnspectoria de Obras cOnÁ
tra is Se: . eas, a erga do Sr. Dr. Ju	 r'io Gu-
gel de S .usa, acaba de pi o, ectar mais sete
a.çu.ies particulares e o ioqueirão «Pelo si-
geai», no Estado da Paralayba.

• No gabinete do Sr. ministro da Agri-‘
cultura estiveram hontem, entrá outros, os
Srs. depu ados Felisbello Freire, José Boni•
footo e João Penido.

Ao Sr. presidente da Federação Rural Rio
Grandense, relativamente ao strviço de
marcas de anima" o Sr. ministro da Agri-
cultura telegraphou, hontem, o seguinte

«Em resposta ao vosso telegrammo, tenho
o prazer d informar-vos que resolvi atten-
der ao cedido de prorogação do prazo do
apresentação ás collectorias da peticto soli-
citando o registro das marcas actualmente
usadas pelos criadores desse Estado.

Nesta data telegriapho nesse sentido ao
delegado fiscal do "fhesouro ahi.

Erevemente sega vão os desenhos das mar-
cas de systema official para serem esco-
ltadas as figuras pelos interessados.»
- Ao delegado fiscal do Thesoura em Porto

Alegre o Sr. ministra expediu o seguinte
telegramma
• « Tendo resolvido modific)r o regula-
me:,to apprava,do pelo (Lcreto n. 7.917, de
24 de março, relativo ás marcas de animes,
no senth . o de torna I-o mais liberal, podeis
autorize as collectorias desse Estado a re- •
ceber e enviar a este ministerio as peti.,'
çliçs solicitando r?g.stro do marcas actual-
alente usadas pelos criadere.»

Regressa hoje dos F,sadors Unidos, a bordo
do p.,que e Verdi, o si'. Dr. Eugenio D thne,
commissario do Ministerio da Agricultura
na America do Norte.

Em sua companhia voam os Srs. Sidney
St .fty e 'Charles Sutter, directores da em-
presa do naveg,aeão recentemente organi.0
sacia para est belecer uma linha de vapo-
res, directa, de N.,va Orleans ao Rio de Ja,-,
neiro.

A Prefeitura Municipal de Caçapava e as
Cama.rds de S. José dos Campos, Cravi-
nhos e Itararé, no Estado de S. Paulo, cem-
municaram ao Sr. ministro da Agrictiltura
que não manteem o registro de marcas a
fogo •para assignalar animaes das especies
bovina, cávallar e .muar.

eme.
•

A Directoria Geral do Serviço de .,p,rot-e2''
ção aos Indios e Localização de Tritlálilhadoa'
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POs Nacionaes recebeu o seguinte tele-
xramma:

Goya,z, 4—Tive noticias que em junho
,•roximo passado houve ,incursões de. indios
Catetés em Tritunpho, povoado de eanchei-
rei.(tiradores de borracha) situado a, 6 .1 le-

aguam do rio Fresco. Segundo ellas
'os caucheiros voltaram a C011COMt0 do Ara-

rguiiya em busca de armamentos afim de
•ba ter e perseguir os selvicolas. A Inspeetc-
ri is., do Pará, não podendo ter ainda conheci-
mento de taes fáCIGS visto a grande distancia

que se acha Triumadio, que está, na zona
que me foi ultimamente confiada, e 1 .1ãO me

.13e11(10 po.ssivel agora :atender á situação dos
infelizes Catetés. talvez ,j;i trucidados pelos

• caucheiros no seu regresso a Triamoho,
vol-a communico pedindo-vos para provi-
denciardes por intermedio daquella inspe-
ctori Si) em principios mi setembro

• espero cheg ir a Conceição. saud ições. —
Francisco Mandacará , l IlisIJOciol.

Iffi•n •n••nnn 	 .nnn

•
-

	

	 F. i expulso da Força Policial, n is termos
.do art. 190 ea regulammto vigeate, o tam-
bor Oswalio de Miranda (2') quii, devi-lo
ind.) comportamento revelad i.. tornou-se
incomp itivel com a disciplina e moralidade
desta corpo ação.

41e**•nnn•.•

F concedido engajamento por mais tres
.anno s , nos tem is dos art. 181 e 182 do
acto ti nigularnmto ia Po, ça, Policial, aos
cabos do esivadi a Valei-lana de 8 u.r/a costa,
Nem Mio Alvos do Nascimento, di to gra-
dua lo Ah lio Cri n ii. • o Martins a Stva, ans-
prçada SaVro ( i n ari es e soldados Pedro
Franci:ca da CellZ e Al'i0iit0 Lop,is de Car-
-vai tio.

".17 ii mandado addir ao esia 10-maior da
Fo,a:1, Policia l , ti iando ri disaos e ,f0 I

nistro la. ,Jitt. O tenewo e i oael do
Exercito, Eric° Au.oisto de Oliveira, que se
apresentou a 1 do corrente.

Foram mandados alistar na Fona Poli-
cial os cidadão	 é Ver, eira da Silva,
Mario GallICS da, Silva, Jo ;o il ir A-aujis Cas-
tro J .1ainailro, Aiiiailiuui COrPt'a, 1.0p , , Urso-
lin() Americano Bia:1,i1, Francisco Mitu.z

Grac:iiino da Silva Maieiú e lsaltii.o Go-
mes Monteiro.

Tocarão, amanhã, em um coreto em fren-
te ao [lotei Aven.da, e no caies do Parlo, por
()ocasião do desembarque e j ZI ,Stgem do
-Sr. Senador Lauro Midler, as bandas de
musica do regiinolto de ca va diria e do
2^ de iMantaria da Força Pol,e,al.

O Tribunal de Contas, em sezsão de 4 do
correu ta, a cmce(são de pen,
"sões a 1).).a. Leocadia Barbosa da Costa e
411hos Carolina call s de Mello e Souza e ti-
lhos„Ittlia de Oh i e ia Chroulzatt de- Sá, e
filhos, Ameba B.c,sa Ma.alhdes Gomes,
Guilhermina e Maria There,za, salgado, Ma-
ria Calandimi da Cunha e Mello e filhas.
Hedwiges dos Santos Gonçalves e filhas,
Maria José de C sstro Perdi. do, M iria Ma-
noel% de Castro, Anna Barata dos. Santos,
Christiva de Toledo Pisa, Gaudina Teixeira

.Braga c sua filha e Th o cilha Piramiro ; e de
apos mta,doria ao ;ai tu i nisteador dos C irreios
da balda Dr. Virgilio Ce ar de Carvalho e

Oiaos telegraphistas Benedicto Xavier lei-
eira e João At lamina dos Santo.
Considerou illegal a concessão de aposen-

tadoria aos carteirs da Admi,,istracção dos
porreips de Minas °relates, Manoel 'José de

Paiva e Rodrigo Luz Osorio, por não terem
sido 03 titulas expedidos de accôrdo com
re;ulamento actual dos correios, que con-
tinua em vigôr até qae o Congrassa Nacio-
nal delibere a respeito.

Galalau o registro dos cre litos de 	
1.000:n00$ nara des)ezas com os prolonga-
mento: e obras nova da E strada de Ferro
0.sste de Minas, de 108:479$850, para paga-
mente das gratificaç5es addicionaes a que
se refere o art. 66 da lei n. 2.35n1 do 31 de
dezembro de 1910 ; de 6:484700 para pag,a-
monto de differença de accrescimos de ven
cim , ntos airazados ao lente da Faculdade
de N:elicina, do Rio da Janeiro Dr. Erico
Marinha da Gama Coelho, e de 29:45N para
o de s liuíd O e ajnda,s de custo que deixou
de recebar conto deputado p 8. Paul), o
Dr. Martinho da Silva Prado Jun or.

A thesouraria da Casa da Moo Ia remetteu
iao intermedio do Correio Geral o comman-
dante do vapor illancios do Lloyd Brazileiro,
respecti vali-lent e , em sellos adhesi vos:
8:200;;; para a Collectoria das Rendas Fede-
raes de Nitheroy e 4:000$ para a de Barra
do Pirahy ; ern saltos para o imposto de
consumo nacional: 475$ para a de S. João
da B irra, 120$ para a de Barra Mansa,
3:200$ palita de Paraty, 10:000$ para a do
Rio Bonito e Capivary, todas no li,tado do
Ri) de Janeiro ; 83:350, ;; para a Delegacia
Fiscil do Thesouro Nacional no Estado da
Parahvb I, do Norte e 7:000u: para a no Es-
tado do Maranhão.

Recebeu da -offiejna de xilogranhia, con-
feriu e e npuotou 5.173.480 fórmulas para o
impo to de consulara nacional e estrangeiro
no valor de 242:174$ ; da de estamparia,
001.000 soltos adhesivos na importancia de
169:030;A00.

Trocou para esta praça 190$ em medas
de niclui do novo cualt po piipel e 50./$
em moedas do bronz», par cobre velho.

C mferiu 300; em mondas cie cobre per-
tencentes a diversos pardon:ares, para se-
rem trocadas pelas de broaze.

Pagou a um particular em mo3das de
ouro nacionaes de 20$, unia tarra de ouro
no valor de 1: 8 8 , recebendo jilio ensaio
3$000.

A renda arrecadada limitem pela Alfande-
ga desta Capital importou 131:769$312,
ouro. e 210:947A97, papel.

De 1" do corrente mez aié áquella data ar-
reo alaram-se 1.732:929741, ao passo que,
em igual periodo do armo findo, 	
I.631:270l013, de onde se verifica que, neste
anuo, houve uma differença, á, maior, de
101:659á228.

Na 2k secção da Alfande ra desta Capi-
tal acham-se promplas para pagamento as
seguintes restituições de direitos:

Sallum, 52$400; Arthur Abreu,
104$98 ; M. Wellisch & C., 1568860; M mliii-
cio Medra, The Gounurb Ropert Empor Ltd,
9 rr o; Soares & Cunha, 5 '$160; Behrnd
Scfirnidt, 52z;500: Adriana \`iiegant, 286$;
Cunha,Caldeira, 230$930; Fr.';ire Guimarães
& Comp. 3i.18105; Fernandez & .Alvarez,
18$300; Remes E. Johann & Comp., 82cji'32a;
Carvalho Silva & Comp., 74$200; Pinto Azo-
vedo & Comp., 145$; Alves Casaes Cabral,
59$16	 M. Wellisch & Comp., 81$116; Luiz
F.Sampaio, 21$840 e Soares & Souza,0a$530.

Para amanuense da Administração dos
COtreiO3 de S. 'Paulo foi removido, por acto

de houtem. 0 da. Bahia Manoel Irageisco
Mendes Guimarães.

mia

O director geral dos Correios approvou o
concurso realizado na SuL-Administração
Campanha em (i do mez passado, para car-
teiros da agencia de Ayurtioca.

Para thesoureiro da agencia do Correio
de Cinco Pont is

'
 no Est ido de Pernambuco,

foi nomeado José Augusto Dias.
•

Foi autorizada a abertura de inscripção
para o concurso de Carteiros da agenc,a de
Lagos, no Estado de Santa Catharina.

Do legar de conductor de malas da Cor-
reio entre Cominarem e 'I'ras Ilhas, no Es-
tado do Ra) de Jameiro,foi exonerado Er •de-
ri,o Benriques.

Para sunStituil-a foi nomeado interina-
mente Albino Ferreira Myrrha.

Para ajudante da agencia do Correio
Palmvra, no Esta,do de Minas Gentes, foi
meada'	Dinorah Saltes Duarte.

Ao chefe de secção da Administração (To
Correio de Pa,rallyha do Norte Affonso Joa,-
quim Teixeira foi concedida a grat co
Adicional de 2 1 tt1,sobre SOUS vencimen-
tos, por haver completado 20 anila de ser-
viço postal.

Do cargo de ;ajudante da agencia de Cauur&-
3(Jl las 10 Estrilo da Balda, foi exultar de
Pio Telles Perilia.

Para sub,titud-o foi nomeado Alipio Fran-
cisco da Cruz.

Foi nomeado Ti mjamin de Almeida Gomes
conductor de malas do C,irrelo entre S. Ge -
raleia e sande, no Estado de Mimis Geracs,
na vaga, de Antonio Dias de Paula, que fal-
leceu.

Seguiu hontem,pea, manhã, para Nitherov
o Sr. Dr. Est mista o Pamplona, director .10.s
Telegraphos, que alli lei percorrer as novas
construcções da hirta do Rio de .laneiro
• Bahia necias.tria á regularização do ser-
viço do norte.

Pelo Sr. director dos Telegrap'o-: foi hon-
tem nomenda a, colunas:3,M composta dos
Srs. José Fernandes Ribeiro ila Cost3, sub-
contador, e o otlicial Alvaro Roilrig ;e Gon-
çalreS dos Santos, para, apurar o que houver
relativamente ao . caso das passagens toma-
das indevidamente.

Por deignação do respectivo chefe, Sr
José Thomaz de Souza Pinto, a 2°' see(:;"1 o ria
contadori • i da Repartição Geral dos TuJle-
graphos far-x-ha representar no deser»bar.
que do Sr. senador Lauro Mi:111er 15-o , uma,
commissão composta dcs Srs. Ur. Washot-
gton 'Garcia, Luiz Figueiredo e Heitor
Galvão.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director na
Estrada de Ferro Central do Brazil, recebei-
hontem de S. Paulo o seguinte tele.
gramma.:

Oca
no-



Domingo

(Au nem du ministre de France, de Mon-
sieur Lauthier e de moi même je suis heu- I
reux de vaus adresser nos vifs remerciments I
pou' Pacueil parfait que nous avons reçu
gur le Central do Brazil et nos sincéres com-
pliments pour Porganisa,tion que voas diri-

'gez si heureusernent.—Chanvy.

O Sr. Dr. J. J. 'Sá FrAre, sub-d'rector
da 2, iivisão da Estrada de Ferro Central , do
Brazd. dirigiu hontem o Srs. inspectores
do trafego e agentes as seguintes e:r-
culares:

sRemetto-vos annexa uma cripi a do termo
de obrigaçtio do Sr. lir. .10 .s ; Ferrou a Pas-
sos, pa a pres:ação de serviços medires no
trecho de Corvello a Pirapora. (Papel nu-
mero 8.791,57.)»

«eemetto-vos annexa uma cópia do termo
de obrigação do Sr. Dr. João Cava'canti de
Aitinquerqu s , para prestação de ssrviços
medicas ao p ssoal desta estrada no trecho

, comprehandido entre as estaçks de Rezende
' e Cachoeira. (Papel n. 9484/57.)»

«Beinetto -vos an gexa unta cópia do termo
de obri .sação do Sr. Dr. João Baotista Mon-
teiro da Silva, para prestação de serviços
iniitiico ao pe soai desta esirada no trecho
compreh , ndido entre as estações de Cotegipe
e Esvba,als. (Papel ri. 9.656/57.)»

«Determina, o Sr. Dr. director que, de ora
em deante, a venda de doces, balas, fructas.
refeeS .308 e bilhetes de loteria,i nas plata-
formas das estações só será, permittida me-
diante concessão previa da directoria e da
exhibição da respectis a licença municipal.
(Papel n. 9 68S/57.) »

«Em additamento á circular n. 73, de 17
do corrente, transcrevo, para vosso cenheci-
ment ), a seguinte determinação da directo-
ria, expedida hoje: •

«Fica extensivo ao tsan-porte de cal feito
pelas fabricas naciena( s o disposto r a exce-
pçã) da circular n. 73 para a farinha do
-Ligo, quando despachada por moinho esta-
bc!erido na paiz. (Papel o. 9.819/57.)»

«Para vosso ( onhemmento e devidos fins,
declaro que a directoria, por despacho de
20 do corrent s . no papel n. 9.666/57, manda
elogiar o guarda-canc. lia da 'parada Sam-
paio, Jcão Gresorio dos Santos, por ter, com
risco da propria vida, salvo urna seshora
(P.e tentara atrave ,sar a Tinha, quando alli
chegava o trem SU 147, em 6 do e irrente.»

(Para vosso conhecimento e devidos fins,
declarà que, de ordem da directoria, ficaes
autorizado a acceitae as requusiçõe g do ti aos-
porto feitas, por conta do Estado de São
Paulo, pelo Sr. Dr. Edmundo Navarro de
Andrade, chefe do Serviço Florestal. (l'apel
n. 9.757/57.)»

& Comp., 338480, Amaral Guimarães &
Comp., 380$, Borlido Maia & Cernia., 141$180,
980iS3-10 ; Guiiile & Comp. 2:850$ ; Araujo
Sumos & Comp , 565$900, Villas Boas

Comp., 11.5, Paulo Passos . & Comia.,
287$940, Companhia Edifi s adora, 32:000$000.

Deram parte de doentes os te/egraphistas
da Estiada do Forro Central Alb mio For-
nandes Torres. de Juiz de Fera, Henrique
Durão Pachecm de Cascad ira, e o praticante
José Domingcs de Andrade, de Pindda.

Na Fstrada de Forro Central do Brazil ti-
veram ordem de servir: em Juiz de Fora, o
praticante CarIns Agricola dos Santos ; em
Casca d ura, Alvaro Maneis, em Pinda, Ata-
liba Monchair.

.	 —
Vão gozar férias os seguintes empregados

da Fs`rada, do Ferro Central do Brasil: con-
ferentes Francisco Ferreira Braga. Fran-
c'sco Marra, Manoel de Oliveira, dai los Fo-
gaça, Hermenegildo dos Santos: , Caetano
Rangel, Ravrnuudo Freitas, Alexandre En-
gen o Perdirdo, Miguel Telemaco,Plinio do
Almeida, C trios Rodrigues, Mario Stampa,
Jos ; Barl»sa de Mera, s, Adf tino Trigo de
Loureiro o o guarda geral Miguel Sairé.

Em carro reservado ligado ao nocturno,
partiu hontem para Rezenne o Sr. Dr.
Francisco Chaves de Oliveira Botelho, pre-
sidente do Estado do Rio de Janeiro.

Ao seu embarque compareceram muitos
membros da bancada fluminense na Camara
Federal, deputados á As.sembléa daquelle
Estado e outras pessoas gradas.

Na primeira pagadoria do Thesouro Na-
ennal pagam-se amanhã as seguintes fo-
lhas

Delegados e escrivães districtae.s, com-
mis=ari;)s de Poli ii, escreventes e officiaes
de Justiça, fiscaes de vehiculos', agentes e
Gabinete do Identi ficaçãa. Montepio do h:xte-
riais pe isões, pensões provisorias e praças
de pre;.

••••n•n.....zej

Adquiriram immoveis
José Ribeir,) Barbosa, predio e terreno á

rua Ginimar .les ri. 69, por 10:00.:;000
Dr. Estevão Gonçalves Caotelhs Brinco,

terreno á rua N. S. da Copacabana, por
19:98000n

nenoveva Vieira Gonçalves, predio e ter-
reno á, rua Angelica n. 94, p e 5:000S'i00

(listão Machado Botellis predio e terreno,
á rua Amplia ri. 51. por 6:000000

Primeiro tenente Manoel da costa Ramos,
terrero á . 1:ma N. S. da Copacabana, por
13 . 320s000 •

Bento Joaquim C. Pereira Braga, tesreno
á rua Leopoldo, Engenho Velho, por .s
5:00N003

Companhia, Seguros Previdente, pecare e
terreno a rua da Sande n. 193, por  30:0 0$000;

Rodrigo de Freitas, nrelio á rua General
Caldwell n. 96, por 3:000.000

Manoel Pontes Moreira., predio á rua
Eugenia ri. 34, por 2:000A)00

Manoel de Almeida (Si-Unes, predio e ter-
reno á rua Edmundo n. 27, por 2:004000.

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. ministro da Viação:
Odorico Gaspar de Simieira, pedindo sua

readmissãO na Administração dos Correios
de Goyaz.—Indeferido.

Brombsrg & Comp.. pedindo por compra
03 lotes na. 33 e 36 da rua n. 6 do Caes do:
Porto.—Indeferido.

Pelo Sr. ministro da Agricultura:
Nicoláo Abrahim M sluf.—Indeferido.
Reitor do Gymnasio de Cataguazes. — In(%;

deferido.
José do Ssnna Carnell o da Silva.—Indefe-,

rido.
e . é, Soares Pereira Jun • or. -Deferido.

Polo Sr. coronel commandante dá Força
Policial:

D. Benedieta Rimana de Arau:o.— Defe-

rid(Ez%rplial Antonio do Nascimento, sol lado.'
— Indeferido, á vista da informação do
Si. tenente-coronel com mandante d ) regi-
mento.

Anton'o Francisco de Siqueira:, soldado.—
Indeferido.	 •	 •

D. Adelaide Amena, Pimenta .— Dser:do'
nos termos da informação prestada pela.
Assistencia do Material.

A. P. reira de Souza,—Pmva o requerento
o seu dirAto afim de ser attendido.

Polo se. directsr da Estrada de Ferra
Central do Bra zi :

Albino da Silva Braga.— Concedo 00 dias
com 2/3 da, diaria a contar, de 4 de julho;
ultimm

Agenor de Souza Mendes.— Não ha vaga.
Antenor Moiam.— Concsdo com 75 ?s do

abatimento.
Abilio de Barros.— Concedo nos termos da

'c'g-lamento.
Adão Ferreira.— Concedo 30 dias com

2/3 da diaria.
Anthero A rsenio.— Prsceda-se de accórda

com o art. 81 (to regulanento.
Anisio R ibeir.) Pinto.— Restitua-se me-

diante recibo.
Alfredo Alves do C istilhos.— Deferido..
Antonio Baptista cli s santos.— Concedo,

que se aussnte do serviço por 90 dias, sem
vencimentos.

Antonio Lopes da Rocha.— Proceda-se do
acsõislo com o art. 72 do reguktuento.

.A.I.ton'o Vieira da Silva. — Não lia vaga;
Brasilio Vieira Barb za. — Concedo que

Se ausonte do serviço por espaço de 30 dias,
sem vencimentos.

Constantino Rosha. — Acceito o fiador.
Carlos da Silva Nunes. — Concedo 30 dia%

com 2/3 da (liaria.
Deol indo Souza Pinto.—Coacedo.
Eduardo da Silva Peixoto. — Proceda-so

de accórdo com o art. 81 do regulamento.
Engenn Barcsllos. — Concedo nos ter-

mos do regulamento,
Eugenio Josi Carlos — Attenda se de ao-

córdo com o regulamento.
Enrico Corrêa da Silva — Não ha vaga.
Frederico Proença — Idem.
Gasmotoren Fabrik Deutz. — Completo o

sello da propssta.
Guilherme Kreye. — Co :cedo que se au-

sente do serviço ror espaço de 30 dias, sem
vencimentos.

Henrique Thiago.— Não ha vaga.
Hieialdo Henrique da Silva. — Concedo

com 75 % de abat'mento.
Januario José Nunes.—Requeira, ao Exmo.

Sr. ministro.
Jovelino da Motta Cruz.

75 % de abatimento.
João Moreira de Souza.'—

de licença com ordenado, a
julho ultimo.

João Antonio de Siqueira.
Jumitim Candido ue Sá

cedo 10 dias de licença com
José Portella. e- Não ha
W..11ingon de Figueiredo

o que esnstar.

Pelo sub-director da as divisão da Estrada
de Ferio Central do Brazil foram designados
para servir: em Paty, o praticante Segis-
mundo Pinho ; em Fernandes Pinheiro, o
praii( ante Romeu Santos ; em Lafayette, o
praticante Bernardo Pestana ; em angenho
de Dentro, o praticante João Sampaio de
Carvalho ; em Entre Rio, o praticante João
Carvalho Silva ; em Anchieta, o coo fM,ente
Pmen no Gaivão; em Alfredo Mala, o praticante
Camillo Queiroz ; em João Ayres, ó confe-
rente Manoel de souza Novaes.

'Juram enviadas ao Ministerio da Viação
ns geguintes contas de fornecimentos .feit s

Estrada de Ferro Central do Brazil no
eorrenfas exereiejo Laport Irmão & Comp.,
2.531)4;432, 354, 2:440050 e 5;5874240; Hime
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— Concedo com

Cancelo 15 diag
contar de 14 de

— Concedo.
Pereira. — Coas,
ordenado.

vaga.
. — Certifique-SÓ
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.Directoria de Meteorologia o Astronomia-OberVatorio Nacional-Boletim Meteorologico-Dia 30 de julho de 1911.
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w ,'"
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r	 •N eloci-
dade Direcçã o  Quanti-

dade Nuvens

,

á.	 m...... 761.8 19.2 14.8 80 1.1. N 10 .CS. KN

'72 a.	 in.... 761.4 19.2 15.0 90 1.7 WNW

9119.10 2:1
92 2.0 NN'W .

.	 111111.. , ,:ri -	 .'s.
5 a. m...,..

'-''7%. 7
761.0 18.9 14.3

92
88

1.7
1.0

NW
NsW

10 CK CK KN

a. na 	 761.0 18.9 14.3 88 0.0 Calmo
7 a.	 lit 	 7, n 1.6 18.2 13.0 89 1.9 W 8 CK KS Nev. denso baixo

a. In 	 761.7 18.5 14.1 , 89 1.5 WNW
a. in 	 762.1 18.9 14.2 .	 87 2.0 NW O CK KN K Nev. baixo

'10 a. na-,
K, 1 1	 a.	 na 	 •
1/2 dia 	 •

762.2
701.7
761.4

19.9
20.7
21.7

14.4
14.5
14.5

83
80
75

4.2
1.7
1.7

N
NNW
N

2

1

CS K CK

S

Nev. baixo

•	 1 p.	 in 	 760.7 20.3 14.8 83 5.0 ssi.: O Limpo
-2 p. na 	 700.0 20.8 13.6 75 5.6 SSE

:1 p.	 na 	 750.3 21.1 13.1 70 6.3 ssE 1 ,S .
- 4 p.	 na 	 758.9 21.5 13.5 71 5.9 SSE 0 Linal,o
‘ 5 p. in 	 758.9 21.6 13.2 69 5.0 SSE

•
;0 p.	 na 	
,7 p. m 	

'759.0
750.1

21.6
21.9

14.8
15.1

77
77

3.7
2.2

8 •
SSW O Limpo	 •

•

< 8 p. m.	 	 750.3 21.5 15.6 82 1.8 E
0 p.	 in..	 	 '750.5 21.0 15.8 85 0.0 calmo

:10 p. na 	 '759.7 20.9 15.7 85 0.0 Calmo O Limpo
4 11	 p.	 • k 	 759.8 20.2 15.3 87 3.7 \\r \ \V
p2 noite 	 . 759.8 19.9 15.5 89 2.6 WNW

•
\'‘	 Médias.... 760.4 .9 20.20 14.19 83.0 2.6 3.7

.	 .	 ,.
Tempe:atura: maxima, 22.6 ás 12 lis. e 40 	 p.	 mooma,	 •"-= as 7 hs. 30 a. m. Evaporaçao em 4 nol'aS: 1.

()zona: 7 hs. m., 0; 7 hs. n., 2; Chuva cahida: 7 hs. m., 	 7 lis. n., 0. Total em 24 horas: 0. Horas de insolação; 8 lis. 07- 8hs. 04 m.
Orvalhou pela madrugada e houve nevoeiro Laxo pela manhã.

Directoria (;e Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 31 de julho de 1911.
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lphenomenos diversos
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Direcção Quant i-

dade Nuvens	 -

• -

I a. in 	 759.8 19.6 15.4 01 2.9 WNW O Limpo
2 a. m 	
3 a. m 	

759.6
759.4

19.2
19.1

14.8
14.9

89
90

2.3
1.8

NW
\VNW ...

4 a. m 	 759.3 18.6 15.0 04 2.2 NW O Limpo Nev. baixo
•	 5 a. na 	 759.3 18.3 15.2 07 1.2 NW
: 6 a. rri 	 759.4 18.1 14.5 94 1.3 WNW .	 .
7 a. na 	
8 a. m 	

750.6
760.1

17.8
17.9

14.5
14.3

96
04

1.5
1.8

NNW
NNW

10 Nev. denso,

9 a. na 	 700.4 19.2 14.6 88 2,0 N 1 S Nev. baix)
10 a. na 	 700.3 19.7 14.8 87. 1,7 NNW 1	 . K Nev. teime

' 11	 a. In 	 759.8 21.6 16.0 84 1.8 N
.1/2 dia.	 	

1 p. na 	
750.3
758.6

23.4
25.2

14.6
13.7

70
57

1.0
1.4

NNW
NNW

1	 •
1	 e<

K SK
N.

2 p. m 	 758.0 22.9 15.1 73 2.4 sE
3 p. m 	 757.4 22.5 15.0 74 ., 3.7 SE 1 1:
4 p. 111 	 757.4 22.9 14.6 70 4.5 SSE 1	 ".. K
5 p. m .. 	 757.3 23.2 14.3 67 5.6 SSE
6 p. m 	 757.6 23.0 14.4 69 4.0 SSE
7 p. na 	 757.6 23.2 14.4 68 2.6 SSE O Li.npo
8 p. m 	 757.4 22.7 14.9 73 1.0 SSE
O p. na 	 757.2 22.4 15.3 77 0.0 Elimo

10 p. na 	 767.2 22.3 14.3 72 2.6 SE O Limpo .
;11 p. na 	 757.2 21.5 15.0 78 2.9 WNW	 •

1/2 noite 	 757.0 21.6 14.0 73 3.3 NW :',<:•<4'''',',,`,-.s
. .

Médias 	 , 758.59 21.07 14.73 80.2 2.3 1.5
.	 ..

,

•-•-•	 Temperata.n .a •: maxima, 25.6 ás 1 hs. e30 na: p. m.; minima, 17.5 ás 7 lis, e 20 a. m. Evaporação em 24 horas:12.0 Ozona
7 hs. iii., O; 7 hs. n., 0. Chuva cabida: 7. hs. m., 0; 7 lis. n.; 0. Total em 24 horas: 0. Horas de insolação: 9 lis. 39=9 lis. 25

Orvalhou e houve nevoeiro denso pela manhã. .
.A brisa de SE sopL..ot3 1 I. Q0 in. R.

•

,



./ígost-o—a-aateli - •tiorartittr t!‘

Foram sepultadas, no dia 31 de julho de
1911, 42 pessoas, senão:

nly ra das Dores,ean Cascadi
de agosto o seguinte

r , foi, no dia 1

Estrangs.	 Total

Existiam ......	 949 716	 1.665
Entraram.... ...	 39 14	 53
Salitram. 	  ...	 27 16	 43
Palleceram.	 8 9
Existem 	 	 953 713	 1.663

O movimento da s da do banco e dos con-
g ultoi. ios publicos foi, no mesmo dia, de
774 consultaates, para os quaes se aviaram
817 receitas.

Fizeram-se 38 extracções de dentes e 149
pequenas operações.

No dia 2:

Nacionaes 36
Estrangeiras.. 	 7

43
Do scm:i mascilliao 	 24
Do sexo feminino 	 19

43
Maiores de 12 annos 	 23
Menores do 12 ~los . 	 20

43
Indigentes 	  12

No dia 2, 26 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 20
Estrangeiras 	 G

26
Do sexo masculino 	 16
Do sexo feminino 	 10

26
Maiores de 12 annos 	 17
Menores de 12 annos 	 9

26
Indigente; 	  8

No dia 3, 41 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  	 36
E trangeiras 	 	 8 	 5

41
Do sexo masculino 	 22
Do sexo feminino 	 19

41
ala:ores de 12 annos 	 23
Menores de 12	 	 18

41
Inl igentes 	  19

No d i a	 :31 pessoas, sendo
aaelona s 	 	 . 	  25
Estrangeiras 	 	 6

31
Do sexo mascuino 	  19
Do sexo feminino 	  12

31
Maiores de 12 annos 	  17
Menores de 12 anuas 	  14

—
3f

Indigentes	   10

O movimento do Hospital da Santa Casa	 Pra,do Deeby-Club, alferes Res.
da Misericordia, dos hospicios de Nos: .. 	 Randa de visita, tenente n' let's-
Senhora ca &tudo,. de S. João 13a.otista, ae I Rondam as ruas do Nuncio, Regente e
Nossa, senhora do Soccorro e do Nossa Se- S. Jorge. alferes Daniel e • um inferior do

-	 ' regimento de ca,valla,ria.

Naciona,es 	  33
Estrangeiras 	  9

42
Da sexo masculino 	  25
Do sexo feminino 	  17

42

Maiores de. 12 annas 	  25
Menores de 12 annos. 	 .. 17

49
Indigentes 	  19

No dia 1 de agosto, 43 pessoas, sendo:

Nacionaes'

Nacjo:vies &ira?? qs,
Existiam 	 953 713 1.666
Entraram, 	 31 17 48
Sahiram 	 28 21 49
Failecoram 7 5 12
Existem 	 919 704 1.653

O movimento da s cia do banco e dos cola
wiltorios publicas tbi. no mesmo dia, co
886 consultantes, para os quaes se aviaram
952 receitas.

Fizeram-se duas extracçars de dentes, urna
obturação e 19) pequenas operaçS,es.

Serviço do Exercito para hoje:
Su perior de dia, capitão João Soter

Silveira.
A brigada mixia dá o ofil iul rara ronda.
O 1° regimento da artiiha.ria dá o °Incida

para auxilia. o superior de dia.
O 3^ regimento 'de infantaria dá o officall

para dia aa miartel-general da 9 0 regiãa.
Auxil ar do ()filmai de dia, amanuense

Campos.
Dia ao quartel general cl i. l a brigada ama-

nuense B leito.
O 1 0 regimeat) de infantaria dá a guar-

nição.
Uniforme 3°.

Serviço do Exorcito para amanhã
Superior de dia, o capitão Josa Joaanim

Nunes.
O 13° regimento da cavallaria dá o official

para aux liar o suptrior de dia á guar-
niçÃo.

O 1° regimento de infantaria dá o official
para dia co quartel gen Tal da 9" regato.

O 13° regimunto de ou vaiaria dá crotli ial
para :voada de n Ute..

Aaxiliar do ciliciai de dia, amanuense
Aquino.

Dia ao quartel general d 1 brigada,
amanuense 'aia.

O 3 0 regimento de infantaria dã,a guar-
niçaa.

O 1 0 reMhento de artilharia dá os
tr ,ord.inários.

Uniforme 5°.

O serviço para hoje na Força Policial é o
seguinte

Superior de dia, major Mello.
Oilc ai de dia á Força, capitão Proença
Medico de dia. tenente Dr. aleira.
Medico de pramatidão, tenente Dr. Li-

ma.
Interno de dia, alferes honorario Cas-

sio.
Musica de parada e promptidão, a do I°

regimento.
Ronda, aos theatros. tenente Machado Fi-

lhe

Rondantes á, disposição do superior de dia,
sete infer ores do reaimento de cavallaria,
sendo dons para rondar as patrulhas das
ruas Guanabara e Paysanda e dous de cada
regimento de infantaria.

Rondas : as patrulhas de cavallaria, doS
1°, 3° e 5° distrietas p.,liciaes e dous infe-
riores do mesmo regimento.

Guardas : no Thesouro, alferes Barros; na
Caixa de Conversão, alferes Roque, ambos
do 1° regimento : na Caixa de Amortização,
alferes Sylvio ; na Casa da 1‘1,..eda, alferes
Menezes, ambos do 2° regimetito, e no
quartel central, um inferior do M2SM0 rea
gimento.

Auxiliar do official de dia, um inferior do
1 1 regimento.

(:) .dens ao cominando geral, um colmatai-
ro do l° regimeato e á assistencia do pes-
soal, um cabo do mesmo iegimento.

O regimento de cavallaria dará o serviço
já pedido em detalhe, um official subalterno
com 30 praças promptas e o mais que se
pedir e 10 praças para o prado Derby-Club.

Estado Maior: no 10 regimento, capitão
Coutinho ; no 2', capitão Maciel ; no re-
gimento ne cavallaria, tenente Catalão ; e no
quartel da rua Frei Caneca, tenente Tei-
xeira.

Promptidão: no regimento te cavallaria,
alferes Castelto Branco, e no 2° regimento
de infantaria, alferes Mio o.

O 1 0 regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em deta lie, 15 praças para a
prado Derby Ctuh e o mais que se pedir.

O 2° regimento de infantaria dará um
°Menti subalterno com 5) praças, constitif-
indo as promptidões de ineendio, soccorro e
do regimento e. serviço já pedido em deta-
lhe e o 11-12,iS que se pedir.

Uniforme, 3°.

A Repartição Geral dos Correios expetlYrN
malas pel,s seguintes palude,:

Hoje:
Pelo alanaos, para a r intoria e mais port0.4

do norte, recatando impressos até ás 6 horas
da manhã, caras pa pa o interior até ás
6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Pela RosmIli, pua Santos, recebendo im-
pressos ata ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 e ditas coi.
pote duplo até ás 8.

Pe:o Hullandia, para a Europa, via Lisboa,:
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã e cartas piir i o exterior até ás 10.

Pelo Cordoca, para Lis Palmas, Barcelona.
e Genova. recebendo impressos até ás 9 horas
da, manias. enatas para o exterior até ás 10.

para D lixar, Marselha e Ge-
nova, recebeu o impressos ate ás t 1 horas
da man'tã. cartas para o exterior até as 12
e objrct is para registrar até as 10.	 -

Pelo Konig Friedrich August, para Rio da,
Pratl, Matio Grasso e Paritgalay, recebendo
impressos itt ás II horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
Nate duplo e para o exterior até ás 12 e
objectos pa pa registrar até ás 10.

Pelo Plata. para Buenos Aires, recebendo
impressas até ás 8 limas da manhã o cartas
para o exterior até ás 9.

Amanha:
Pe'o Sirio, para Santos e mais portos' do

sul, tilo da Prata, Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 horas da
mana, cartas Iara o interior até ás 9 1/2
ditas com porte duplo e .ara o exterior até
ás 10 e objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo Kincraig, para Caba da Boa Espba
rança, .recebendo i opressos até ás 8 horas
'da manhã, carias 'para o exterior até ás 9 e .

, e objetos aara, registrar até ás 6 da tarde
de hoje.
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Porangaba 	 30,43' 38°,30' 33.0 762.0 23.9 29.4 18.0 18.9 SE 2 Meio nublado .
Fernando Noronha 	 3°,50' ,10°,20' 93.0 764.5 26.1 20.5 22.9 18.6 E 6 Meio nublado •
Guaramiranga 	 ' 4',17' 17 0 '25' 780.0 755.8 18.8 .	 25.8 18.6 14.5 W 3 Niiblado Ma O
Natdd 	 5°,46' 35°,12' 28.0 763.8 24..1 28.3 20.5 20.8 22.4 '..f,SE 6 Nublado Máo
Ignota 	 , 6°,25 39°,40' 212.0 :62.1 26.8 33.5 17.4 13.9 SE 3 Quasi. limpo . Bom
Parahyba 	 7°,06' 43°,10' 48.0 766.7 23.5 28.0 19.8 19.5 6.0 Calmo Nublado Mo
Campina Grande 	 7°,1.0' 300 ,02' 535.0 762.6 19.8 29.4 17.0 13.2 SE 3 Meio nublado.
Recife 	 8,°05' 34°,51' 29.57 763.7 24.8 20.5 23.6 18.6 SE 5 Quasi nublado Incerto	 -
Aracajil 	 100,55' : 7°,04' 4.30 764.4 25.8 25.8 22.1 19.2 11.6 E 5 Meio nublado Incerto
S. Salvador 	 12°,58' -8°,31' 4.0 .35.1 26.0 22.5 22 3 19.4 11.1 NE 2 Meio nublado Bom
Ondina,	 	
Caetité

13°,00'
14°,02'

38°,30'
12 0 ,37'

45.17
900.0

763,9
762.4

25.0
18.0

26.3
25.4

20.5
13.0

16.4
12.5

1.6 E
SE

2
2

Me i o nublado
Nublado

.

C u yabit 	 o 150 ,35' 56°,00' 23 .0 765.7 25.9 33.0 22.4 14.6 NW . 4 Qnasi nublado •
Goyaz 	   15°,54' F•..0 0 ,08' 500.0 761.4 27.6 33.4 16.7 9.8 E 2 Quasi limpo Bom
Montes C1aros 1 6°,43' 13°,50' 647.0 766.9 19.2 27.0 5.9 12.0 Calmo Meio nublado -
:Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41°,20' 305.0 765.2 20.0 23.2 17.7 14.3 Calmo Nublado Incerto	 .
On.-2o Preto 	 200,23' 43°,30' 1150.0 768.7 14.2 19:0 12.8 11.5 NE 3 Nublildo Incerto nevoeiro dons.%
Franca 	 200,32' 47°,24' 1002.0 763.2 18.1 24.3 11.5 7.5 NE 3 Quasi	 limpo Orvar:ou	 '
:Ribeirão Preto 	 21°, i 0' 470 ,49' 545.0 762.5 . 19.0 29.3. 7.6 9.2 Calmo Meio nublado Orvalhou
Barbacena 	 21,013' 430 ,47' 1150.0 773.9 17.9 18.0 12.8 10.4 NE 3 Limpo Bom	 ,- ..•
MuzambMlio 	 21°,15' 46-',40' 1662.0 765.3 12.5 24.8 9.8 8.3 Calmo Qrasi limpo Bom-	 •	 ,	 .,-
Lavras 	 210,20' 44'3 .55' 867.40 765.6 15.4 24.8 8.4 10.7 NE 2 Quasi	 limpo -Bom,- orvalhOÚ
-Palmyra. 	 21°,29' 42°,49' 831.55 764.3 15,4 21.2 10.2 10.7 NNE 4 Meio nublado Bom •
Campos 	 210,40' 41 0,30' 8.55 764.f5 21.4 25.6 23.0 16.7 N 3 Quasi limpo	 B.dn, orvalhou
Juiz de Fera 	 210,45' 43°,20' 581 . 80 765.6 16.6 22.4 5.4 11.'7 - N 3 Nublado	 Hora
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47°,55' 842.0 763.4 19.4 26.0 9.6 7.3 N 1 •	 Limpa	 Bom, orvalhou
S. Paulo dos Agudos 	 22°,18' -0,05' 602.0 762.5 14.6 19.0 9.0 10.5 Calmo Limpo	 som, orvalhou
Rio Claro 	 22%26' 470 ,35' 614.0 763.8 18.6 28.0 8.4 10.5 E 2 Limpo	 Bom	 -
Vassouras 	 220,25' 43°,12' 455.94 764.9 19.8 24.2 13.2 15.5 NE 3 Quasi	 limpo -Bom - -

Rezende 	 . 	 220,28' 41 0 ,53' 430.59 764.1 14.6 27.7 8.6 10.3 Calmo Limpo	 • . Bom-nevoOir0 terutt9,.
Pinheiro 	 220,30' 43°,41' 102.435 760.2 15.2 26.0 9.5 9.4 SE 1 Limpo	 - Bom-	 • --
Mendos 	 220,32' 42°,28'. 414.0 762.7 19.2 26.0 15.0 13.7 N 9 Limpo	 • 
Piracicaba 	 22°,4•)' 47°,40' 550.0	 . 763.4 16.9 27.4 8.2 9.1 E 1 Quasi limpo. Bornrorvalhou
Campinas 	 290.54' 470 ,04' 665.0 70.3.6 17.0 25.2 11.0 10.4 Calmo Quasi	 lim po- B:u-n; orvalhou
Capital (Rio) 	 20,54' 43°,10' 61,44 762.2 22.2 25.6 17.5 14.6 WNW 1 Meio nublado-Bom, nevoeiro teimo .
.Taubaté 	 23°,95' 45°,25' 583.0 762.8 • 15.4 25.4 10.8 10.2 Calmo Limpo	 Bom, orvalhou
Tatully. 	 2--0,25' 47°,50' 595.0 763.9 17,4 25.5 10.0 10.7 Calmo Meio nub:ado -Bom; orvallElu
S. Paulo 	 23°,34' 460 ,39' 761.0 763.4 15.0 26.0 9.0 9.9 SE 2 Quasi limpo	 - Hom.. - . • - .•
.Santos . 	 230,56' 48°,39' 10.0 761.7 18.6 22.5 16.0 14.2 SE

. 1
Limpo	 Bonai•OPV81.1pUl ,.

•.4?axina•	
1guape 	

24°,05'
240,42'

40°,00'
47°,30'

695.0
10.0

764:0
759.8

14.8
17.6

,;,,7.4
23.8

9.
14.0

10.3
13.2

Calmo
N \V 5

Nublado	 - ,	 --	 .	 :	 '‘
Meio nublado - Orvalhou	 .

'Guarapuava 	 250,23' 51 ,25' • '111	 .'() 762.6 11.6 23.8 10.5 9.4 N W 1 Neblado	 -	 Mão-	 • -
Curityba 	 250,25' 49°,15' 908.0 763.1 13.8 23.2 6.0 9.9 Calmo • Nublado	 - Nevoeiro tenue	 ..

•Pa,ranagua 	
Blumenau 	 ,
&fisgue . 	

2:•.,0,34,
26°,55'
270,05'

480,30'
49°,03'
48, 055'

3.0
24.03
24.40

763.8
758.6
758.4

16.6
18.2
13.8

24.0
22.1
21.2

15.0
15.8
13.9

13.6	 0.2
14.3
11.5

E
Calmo

W

2

2

Nublado - -	 incerto nevoiro MIA
Nublado	 .- Bom:	 -

Meio nublado
rlorianopolis. 	 270,35' 48°,33' 4.0 758.9 18.2 ti,t0.2 14.4 12.8 N 3 Nublado	 - Incerto
E. Luiz de Missões.... 28°,25' 54°,56' - - 9.0 28.3 9.0 6.1 12.0 N 5 Nublado	 • Ouvalhol
Santa Maria 	 290,41' 530 ,43' 146.0 756.3 14.0 20.0 10.0 10.6	 6.0 N 3 Nublado - - -Mko . -
Porto Alegre. 	 360,01' 51 0 ,10' 46.0 765.7 17.8 27.0 15.6 11.1 NE 2 Quasi nublado Bom- nevoeiro tenue.
Cachoeira 	  30°,29' 520 ,50' . 75:3.1 16.7 28.3 13.0 11.9	 4.6 NW 2 .	 Nublado	 • • Máo
13agé 	 310,20' 540 ,12' 209.0 755.6 15.0 21.2 16.1 11.6	 '4.0 NNE 4 Nublado	 • Mao
'Pelotas 	 310,46' 52°,24' 760,0 15.0 21.1 12.6 11.0	 3.9 Calmo QllaSi limpo	 Bom
Rio Grande 	 320,01' 52°,07' 3.0 755.9 13.8 20.0 12.6 11.5 28.8 N 3 Nublado -	 Mflo, nevoeiro densor
Jaguarão 	 32°,33' 5:30 ,20' - 16.4 25.2 6.0 12.1	 5.8 NE 2 Meio nublado	 •
MontevidÉo 	 310,54' 56 0 ,12' 760.0 9.4 11.9 9.0 8.6	 0.6 SE 10 Nub:ado Máo

OCCURRENCIAS

Em Natal, Parabyba, Aracaid, Guarapuava e Montevidéo choveu hoje. Em Campina Grand% Re..ife, Ouro ' Preto e ParanagC
chóviscou esta manhã. Em Natal, Aracajú, S.Inta Maria, Rio Grande e Jaguarão choveu hontem. Em Theophilo Ottoni e Ouro PFOI" :1,

. ehoviSC31.1 hontom.	 u' f
,	 . As Cmperaturas minimas da vespera verificaram-se : Em Juiz de Rira com 5 0 ,4 e em Moates Claros com 5°,9.

M observae3es com este signal+ são da vespera.
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•
O o e m/m m/m

nelém 	 ---- 1°,28'	 48°,27'	 r7.7 760.3 25.7 31.6 22.2 21.0 E 5 Nublado Bom
Pora ngaba.. 	 30,43'	 38°,30'	 33.0 762.3 24.8 29.8 20.3 19.4 4.2 SE 2 Meio nublado Incerto
Fernando Noronha..-	 3°,50'	 30°,20'	 93.0 762.2 25.1 26.4 23.5 12.5 E 7 Limpo Bom
(tritaramiranga 	 40,17'	 47°.25'	 780.0 756.2 18.2 26.0 18.4 15.2 8.5 W 6 Nublado Incerto
Natal 	 50,46'	 35°,12'	 28.0 763.9 26.0 26.9 20.5 14.4 33.9 SE 4 Nublado Máo
iguatti 	 6°,25'	 390,40'	 212.0 762.1 27.0 34.7 19.4 14.8 SSE 3 Meio nublado
Pa rallyba, 	
Campina Grande 	

70,00'	 43°,10'	 48.0 -
7°,10'	 36°,02'	 535.0

766.1
764.2

23.2
19.4

27.0
28.2

19.4
17.8

i9.328.5
14.7

S
SE.

5
2

Nublado	 .
Quasi limpo

Mao
Bom

Ja,bootão....c.	 	  ... 8°,03'	 34°,52'	 50.0 765.7 23.0 26.3 19.2 19.0 S-W 1 Nubla4o Incerto
Reelfe 	 80,05'	 34°,51'	 29.57 763.6 23.2 26.2 23.8 18.9 NW 1 Nublado Mam
Avacajd 	 100,55'	 37 0 ,04'	 4.30 764.3 24.9 28.1 21.8 18.8 SE 4 Meio nublado Incerto
ond i na 	 130,00'	 380 ,30'	 45.17 764.1 25.2 27.0 23.2 16, 15 SE 1 Meio nublado .
Caetité 	 14°,02 	 420 ,37'	 900.0 761.2 17.5 27.0 14.8 12.6 sE 2 Nublado .
Cuyaba 	 15° 35'	 56°,00'	 235.0 768.0 18.8 33.0 22.5 12.7 SW 3 Nublado -
(loyaz 	 15°,54'	 50°,08'	 500.0 760.6 26.8 32.9 14.6 12.9 E 2 Limpo .Bom
Montes Claros 	 16°,43'	 43°,50'	 647.0 764 . 5 22 .1 28.0 7 . 4 11.6 Calmo O Quasi limpo Bom
Theophilo Ottoni 	 18°,10'	 41 0,20'	 305.0 761.4 19.4 23.8 17.4 14.8 0.2 Calmo O Meio nublado ...
Varo Preto 	
Pranca 	

20°,23'	 43°,30' 1150.0
20°,32'	 47°,24' 1002.0

767.2
768.8

13.8
20.2

20.2
26.1

12.4
10.4

11.2
0.3

E
Calmo

2
O

Meio nublado
Limpo

Incerto nev.denso,ory',
Bom, orvalhou

Ribeirão Preto 	 21°,10'	 47°,49'	 545.0 762.7 14.1 30.0 4.6 10.6 Calmo O Nublado Nevoeiro teuuo
Barbacena 	 21°,13'	 43°,47' 1150.0 762.3 17.8 19.0 13.4 11.3 N 2 Quasi Pmpo Bom
1nItizambinho 	 210,15'	 46°,40' 1062.0 763.3 11.9 25.5 10.4 8.4 Calmo O Meio nublado _	 ..	 _
Lavras 	 21°,20	 440,55'	 867.40 763.7 16.4 24.0 9.6 10.1 ENE 2 Quasi limpo Orvalhou
Palmyra. 	 210,29	 42°,49'	 831.55 762.9 10.8 23.6 13.4 11.9 s 2 Limpo Bom	 .
Campos 	 210,40	 41°,30'	 8.55 762.4 21.8 25.6 23.0 1 6.6 NNE 4 Quasi limpo Boni, orvalhai'
Juiz de Fóra 	 21°,45	 43°,20'	 681.80 763.4 17.4 24.2 9.5 12.4 N 2 Meio nublado Bom
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02	 47°,50'	 848.0 762.8 14.6 25.0 9.0 10.7 Calmo O Nublado	 .1ncertO, orvalhou
S. Paulo dos Agudos. . 22.,lbt	49°,05'	 602.0 762.9 1 5.6 23.3 11.0 12.3 Calmo O Nublado	 Mão
Rio Claro. 	
Vassouras 	

22°,20'	 47°,35,	614.0
290,25'	 43°,12	 435.94

762.5
762.4

16.2
20.2

27.0
27.4

10.0
15.2

12.0
-12.5

Calmo
NW

O
1

Meio nublado	 Incerto
N(_1,1ado	 Bom

Rezende 	 29°,28'	 41°,53'	 430.59 761.5 1 6.9 26.8 9.3 12.2 Calmo O Nublado	 Neyoeiro denso
Pinheiro 	 290,30'	 4o°,01'402.435 760.5 19.1 27.8 9.8 13.0 Calmo O Limpo	 Born
Passa Quatro 	 22°,30'	 43°,41'	 936.0 - 11.8 14.4 4.0 10.3 NW 3 Meio nublado	 Incerto
.Mendes 	 22°,32'	 42°,28'	 434.0 760.1 20.0 26. 8 16,3 14.1 ESE 2 Meio nublado	 .	 .
Viracicaba 	 22°,45'	 47°,40'	 550.0 762.4 15.3 20.3 10.0 . 11.5 Calmo O Nublado	 Incerto
Campinas 	 22°,54'	 470 ,04'	 665.0 762.9 1 6.4 25.1 9.4 1 1.6 Calmo O Nublado	 Iitcer'o orvalhou
Capital (Rio) 	 220.54'	 43°,10'	 61.44 760.0 22.7 28.0 20.2 13.5 NW 3 Li.npo	 Bom, nev. tenito
Ta,ttbaté 	 23°,05'	 45°,25'	 583.0 762.1 17.4 25.6 11.2 12.1 Calmo O Meio nublado	 Incar to .
Tatuhy 	 230,25'	 47°,50'	 595.0 762.1 15,4 24.6 10,4 11..6 C I Imo O Nublado	 Incerto
S. Paulo 	 23°,34'	 46°,39'	 761.0 761.8 15.0 25.0 10.4 11.3 NW 2 Nubla lo	 .
Santos 	 230,56''48°,39' 	 10.0 760,3 22.6 30.8 17.0 13.2 W 4 Nublado	 -Incerta
Faxino 	 240.05'	 49°,00	 695.0 763.0 15.2 17.5 10.5 12.2 NW 2 Nu blado	 •IrcertO
Duarapuava 	 25°,23'	 51 0,25' 1116.0 763.1 4.5 16.0 9.0 6.1 5.3 WSW 2 Limpo 	 gorn.
Curityba 	 250,25'	 490,15'	 908.0 761.8 11.4 19.4 8.0 7.4 SW 3 Nulloão	 Mão	 .
Paranaguá 	  25°,34'	 48°,30'	 3.0 761.0 19.3 22.6 16.5 11.5 " SW -5 Nublado	 Incerto
Blumenau 	 260,55'	 480,55'	 24.09 759.6 16.6 19.9 15.1 9.8 NE 2 Nublado	 Mão-
Brusque 	 27°,05'	 480,33'	 24.40 757.8 10.2 19.2 9.6 9.2 0.2 W 2 Meio nublado	 Incerto
Florianopolis 	 270,35'	 580 ,51'	 4.0 758.3 16.8 21.2 15.4 8.2 Calmo O Nublado	 Incerto	 •

. Luiz de Missões....,
%anta Maria 	

28°,25'	 54°,56'	 -
29°,41'	 550 ,43'	 146.0

-
760.4

8.4
9.0

9.5
18.0

6.5
3.0

7.1
7.7

12.5 NW
NE

2
2

Nublado	 Mão
Nublado	 Incerto

Porto Alegre 	 30°701'	 61°,10'	 46.0 7 r,R.6 13.2 23.4 11.9 7.3 W ,, 6 Meio nublado	 Incerto
cachoeira 	 30°,29'	 52°,50'	 - 755.0 10.2 19.2 11.5 8.1 N 4 Nubl ido Nevoeiro denso
Bagá 	 31%20'	 54%12'	 209.0 759.5 11.1 21.2 12.2 8.6 NNE 7 Nublou() Mito
Pelotas 	 	 310,46	 520 .24'	 - 760.3 11.2 18.4 0.3 9.0 0.4 W 5 Nublado -
Rio Grande 	
paguarão 	
11Iontevidéo... .......	 	

' 20,01'	 52°,07'	 3.0
32°,33'	 53°,20'	 -
340 ,54'	 56°,12'	 -

755.4
-

757.3

11.2
10.2
9.0

19.0
26.0
102

11.0
7.2
8.0

7.2
4.7
8.4

5.2 W
8	 .

SSW

3
2
8

Nublado
Nublado
Nublado

Mão, nev. toam,
Maci
Mão	 •	 •

.00CURRENCIAS

Em Parahyba, Recife, Natal e Montevidéo choveu estamanhã. Em Porangaba, S. Paulo dos Agudos, Santos e Jaguarão chuvis-
;Coa esta manhã. Elli Rio Gr :.ide choveu 1,e.iteiti. E a Rorianopol•s chuviscou p. m.

As temperaturas minimas da vespera, verificaram-se : Em Sana Maria com 3°,0 e em Passa Quatro com 4".O.
As observações com este signal 	 são da vespera.

ri.
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PARTE COMMERCIAL

Rio, 6 de agosto de 1911.

Informações diversas

A Associação dos Empregados no Com-
inarei° distribuirá os juros de •seus deben-
tures, hoje . e-depois de amanhã, ás lettras

L e M. •

Afim do seroa examinados encontram-se á
disposição dos respectivos accionistas os
documentos relativos- ás • administraçties da
Companhia de Seguros Lloyd Americano, da
de Seguros Confiança. da de Tecidos Brazil
Industrial e da America Fabril.

Reuniões convocadas
Companhia Vulcano, afim de resolver o

lançamento de um omprestimo, ás 2 horas
da tarde do dia 12.

Companhia de Mineração e Industrio, do
Brazil, no dia 14, ás 2 horas da tarde, para
prestação de contas e eleição da directoria
na assemblêa °Minaria e para tratar de
assurnptos do importancia, na ext: aordi-
naria.	 -

Companhia Cominarei° o Navegação, á
1 hora da tarde do dia 26, para prestação de
contas e eleições.

PAGAMENTOS AVISADOS

JUROS

Docas do Santos, desde já, o 1° sarnas-

Tecidos de Juta, descinja, o 1° semes-
tre.

Tecidos Confiança, o 1° semestre, des-
de já.

Industrial de Valença, no Banco Commer-
ciai, o juros, desde já.

C enpanhia Edificadora, desde já, • o m-
naestr • findo.

Tecidos Botafogo, o 1° semestre, desde
já.

Club Gymnastico Portuguez, o 10 se-
mestre, desde já.

Tecidos Progresso Industrial, o 61 0 cou-
/Jon, desde já.

Companhia de Carris Urbanos, o 1° semes-
tre, desde já.

Eia•ça, e Luz de Palmyra,, desde já, os
juros referentes ás entradas realizadas. 	 •

Força e Luz de Campos, de 16 a 19, os
jur..)s do semestre.	 •	 - • '

Companhia Materiaes- do Construcção,
partir de 21, os titulos-resgatados.• _

DIVIDENDOS -

Associação dos Empregados do Commercio„
desde já, o semestre findo.

Manufactora de Conservas, desle já, o
10 semestre.

Empreza de Melhoramentos 'no Brazil,
3$500 a acção, desde já.

Banco de Credito Real- de • Minas Gemes,
desde já, 8 0/ 0 a acção.

Cervejaria Brahma, desde já, o dividendo
do 1° semestre.

Companhia Morro da Mina, o 15 0 divi-
dendo, desde já.

Banco dos Funccionarios, 3$' a acção,
desde já.

Banco da Provincia, do Rio Grande do Sul,
6$ a acção, desde já.

Tecidos Cor covado, o semestre findo,
desde já.

mmrpnw,1.11ffl.
	 ▪ 	
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Taubaté Industrial, desde já, o 21 0 divi-
dendo.

Companhia, de Tecidos Petropolitana, desde
já, o 34° dividendo.

Companhia Americana Fabril, o 25° divi-
vendo, desde já.

Tecidos Industrial Campista, o 4° divi-
dendo, até 10. 	 •

Companhia Progresso Industrial do Brazil,
a partir de 12, o semestre findo.

Companhia Lã da Tij uca, desde já o divi-
dendo n. 10.

MERCADOS DIVERSCS

O CAMBIC

COMO os sabbulós são de praxe, na praça,
meio feriados, nontem, o mercado suspendeu
o expediente pela 1 hora, pouco depois d.e
terminados os trabalhos da bolsa.

Notava-se ainda regular estabilidade,
sendo assim que ' Varies bancos forneciam
lettras a 16 1/8 d.; além do banco do Brazil,
contra papeis com algum prazo a 163/16 d„

Os dous noveis 'bancas allemães, Germa-
nico e Atla,ntica, chegaram a sacar a 169/64
alguns dos demais .que sustentaram a taxa
de 16 3/32d. tendo encontrado franco di-
nheiro.

Foram reproduzidas as tabellas de 16 1/8,
16 3/32 e 16 1/16 d., regulando a primeira
nos bancos do Brazd e Germanico, a segunda
no Transatlantico e a terceira nos outros
sacadores, com o Mais alta quasi geral para
remessas.	 .

Os papeis 'particulares, para já, eram
ainda offerecidos a 16 5/32 d„ a que encon-
travam dinheiro tratando-se de lettras boas.
as offertas, porém, dos bancos eram 16 11/64
e 163/16 d., a prazo cotando-se a 16 13/64 e
16 7/32d.

TAXAS OPFICIAES

BANCOS ESTRANGEIROS

Praças :	 a 90 d. v.

Londres (por pence)..	 16 1/16 . a, 16 I	 /8
Pariz (por 1ranco).... 	 $594 a $590

• Hamburgo (po. • marco)	 $734 a $730
a 3 d. v.

Londrcs (por pence).. 15 15[10 a 16
Pariz (por franco)...	 $599 a 5595
1-Iambur“)(por marco)	 $740 a $735
Italia (por Dra)...... 	 $598 a S594
Poi final (reis fortes).	 $317 a ..;314
Hespanha (por peseta)	 $564 a $557
Nova-Yo.-1( (par deitar)	 3$120 a 3$093
Turquia, (por pence).. 15 13/16* a 15 29/32
Austria (par pene)... 	 -	 15 29/32

Rij da Prata :
Bacilos ‘ires(por peso)	 3$025 a 3$012
Monbvide.) (p gr'peso)	 3$250 a 3$210

S g bre-t oca
Café (por franco) 	 	 $593 a $593

Operaçõ.'s
Bane trio 	  16 3/32 a 16 9/64
Particular 	  16 5/32 a 16 3/16

BANCO DO BRAZIL

a 90 d.v. a 3 d.v.
Praças

Londrys (por penca)  .	 16 1/8 a 16 d
Pariz (por franco) 	 	 $590 a $595
Hamburgo (por marco).,	 $73O a $733

Sobre-taxa:
Café (par franco) 	 	 -	 $593

Alfandega :
Vales, ouro (por 1$000) 	 	 -	 1$3875

Operações:
Bancario '	 	 -	 16 1/8 •
particular 	  163/10 a 16 7/32

r.
Agosto - 19ï1.	 O'VVI ,
	.#

POR TELEGRAMMA

A' vista
Praças : •

Londres (por penca) 	 	 15 15 15/16 i,
Pariz (por franco) 	 	 -	 598 -
Hamburgo (po. • marco) 	 	 H	 '49

1.
• CAIXA DE CONVERSA°	 •

Valores diversos

Moedas:	 Cambio a 10 d.;
Libra esterlina (soberano). ..
Ouro nacional, por 1$000....
Franco, lira e peseta
Por narco 	
Por doll 	
Pes3 argentino 	
Curtia, austriaca, 	
Por 1$ fortes 	

A BOLSA •

Em geral em param destinados dg Ide.'
resse os trabalhos de B -1sa„ cujos papeis
de especulação continuram retirados o sem,
firmeza.

As apolices geraes foram -lambem ppue'd
negociadas, mas estiveram sustentadas e fe-
charam cain compradores a 1:013$000.

Destacaram-se as estaciones do Rio do 100,$
e as do Espirita Samo que subiram, aquellas
a 94:.; e estas a 1:000$ vendedores, e 940$ com-
pradores. as de 7 % .

Tudo mais carecia de importancia, como
se confirma adeante nas vendas o offerta's

VENDAS OFFICIAES

Apo:ices gerces : .

Antiga , , 5% 1, 2, 2, 4, 8, 10, 10. 1:012000
Mindas, de 200$, 2 	 	 1:00530001

» do 200,$, 1 	  1:015$000
» de 500,3 1 	  1:0103000

Emprestii-no do lo03, 10 	  1:014$000
Eaadtraes:

Rio, de 100$, 4 % ..'14 	 	 •943006
• » » 4 %, 50 	 	 933000
• »	 » 4 %• 12 	 	 93:- 509

Minas, de 1:000$, 3, 24. 	 	 917$000
..atunicipaes

Ant • gas, port 5 	 	 202006,
Emprestimo 1906,.port., 57 	 	 202030,

»	 20 	 	 203$000'
• 23, nom., 5 	 	 295.."000
Nitheroy, port„ 200 	 	 206$500

Bancos

Brazil. 2, 3, 20, 47, 50 	 	 208. 030
Com alara:ai, 22 	 	 221$00c)

Companhias : •

D cas da Bahia, 100, 600 	 	 48$00(
Tec. Carioca, 1,33 	 	 30"")' 000
centr,s Pastoris 103, 100... 	 	 22::;0
'rec. S. 1e1ix,.50 	 .•. g	 . 50;3000

Debentures:

Industt . ,a1 C tmpista, 40 	 	 204-000
Manufactura Progresso, -50 	 	 200$000

EXECUÇÃO POR ALVARÁ.

Apolices geraes de 1:000$, 50/0
8 	  1:010$000

OFFERTAS

Apolices	 Vendedor Compradoi
Gemes de 5 % 	  1:014$000 1:013$00Ct.
Emprestimo de 1903,
. 5 % 	  1:015$000 1:012$00N

•••n••

15$003
1$687

$-59,1
$734

3$082
23973

$624'
3$330,



•Ot'Vf.'i'	 Domingo	 6

,Epaprestimo de 1609,
5% 	
n1prestimo de 1910,
'3 % 	

995$000

8008000

992$000

7008000
Etaprestimo de 1897,

6% 	   1:0068000 1:0068000

2958000

2908000
202000
203000
2058000
2058000
206000
1988000

2028000

2028000

180000

180000

VARIO OFFICIAL:	 .f1d6s.to

2088000
205000
2108030
2088000
2048300
20f000
1008000
2048000
2068000
2088001
200000
205000
212$000
2088000
205000
20~0

20780300
1958030
1918000
2108300
2008000

84$000 Desde 1 de julho 	
40$000
218500

2108000
2508100

70 -000
778000

390,5000
4008000

485000
93,8500

9178000	 LETRAS
94080008658000 Banco C. Real Minas 7 %	 105$000 1038500

Banco de Credito Rural
Internacional 	 	 -:-	 100,1000

MUNICIPAES

Emprestimo de 1909,
, port.,6 0/.. , 	 	 1908000
, Emprestimo de 1909,

nom., 6 0/. 	
•En-iprestimo de 1906,

port., 6 V. 	 	 2038000
.i.Ernprestimo de 1906,

nom . , 6 o á  •	 2038000
Emprestirno de 1904,

S. 20, port.', 6 °I..,	 300000
., mprestiino dó 1904,

nom., 6 Va 	 	 297$000
Antigas, port., 6 0/„ 	 	 203S'000
Antigas_nom., 6 0 f 0 	 	 -

•Nitheroy, port., %	 2088000
Witheroy, n om., 6° á 	 2.17000
Nitheroy, 1910, 6 0 / 	 21.08000

..etropolis, 6 0 /a 	 	 2028000

ESTADUAES

.fio, de 5008, 6 0/0-	 5008000
!Rio, de 1008, 4 0/0...	 94000
-.Minas, de 1:6008. 5 Va 920000
'Espirito Santo, 7 0 /0.- 1:004000
Espirito Santo, Gola..

BANCOS

Carruagens 	
Melh. no Maranhão-- 431;000
Centros Pastoris.  • .	 228500
Jardim Botanico 	 	 -
Cervejaria Brahma
Saneamento do Rio
Victeria a Minas 	
Docas de Santos, port... 	 -
Docas de Santos, nom.. 4058000

DBBENTURES_

America Fabril 	 213$000
Tecidos Botafogo....... 208000
Tenidos Corcovado 	  213$000
Tecidos Carioca 	
Cantareira 	 2108000
Carris Urbanos	 --

Manuf. A. Fluminense 	

Carris Urb mos do 1008 	
Fabril Paul istana 	
Mercado Municipal 	  2108000

2058000
1018000

--
Ma,nufactora Progresso, 2058000
Tecidos MagOense 	  2108000
Tecidos Confi inça 	 	 --
Docas de Santas	 2158000
Indus t rial Campista 	 	 --
Materiaes de Const 	  208000
S. Bmmardo Fabril 	  212A00
S. Joaquim 	  20-8000

195000Jornal do Prdsil 	
Luz Stea.rica 	  2148000

204$000Santo Aleixo 	

279.388
Vendas conhecidas:

No dia de hontem 	 ... 10.753
No dia de ante-hontem 	  8.869
Do dia 1 a 5 	  40.758
passagem por Jundiaby 	  41.400

Pauta da semana, 740 réis.
NOTAS ESTATISTICAS

Stock em l a e 2a mãos:
Saccas

Stock anterior 	  185.833
Ultimas entradas 	 	 6.018

Total 	  191.851
Unimos embarques 	  9.560

_--
Sloch actual 	  182.291

ENTRADAS
Dia 4:

Saccas Kilog.
Estrada de Ferro Leo-

poldina 	
	

16.638
	

992.280
Estrada de Ferro Cen-

trai 	
	
	  13.843	 830.580

Por via maritima 	
	

4.817	 289.020

Total 	  35.298 2.117.880
Do dia I a 5:

Saccas	 Palog.
Estrada de Ferro Leo-

poldina 	 	  24.345 1.460.700
Estrada de Ferro Cen-

tral 	  16.548	 992.880
Por via nueitima 	  4.817	 289.020

Total 	  45.710 2.742.600

- Prazil 	  209,;	 208.8000
1"•Commercial 	 . '''',.`5500 222$000
NI, 

Commercio 	  1788	 1728533
-Mercantil do R. de Janeiro 235$ 	 2328003
'Lavoura 	  158$	 1508030
Cre,lito Real de Minas:- 1858	 1758000
tetropolitano. 	 	 3$	 1000

TECIDOS

Afliança...... : ..........	 -	 3058000

d 'regresso industrial 	  335$
•Corcovado 	  262,,

Industrial Campista 	  -

"confiança 	  2358

	

:
	 2508000

325000
2238000

2328000

S. Pedro 	 • 2108
	

200;:.000
,Brazil Industrial..... • .... 310,8

	
2958000
2108300•Mannfac,tora. Fluminense. 2308 	
2708300Vetropolita.na 	  , 	  285:$

'America, Fabril 	  -	 350000
41. Lavrense  •	 223$000
S. Felix 	  538

	
49030

145800Magéense 	  158s
S. Joaquim 	  1208

	
600003

.Carioca 	
	

3008000

f3E1.110S

Tlrazil 	  30000
, Previdente 	 	  . 5008000 405000

20$000

!Confiança 	
	

558000
198000ndemnizadora .......	 228000

Varegistas 	 	 -	 1108000
Minerva 	  17.8000	 --
Integridade 	

	
578900

23080.10•lruzeira do Sul 	
rgos Fluminense 	  770000

DIVERSAS

108000
55=4100
s5;sona

49000	 47$500
438500
	

428500
23000	 218000
758000
	 70000

204000
10030
	

0$250

O CATE'

Não se reanimaram as vehdas de café nos
centros de consumo ; as bolsas respecti-
vas, porém, accusaram maiores evoluções
de alta, acreditando-se na necessidade que
haJa,de reforçarem os seus stoclfs.

Estamos em agosto e as esperadas grandes
entradas em Santos ainda não se veri6-
caram; alem disso, as dos mercados do Rio
não teem tido alteração e consideram-se
pequenas, de s rte que podem muito bem
falhar as nrevisõ2s que correram de uma
grande safra.

Em todo caso, sob o influxo de noticias e
VOTS-ÕOs . favoraveis, , continuaram na alta
todas as mercadorias, tendo subido o desta
praça de 108830 a 11$ sobre o typo 7 de
estylo.

Os commissarios encetaram os trabalhos
com supprimeni o regular; mas Justamente
porque subiram os preços :300 réis em ar-
roba, muitos compradores recuaram, sendo
fechadas 4.513 saccas e retirados vamos
lotes.

Durante o dia registraram-sa mais 8.240
saccâs de vendas, porOrn, esses negocios com-
prehendiam operações de manhã que fi-
caram por deci lir, Sendo fechadas por
tabulo.

O mercado encerrou os seus trabalbc,s
firme, com o genero de e& a 11$ e o ame-
ricano de 108700 a 108800, dando a prazo
108700, para setembro.

Constava haver necessidades de grandes
acquisições para embarque immediato, o
que se realizará de segunda-feira em deante,
provavelmen te.

Passaram por Jundiahy, para Santos,
41.403 situas.

MOVIMENTO DIARIO

Entradas:
Saccas

Barra dentro 	 	  --
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Brazil.	 2.705
Estrada de Ferro 1,,Dapollitia 	 	 7.707

---
Total 	  .. 10.412

EMBARQUES
Dia 4:

	

Saccas	 Kileg,

Estados Unidos 	 	 2.399	 143.940
Europa 	 	 750	 45.000
Rio da Prata 	 	 -
Pacifico 	 	 -
Cabo. 	 	 5.711	 342.660
Cabotagem 	 	 700	 42.000

--- -----

	

Total 	 	 9.560 573.600
Do dia 1 a 5:

	

Saccas	 Kilogs
Estados Unidos 	 	 15.196 911.760
Europa 	 	 4.956 297.360
Rio da Prata 	  . •	 -
Pacifico 	 	 718	 43.080
Cabo 	 •	 7.607 456.420
Cabotagem 	 	 1.205 . 72.300

--- -

	

Total 	 	 29.682 1.780.920
Desde 1 de julho 	 	 214.140

COTAÇÃO POR ARROBA

Gencre dc estylo
Typo n. 3 	 	 fiàsoo	 --

	

n. 4 	 	 118600	 _-

» n. 6 	 	 118200
» n. 5 	 	 11$400	 _-

_-
» D. 7  • 	 11000	 _-
• n. 8 	  .108800
• n. 9 	 	 108630

GENERO AMERICANO

Typo 5 	 118100 118200
» 6 	 10à900 118000
» 7 	  108700 108800
» 8. 	 10$500 108600
1> 9 	   10$300 108400

EM SANTOS

O mercado de café l'unccioloit ante-hon-
tean bastante firme, tendo fechado ao preço
de 64,003 sobre o n. 7, por 10 Mios.
• Entraram 49.746 saccas e sahiram 1.450

Foram recebidas dzsde 1 do mcz 182.550
sacc.as e desde 1 de julho 978.441, tendo

Caxambit 	
;(3ommercio de sal 	  ...
‘.¢.3onstrucç0es Civis 	
Docas da Bailia 	

?Loterias Nacim Les

	

S. Jeronymo 	
'ul Mineira 	

	

sinas Nacionaes 	
arms • • •



Dormitai" as- 	 DIA RIO CiFFICilt's;	 Agosto — 1911	 õvva
pahido 83.427 o 621.925 saccas, respectiva.

.mente.
QUALIDADES:	 POR	 KILO -	 Fumos:

O sloch, hontem, era de 887.943 sacras. Branco, usina 	 :	 Não ha
Branco, crystal 	 	 230 a 250

De Minas

Oscillações das 113o1sas
'Tos fechamentos

Branão, 3a sorte 	 	 240 a 260
Somenos 	 	 Não ha
M't,cavinlio 	 	 170 a 220
Amarello crystal 	 	 190 a 220

Especial, arroba .	 . .
Primeira. idem 	
Segunda, idem 	
Baixos, idem 	

15$000 a	 17 '000
12$''00 a	 14000
10$000	 12,000
94000 a	 10$000

Dia 5 -- Nova Yorlç, alta de 18 a 22 pon-
stos nas operações, Havre, alta de	 1	 1/4	 a
I 1/2_ franco, Hamburgo alta de 3/4 a 1 pfen-
nig e Londres alta de 6 a 9 d.

Mascavo bom 	 	 150 a 170
Mascavo regular 	 	 140 a 155
Mascavo baixo 	 	 --	 140

Por 100 kilos

Rio Novo

Especial, arroba
Primeira. idem 	
Segunda, idem 	

	 	 265000 a	 304000
14$000	 164000
10$000 a	 144000

NAS PRIMEIRAS CHAMADAS Arroz superior 	 	 45$000 a	 50$000 ayano
Dia 6 — Nova York,.alta de 1 a 6 pontos,

Fc¡Iavre alta do 1/4 a 1/2 franco, Hamburgo
't alta de	 1/2 a	 1 pfenig e	 Londres alta de
,	 a 9 d.

Idem regular 	 	 38 z;000 a	 425500
Idem do norte 	 .	 3000 a	 41$000
Idem, idem, rajado 	 	 30$000 a	 33$000
Idem agulha 	 	 505000 a	 57$000
Idem	 in,gles	  	 305100 a	 40$000

Especial, arroba 	
Primeira, idem 	
Segunda, lie vi 	
Farello de trigo, por 100

265000 a	 234000
244000 a	 26$000
18$000	 22$000

(i	 Nos fechamentos
Dia 6— Nova.York, alta de 6 a 7 pontos,

Carne secca
kilos 	

Favas, idem 	
9$200	 9$500

N lo ha
1-lavro alta de 1/4 de franco e Hamburgo R. Grande, sys tema pla- Fubá de milho, idem 	 144000 a	 204000

de 1/4 a 1/2 pfennig. tino 	 	 $'700 a	 $800 Genehrt	 oking, caixa. 32,5000 a	 8.M,•,000
Nacional 	 	 Não lia Kerosme, idem 	 65800 a	 7:'.;000

OPÇ0E3 DE SETEMBRO Rio da Prata Ladrilhos, milh 120$000

Il)la 5 — Nova York,	 11,56 cents., Havre,
, 69 3/4 francos,	 Hamburgo 57 pfgs.	 e Loa-
; dres 53 shillings.

Patos o mantas 	 	 $720 a	 $820
Patos e	 mantas 	 	 $760 a	 $960

Cimento:

Linguas do Rio Grande,
uma •	

Lombo

1$200 a	 14500

Dia 6 — Nova York, 11,63 cents., Havre,
.70 1/4 franco,	 Hamburgo 58	 1/4 pfgs. e

Cruz	 Vermelha 	 ...	 11$500
Monroe 	 	 14000 Especial, kilo 	 14000 a	 14200

1:Londres 53	 shillings e 6 d. Albatroz 	 	 14$000 Baixo, idem 	 $800 a	 $900
•

ULTIMAS VENDAS

iNIEROADOS	 SACCAS

.15,:,;000Minerva 	
Outras marcas 	 	 1%000 a	 11$000
Canella, kilo 	 	 Icon	 15700

Manttiga
Mo lesto Gallone

York 	 	 21.009 Cangica por 10 kilos.... 	 215000 a	 235000 das) 	 15350 a	 14900
—ll-lavre 	 	 30.000

r Hamburgo 	 	 10.000
Londres 	 	 	 10.000

--

Ervilhas:
Por 100 kilos

Estrangeira.; 	 	 66$030 a	 70$000

Deinagny, Isigny (sorti -.
das) 	

Idem, pequena,;
Brétel Freres,(latas, sor-

2$3à0	 25400
24380 a	 2$40O

Total 	 	 71.000
Urre

GENEROS DE CONSUMO

Farinha-de witrndivert:- - •
.

De Porto Alegre:
Especial., 	 	 18$000 a	 19$000
Fina 	 	 16s000 a	 175000

tidas) 	
Lopeiletier 	 -
Ishensen 	
Maseler 	
Brum. 	

2$200	 25220
2$300 a 	 2'20

Não ha
NO 0 ha

24080 a.	 24400
COTAOES DIARIAS

O algodão
Peneirada. 	 	 14$)•;0 a	 144500
Grossa 	 •	 • ..	 11$000 a	 124000

De Laguna:

Brusck Junior 	
Outras marcas 	
De Nlina-	

N o ha
1$750 a	 24500
2$70.) a.	 35000

O mercado, /iodem, funccionou estavel e
, com algum movimento.

Fina 	 	 Nã,o ha
Grossa 	 	 11$000 a	 12000

Do sul 	 1$700 a	 2000

Entraram 4.502 fardos e sahiram 633 ditos,
' sendo o deposito actual de 21.379 ditos.

Procadencias	 Por 10 kilos

Farinha de' t).irjo':.
Moinho logien' -

Multe

Eito 	 	  . $110 a	 $580

Estado de Pernambuco...	 9500 a 115000
I	 . Por 'doas saccos

Bu. 'a	 234009 a	 23$700 •	 Milho :
-Estado do Pio G. do Norte	 95400 a 105400

'Estado do Ceará 	 	 9,503 a 10$700
''Estado da Parahybi, 	 	 9$40O a 10$200
'Estado de Sergipe 	 	 Nominal

Nacional 	 •	 P2:5000 a	 225500
Brasileira ....	 .	 214200 a	 214700

Moinho Fluminense:- •
Siri Leopoldo 	 -	 - - • •	 23:--,2)0a	 23500

Do norte amarelll . 	
Da terra, idem 	
Idem branco 	

Nao ha
114000 a	 12000
.94000 a	 9$500

Estado de Alagoas (Penedo)	 9$500 a	 9$S00 Q. O 	 	 22200 a	 2:2;,-300 •	 Oleo de linhaça
O ASSUCAR

2ste mer3ado esteve, bontem,	 bastante

Moinho de Santa Cruz:
Perola..	 —	 23$500
Extra 	 	 —	 2?.,:F)90

Em barril,	 .....
Em . .latã,kilo 	

14100 a	 14200
$850 a	 $900

firme, registrando .se varios negocios Mimos t 	 	 21$500 Oleo , de algodéro
guina alta nas cotações.

AI entradas foram de 3.433 saccos, assim
discriminados:

De Maceió, pelo vapor Gaajard, 1.000 a
Ilentschel & Ga,ffré

De Campos, pela Leopoldina; 500 á, ordem,
1.000 a Waltee	 Brath -is & Comp., 250	 a

•	 'farello de trigo;
Moinho Inglez, 3Skllos.	 - _3$500 a	 3;600
Moinho	 FluminenSe,".,pg.

k tos 	 	 4,-;00 a	 34200
moinho de Santa Cruz,:

38 kilos 	 	 34500 a	 32.600

Nacional, litro 	

. Pimenta da	 :
KilO 	 •	 1...

Phosphoros

$630 a	 $800

1$100 a	 1$200

.` entornas da Silva & Comp. e 733 á ordem. Feijao:	 Por 100 kilos Lata 	 -*	 .... 384003 a	 45$000
sAmuAs en 4

"tfrapichcs	 Saccos
Pre' o, de Po••to

superior 	 •	 184000 a	 19$000
Idem da terra 	 18$500 a	 19$000

De cera, lata 	 , 

Presuntos

__	 604000

Lloyd Norte 	
Medeirs	 	 159
Praia Formosa 	 • 	 	 500
,Commercio e Navegação 	 	 225
Armazem tr. 14 	 •	 431

n.	 13. 	 	 635
ir. 12 	 	 375

'Cantareira 	 	 1.594
, Rio do Janeiro 	 	 1.571

João da Barra •	 	 '519
---

Total 	 	 6.017
,	 'Existencia, hontem, em trapiches 209.825
, sacros.	 .

Idem, Santa	 Catharina„
superior 	 . 	.	 185000 a	 19$000

.	 .
De cór:

Amendoim, nacional'. ...	 2:4000 a	 264000
Enxofro 	

.	
.194000 a	 20$000

MiCatinho 	 	 20$000 a	 215000
Branco nacional 	 	 165700 a	 17$500
V J. nelho :	 	 	 Não ha
Diversas 	 	 Não ha
Branco 	 	 414000 a	 41$500
Ameuloim 	 	 38$000 a	 39$000
Fradinho 	 . . .	 45$ )00 a	 484000
Manteiga, nacional 	 	 30$00 a	 314000

Superiores 	
Inferiores. 	
Po:vitu°, poe	 100 kilos,
Tapioct, por 100 kilos 	
To	 lio	 (par ki,o) 	
Tremoços, par 100 kilos

.	 Pinho:
Americano, pé 	
Rei. a, duzia 	
Spruce. idem 	 --
Sueco, branco, idem..,.

1 Dito, vermelho,

14850 a	 1$900
15700 a	 .15780

205000 a	 24000
20$000 a	 304000

$700 a	 $840
314000 a	 31$50G

1280
81,$J00
82$0J0
82$000
84$000



2230 a	 2240
$190 a	 $200
$160 a	 $180

432010	 —
24000 —

662000 a 722000
672200 a 722000
602000 a 632600

Domingo e
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-.111101••••••11111,

Do Paraná:
Superior, duzia 	
Inferior, (luzia 	

Sal
Do norte, 60 kilos 	 •	 6000 a 62500
De Cabo Frio, 60 kilos.. 	 5$000 a 52300

Sebo
Rio Grande, kilo 	 	 $620 a	 $660
Matadouro, idem 	  •	 $570 a	 $620

Telhm

Francezas . 	 	 2230 a	 $240
Vinhos:

Rio Grande, pipa 	  1302000 a 1502000
Virgem. do porto, pipa 	  3002000 a 340.2000
Verde, do Parto, pipa 	  30020 )0 a 300,000
Cofiares, superior, pipa 	  3402000 a 3602000

GENEROS DIVERSOS

$400
47$00- 0 a 482000

Aguardente:

Cachaça, pipa 	 	 1302000 a 1402000
Calina, pipa 	  1252000 a 1352000
Paraty, pipa 	  1202000 a 130$000

Azeite :

Lata de 16 litros 	  .222000 a 272000
Dita de um a dons 	 	 12459 a 12800

Álcool:

Fino, de 38 a 40 grilos 	  22'2000 a 2502000
De 36 gráos 	  2002000 a 2102000

Amendoim:

Em casca (por 100 kilos) 242000 a 252000
Alfafa :

Nacional (por kilo).
Estrangeira (por kilo), 	
Batatas (por kilo) 	

Alcatra-o

Em barris de 170 kilos
in/m 	

Idem, idem 80 kils. m/ in

Banha nacional

Porto Alegre (por 60 Ics.)
Em lata de 20 k.., idem
1,-igiina, idem, idem 	
Itajahy, em latas de 2

kilos (por 60 kilos) 	 C82800 a 692600
De Minas

Lata do dous kilos 	  .58M00 a 602000
L tta grande 	  58a800 a 60$000

Banha americana

Em barris, por libra 	 	 2800 a	 $840
Bacalhcio

Guiso (tina) 	
Noruega (caixa) 	
Pe xelim (dna) 	
lia,!ifax, (tina) 	

Breu

Escuro (barr)l) 	
Claro (280 libras) 	

Borracha

3,Ianabeira (por 15 ks.).
Cebolas

Rio Grande, cento 	
Carin de porco, kilo...

Ch,à da India

Verde, kilo 	
Preto, idem 	

suatTa DOS CORRETORES

Informações que forneceu a Junta dos Cor-
re'ores sobre os mercados que se seguem:

MERCAD) DE CAFE'

O mercado de café, .no Centro do COM-
mercio de Café, abriu hontem firme e ani-
mal), tendo se realizado vendas de 4.513 sac-
cas á base de 102800 e 112000 ;.obre o typo 7
(desansaccado), por. arroba.

Durante o dia, realizaram-se de vendas
mais 6.240 saccas ais mesmos preços, fechan-
do o mercado firme.

Total das vendas conliecidas,10.753 saccas.
Entradas conhecidas:

Saccas
Cabotá gem 	
Estrada do Ferro L-opoldi ra 	  7.707
Estrada de Forro Central 	 • 2.705

Total 	  10.412
Observações — Para o genero exportavel

para os mercados europeus regulou o preço
de 112000 e para o dos mercados americanos•
o de 102800.

• MERCADO -DE .ASSUCAR

Movimento da sémana
	 31 de julho a 4

do corrente
Entradas	 Saccos

Sergipe 	
	

19,576
Maceió 	
	

1.000
Campos 	 	 q.

	 6.065
Santa Cathar Ma,	 ***	 9.•

	 160
--

Total 	
	

26.801
Sahidas de 31 a 4 	

	
21.288

Stock, em 5 	
	

209O.-25
Mercado, firme.
Preços da semana

Branco usina 	
	

Não ha

» 34 sorte 	
» crystal.	 $230 a $250

?40 a 2260
Somenos  -	 Não lia,
Mascavinho 	
	

$170 a 2220
Crystal amarello 	

	
2199 a )2220

Mas-avo bom 	
	

2150 a $170
2140 a 2155» regular 	

D baixo 	
	

$140

MERCADO DE ALGODÃO

Cotações semanaes; por kilos
Pernambuco,_ l a sorte do

Dito mediano 	
Pernambuco P sorte

sertão 	
	

102000 112000
9i;5700 10433
9a500 92800

Assa, ia sorte 	
	

92400 102510
Natal, l a sorte 	
	

9230O 102000
» regular 	
	

Nominal
M.ssoró l a sorte 	
	

92200 102000
r galar 	
	

93590 92803
Ceará, l a sorte 	
	

92500 102700
» regular 	
	

Nominal
Parahyba, l a sorte 	
	

92400 102200
• regular 	
	

Nominal
Maceió, l a sorte 	
	

92400 102400
regular 	
	

N.)ininal
Penedo, l a ssrte 	
	

9250) 92'500
Sergipe, D wes 	
	

Nominal
• ltabaiana 	

Maranhão, regular 	
Piauhy, regular 	

Entraram ante-hontem 4.502 fardos, scn-
do 200 de Pernambuco, 1.529 de Parahyba
e 2.762 de Mcssoró:

Sahiram 633 ditos,- sendo o stock hontem 5
de 21.379 fardos.

A Camara Syndical dos Corretorcs dej
Fundos Publicos da Capital Federal, eira I
sessão de hoje, resolveu admittir á, nego-
ciação e respectiva cotação official na Bolsa •
o emprestimo contrahido pela Sociedade:.
Anonyma Fabrica de. Tecidos Esperança,','
na importancia de 300:0002, dividido era
1.50) obrigações ao porvidor, de ns. 1 M
1.500, do valor nominal de 2002 cada unia,' I
juro de 8 % ao anno, pago por semestres
vencidos, em 1 de abril e 1 de outubro 4..
cada armo.

Na secretaria desta Camara acham-se ar--
chivados um exem plar das obrigações.
demais documentos tegaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de,
Janeiro, 5 de agosto de I911.—A. SimonseN,..1
syndico.

A Camara Syndiral dos Corretores de Fun-
dos Publicos da Capital Federal, em sessão
do hoje, res)Iveu adinittir ti, negociação e
respectiva cotação otficial na Bolsa as acçõe 5-
nominativas da Sociedade Anonyma Garage
Vera-Cruz, em numera de 1.000, do valor
nominal de' 200$ ca 'a uma, integralizadas;:.
representativas do seu capital social -de
200:0002000.

Na secretaria desta Camara acham-se ar-
chivados um exemplar da cautela das acçõeS,'
e demais documentos legans.

Secretar;a da Camara Syndical do Rio de
Janeiro,'5 de agosto de 1911;---A.
syodico',	 •	 "1

-	 • -
Camara S3rndica1

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

-,
Praças	 90 d/v	 A' viski .

Sobre Londres 	  16 d. 7/64 15d. 61/64
» PariZ. 	 	 2592	 $598`.
» Hamburgo 	 	 $731	 $737
à> Raiá, 	  ..	 —	 . $597
2, Portugal 	 	 —	 2322
» Nova, York 	 	 —	 32095.

Libra esterlina em moeda 	 .	 152050
Ouro nacional em vales, por 12000 	 .12687

MONUMENTO DA BOLSA

Apolices geraes miudas de 5 %
Apolices geraes de 1:0002, 5 % .
Apolices do emprestimo na-

ciunal de 1903, port. 	
Apolices do emprestimo

nitipal de 1996, port 	
Apolices do emprestimo mu-

cipal de 1904, nom 	
Apolices do emprestirno muni-

cipal do 1906, port 	
Apolices de Minas Geraes de

.1:0002, nom 	
Apolices do Rio de Naneito de

1005, 4 %, port 	
Apoliccs.; de emprostmo. muni-

cipal de Nictheroy, port 	
Banco do Brazil 	
Banco Conimercial do Rio de

-Janeiro 	
Companhia Centros Pastoris do

Companhia Doe is da Bahia 	

	

Companhia de Tecidos S 	
Fel x. 	

Companhia 'de Tecidos Carioca
Debentures da Companhia Ma-

nufactora Progresso 	
Debenttüfes -da Companhia de

Tecidos Industrial Campista..
Secretaria da Camara Syndical do Rio de.

Janeiro, 5 de julho de 1911.— A. ,S'iato2tqw,,
syndico.	 r

1n1111
	 '702000

602000

Água ra,7
Alpiste.

43200J a 442000
0 a )00 a 37000
36s :100 a 372000
402000 a 412000

352000
- 342000

402000 a 422000

32000 a 32500
$530 a $6;:o

62200 a 92500
62000 a 92000

- 0
1:007$000.
1:012$00W

1:014$00a

202000.

295$00a

204500:

917$00a

3$250

206500
2(Ncloq

221400)0

22$000.
48000

5%13 oa
3050P

200400a

204$00a
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Preço

1
Minimo 'Maxim°	 Unidade

Aguardente de:
Paraty 	  	 130$000 I 405000 Por 480 litros.
Angra 	 130,A00 1405000 D	 D

Campos 	 1355003 14n$000 A	 15	 D

Maceió 	  135$000 140$0(; A	 A

Balda 	   Não ha Não ha
Pernambuco 	
Sergipe 	
	 	 135$00J

Não lia
140$000
Não ha

9	 9	 71,

•	 Alcool	 (caldo)
>>

De 40 grãos 	  250$000 255$000 Por 480 litros.
De 38 grãos 	  	 	 	 2255'000 2305000 D	 D

De 36 grãos 	  200$100 215$000 D

'Alfafa nacional 	 $230 Por kilo.
Dita do Rio da Prata 	 $190 $200 D

Algodão em rama
,Pernamhuco, l a sorte, do sertão 104000 14000 Por	 10 Mios.
Pernambuco, I' sorte	 	   95700 10,5400 »	 »	 »
Pei .natnbuco, mediano 	 9$800

l a sorte 	
Nr...tal,	 1 3 sorte 	

9$,100
95300

1055 'O
13$000

15	 A	 D

Zr	 »	 D

Natal, regular 	 Nominal Nominal
IN/lossoró, l a sorte 	  952 i0 10.030 Ir	 »	 7!

Mossoró, regular. 	 .503 5 '01)6
Ceara, l a sorte 	
'Ceará, regular	 	

95500,
Nj1)-1,11a:

IMO
Non:inal

A	 A	 »

Para,hyba, l a sorte 	 9$400 1052,M D	 }1,	 »
Pa,rallyba„ regular 	 Nominal Nóm i nal
Maceió, l a sorte 	 95400 10.5!)0 a	 s	 a
Mac( ' ,á, regular 	 Nominal
'Penedo, 1 3 sor te 	 f,AJO 90 •10 i>	 »
Earanhão, regular 	 NconindA Nominal

4Pia •. hy, regular 	
Sergipe, Dores 	 >>

Sergipe, Itabaiana 	 >>

Arroz
'Nacional, superior 	 45000 504;000 Por	 100 kilos.
DL°, regi.la,r 	 30.5000 425500
Dito do norte 	 39000 41$000 >>

Dito ralo, do norte  • 305000 33$000 o
'Estrangeiro, inglez (R angoon) 	 395000 40$000
'Estrangeiro, agulha de la 	 50000 57$000 >>	 a

Assacar
,	 Diversas procedencias:
•iltnco, usina 	 Não ha Não ha
Dito, crystal 	  $230 $250 Por ki10.

' Dito, 20 Jacto 	 $230 $250
Dito, 3a sorte 	  $240 $260 A

.Somenos 	 Não ha Não ha
1Mascavinho 	 $170 $220
'Crystal amarello 	 $190 $220 A.

Mascavo, bom 	 $150 .	 $170
Qito, regular 	 $140
Dito, baixo 	 $140

Bacaikiáo
'Em caixa, da Noruega. 	 36$000 34000 Por caixa.
!Eni tina, Gaspe 	 435000 45$000 r	 tina.
'Americano (Hali (ax) 	 40$000 415000 O	 O

•eixelim 	 34$000 355000 *

Banha nacional
De Porto Alegre, em lata de 2

,	 kilos 	  66$000 72$000 Por c/ 60 kilos.
Idem, idem, em dita de 20 kilos. 675200 72$000 A	 A	 A

De Minas Geraes, em	 lata	 de
2 ki los. 	 58$800 60$000 r>	 >>	 ».

Idem, idem, em dita grande..' 	 "585S00 60000	 >	 »	 »
De	 Catharina, em lata de

2 kilos (Rajahy), 	 68$400 69$600 	 »	 »	 o
Idem, em dita grande (Laguna) 60$000 63$600	 »	 >>	 r
Americ:a, em lata de 2 kilds 'Não ha Não hit !
Americana, em barril 	 —$800 $840.Por kilo.

Genoro, qualidade e procedencia

Preço

Minimo Maxim° Unidade
1

Batata
Nacional 	   • 	 $180 $200 Por kilo.
Estrang., port,ugueza (Lisboa) 	
Franceza 	 •

17$000
Não ha

18$000
Não lia

Por 2/2 caixas.

Ingleza (Nova Zelandia,) 	 $300 $320 Por 1i/o.
Borracha

De Mangabeira 	 40$000 42.000 Por 15 kilos.
Breu americano

Claro 	 355500 Por 280 libras
Escuro 	 34$500 D	 D	 W

Café
Lavado 	 Nominal Nominal
Moka 	
Maragogipe... 	
Typo n. 1 	
Dito n. 2 	
Dito n. 3 	 A •	 'D

Dito n. 4 	
Ditou. 5 	
Dito n. 6 	
Dito ri. 7 	  

105800
105000

115200
11$00

Por arroba.
2.	 à •

Dito n. 8 	 105400 10;.800 >>

Dito n. 9 	  	 1052)0 105000 >>

Lito n.	 10 	  Nominal Nominal
Escolha 	

Carne Secca
Do Rio da Prata:

Em pato:: e mantas 	 $720 $820 Po p kilo.
Em puras manas 	  $740 $060 0	 1>

Do Rio Grande do Sul
System, platino, patos e mantas $680 $800 »	 >>

Puras mantas 	 $630 $84 r

Syster,a, nacional 	 Não lia Não lia »

Cimento
Marca Minerva 	 _ •15000 Por barrica.
Dita Albatroz 	 _ 14$000 »
Dita Monroe.	 .	 	 _._ 135000 r
Dita Cruz Vermelha 	 .___ 115500 »
Outras marcas 	 105000 115000 9.

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	 . 25500 •35600 Por s/38 kilos.

Inglez. 35500 35600 D	 A	 A

Farinha de mandioca
Do Porto Alegre:

Especial 	 185500 195000 Por 100 kilos.
Fina 	 165000 175000 >>

Peneirada 	  145000 145500 >>

Grossa 	  115000 125000
De Santa Catharina:

Grossa 	 115000 125000 »

Fina 	 Não ha Não ha

Farinha de trigo
Do Moinho FM minense:

Primeira qualidade 	 23$200 235500 Por 2/2 sa,ceu.
Segunda dita, 	  22$200 225500 »	 »

Terceira dita 	  	 24230 •	 211500 »

Do Moinho Inglez:
Primeira qualidade 	 24.00 235700
Segunda dita 	   22$100 22,50 9
Terceira dita 	 21200 21.,7c0

Do Rio da Prata:
Pr imeira qualidade 	 Nominal Nominal
Segunda dita 	
Terceira ,:ita 	 >>

Americana: em barrica 	 . .
» • 	 • em sueco 	 . .	 •

Gemer°, qualidade e procedoncia

omitigo 6_ . •	 4
OFFICIAL 4gOsto — 1 9i1 1:977.1.;

Junta dos Corretores

PREGOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 31 DE JULHO A 5 DE AGOSTO
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1

'iencro, qualidade e procedencia inimo

MARIO	 A -gosto	 19117.i

Preço Preço

Genero, qualidade-e procedenc_a,

Ma,ximo

I

M - Unidade Miaimo Maxim° Unidade

Sal do norte 	 6$000 6$500 Por s/ 60
Dito de Cabo Frio 	 4$890 spoo D

19$000 Por	 100 ki los Dito estrangeiro  - Não ha Não ha
19$000 D	 D	 >> Sebo
1%000 >>	 A	 >> Do Rio Grande 	 $625 $660 Por kilo.
31$000 D Do Matadouro 	 ' $570 $62.) » •	 »
2%000 >> Do Rio da Prata 	 Nominal Nominal
21$000 >>	 >>	 >> Telhas francezas 	  230$003 24%000 Por milheiro
17-500 >>	 >> Toucinho de Minas 	 •	 $700 $S40 Por kilo.
26$000
-

>>	 »	 2> •	 Vinho
Não ha Nacional do Rio Grande 	 130$000 150$000 Por p:pa.

Estrangeiro:	 Virgem.. 	 300$0.10 340$000 o	 D.

41$000 Verde 	 300$00,1 33%000
39$000 Collares 	 340$000 360$000 D

48$000

Feijão
Sai2ional:

Preto, de Porto Alegre. .....
Dito da terra 	
Dito de Santa Catliarina 	
Manteiga 	
Elixolsre 	
Mulatinho 	
1-Iran-o 	
Anuindo 	
Vermelho 	
De córes diversas

Estrangeiro:
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	

Fumo
Em corda, do Rio Novo:

Especial 	
Superior . 	
Regular 	
Pomba, de 1' 	
Dito, de 2' 	
Dito, baixo 	
Do sul de Minas, especial 	
Dito, idem, de P 	
Dito, idem, de 2, 	
De Goyaz, especial 	
Dito, de
Dito, do 	

Em folha:
De Porto A legre,amarello, de Ia.
Dito, de 2, 	
Commum, de la 	
Dito, de 2' 	
Da Bahia„ marca P. F. S 	

o P. F 	
»	 P. P . 	
o	 P .... . „

Da Bahia, de Ia....... 	
Dito, idem, de 9" , 	
Dito, idem, do 3a 	
Dito, idem, de 4' 	
Kerosene americano (diVersa,s

marcas) 	
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes, hydraulicos 	

Manteiga
De sul. 	 	 1$700
De Minas 	 	 2.=.700
Estrangeira (diversas marcas)	 1$750
Matte em folha . 	 	 $440
Milho am.trello do norte 	  Não lia
Dito idem da terra 	 	 1 l000
Dito branco da terra..... 	 	 9$000
Dito do RIO da Prata.... 	  Não lia
Oleo de linhaça em barril 	 	 /$100
Dito idem em lata 	 	 $850
Dito de caroço de algodão.... 	 $630

Phosphoros
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	
Dita Orion... 	 	 -
Dita Raio X 	 	 	 -
Dita Domesticos 	 	 -
Dita de cêra marca Olho 	  Não ha
Dita dita, Raio X 	 	 -

Pinho
Americano 	
De resina 	
Spruee 	
Sueco, branco 	
Dito, vermelho 	
Do Paraná: la qualidade 	

2" qualidadb 	

18$000
18$5‘.,(1
18$000
30$000
19$000
20$500
16$70')
25$000

Não ha

40$000
38$000
45$J00

1$700
1$500
1$200
1$500
1$303
1$000
1$200
l$000
•$800
1.$83C
1$400
1$000

1$050
$900
$950
$850

1$ 00
1$400
1$100
$900
$soo
goo
$650

6$700

4$500

42000
45$000
43$000
38:030
42$000
41$000
40$000

Não ha
60$000

$280
84$000
82$000
82$000
84$600
70$000
00$000

f f

2$000
3$000
2$500

$580
Não /ta

12:.-$000

Não ha
1$200
$900
$800

7000
12%000

9$003

2$0)Q
1$800
1$400
1$600
1$400
1$100
1$3:.0
1' 100$
$900

1$900
1:ffl30
1$100

1$100
$950

1$000
$900

1$800
1$500
1$200
1$000
$850
$750
$700
$600

»,

Por pé.
Por duzia.

D

A

D D
3.	 9

Por kilo.
• 2.
D »

Por kilo.
Por kilo bruto,
Por litro.

Por caixa.
Por milheiro,
Metro quadrado.

Por kilo.
o o

Por libra.
Por kilo.

Por 100 kilos.
» »

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 31 DE JULII0 A 4
AGOSTO PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ'	

._

P-o-_•tos europeus:
l Arnstercla,m 	 	 45 s/ e:-.) % por 1.000 kilos.

,̀-Antuorpitt. . 	 	 45 s/ e 5 % por 1.030 lçilos.
Barcelona 	 	 38 frs. seccos DA. 1.000 kilos•
Bordéos 	 	 40 frs. e 10 % por 900 Mios.

eBremen 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Cadiz 	 	 38 frs. seceos por 1.000 kiloe-
Copenhague 	  .	 47 s/6 e 5 0/0 por 1.000 kilos. .
Fiume 	 	 .	 40 s/ e 5 % Por 1.093 kilos.

i‘Ge:lova 	 	 40 frs. 0 13 % por 1.000 kilos.
Hamburgo 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
'Havre. 	 	 40 frs. 45 frs, e . 10 0,t, por 900 M1os,
Leixões 	 	 .	 30 s/ - 35 s/ e 5 vo- por 1.000 kilos:'
Lisboa 	 	 30 s/ - 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos. f
Liverpool 	 . . ..	 35 s/ - 45 s/ e 5 % por 1.000 kilog.
Londres 	 	 40 s/ e 45 e 5 % por 1.000 kilos..':,
Malaga, 	 	 38 frs. secces por 1.000 kilos.
Marselha 	 	 40 frs. e 10 % por 1,000 Mios.
Rotterdarn 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.

4Southampton 	 	 45 s/ e 5 % por 1.000 kilos. •
'Tricste 	 'Il. 	 	 40 s/ e 5 vo por 1.000 kilos.
Vigo 	 	 38 frs.'seccos por 1.000 kiloss.

Portos americanos
a) do Atlantico:

Buenos Aires... ....
Montevidão 	
Nova York

'Nova Orleans 	
b) do Pacifico:

Ancud.... 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corra,/ 	 •
nuayaquil 	
lquique 	
Punta Arenas 	
Talcalimao 	 .	 •••
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo
Valparaizo, com opções.

Portos sul-africanos
Em Nova York ou portos europeus

Capetown 	 	 GO s/ c 2 1/2 3,.
Alagoa-Bay 	 	 60 s/ e 2 1/2 %

60 s/ e2 1/2 vo
East-Loádon 	 GO st -e 2 1/2 v.
Port-Natal. • . 	 	 60 s/ e 2 1/2 vo
Delagoa-Bay 	 	 70 s/ e 2 1/2 %
Beira 	 	 78 s/6 e2 1/2 V.

O syndico, Adio Severino da Silva.

. t • •

50 s/ seccos Dor 1.000 kilos.
52 s/6 seccos por 1.000 kilos.'
• s/6 seccos por 1.000 kilos.
75 s/ - 80 s/ e 5 0/0 por 1.000 ki1oS:71=
52 s/6 seccos por 1.0„0 kilos.
• s/6 somos por 1.000 kilos.
45 s/ - 50 s/ seccos por 1.000
50 s/ seccos por 1.000 kilos.
85 s/ e 10 04- por 1,000 kilos.
52 s/6 seccos por 1.000 lçilos,
25s/ seccos por 1.000 kilos.
45 s/ seccos por 1.000 kilos.
52 s/6 seecos por 1.000 kilos.
52 s/6 seccos por 1.030 Mios.
45 s/ seccos por 1.000 Mios.
47 s/6 seccos por 1.000 kilos.

(Por 1.000 kilos, com transbordo)

1$203 por sacro de 60 Mios.
1$203 por sacc3 dó GO Mios.
40 c/ e 5% por suco de 60 kilos.
43 c/ e 5% • por saco) de 63 kilos-

,
, lotAel0
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. Movimento do porto
ENTRADAS NO DIA 5

De Genova e escalas, com 31 dias, paquete
n Italiano Cavi, va,rios • generos a Carlos Reis;

De Cardiff, éoin 21 dias, vapor inglez Ba-
ron-Ogilvi, carvão a Amaral Southerland
& Comp.

Do Buenos Au es e escalas, com 7 dias,
,Paquete hollandez Hollandia, varies genaros
, a F. Martinelli & Comp.

Do Cabo-Frio, com 3 dias. hiate nacional
'Julio de Macedo, cal ao mestre.

De Porto Alegro e escalas, com 14 dias,
/paquete nacional Posteiro, varios generos
a Zenha, Ramos & Comp.

SAIIIDAS NO DIA 5
Rio Grande do Sal, austriaco Maria.
S. Matheus e escalas, nacional Indu.trial.
Santos, aliem tio Core .vado.

* Aracajil e escalas, nacional Santa Cruz.
Cara,vellas e esca , as, nacional Cabo-Frio.
Cabo Frio, hiato Thames.

• Porto Alegre e escalas, paquete nacional
ItaiRba.

S. João da Barra, paquate naciana,1 Fide-
lenge.
• Bremen e escalas, paquete allemão

Sov York e esc das, paquete inglez
De/lasco.

PASSAGEIROS
• No Hollandia, du Bui-nos Aires e escalas,
chegaram limitem o; seguintes : Fratic.sco
Varaworn e senhora, Dr. Alberto Rico,
Cano ; Leitei os. Sigmn n 1 Kranz, Martha

— de Curva!, Antonio Martinez, Rita Silva
_ Amaral. Dr. Alt.aao B. de Mello o H. R.

dos Santos.
No Ha'le, sallido com de,tino a Bremen e

se;uiram : Herculano de Jesus
Araujo, João Ga peia da Cruz e familia, Joa-
quim Machado de Faro Rollenberg, C. Bje-
Teke e J. Gardon.

No itaaba, para o Si'! seguiram
Jayme Pe.rdigaa , D... Victor do Amaral e

lani i I, João Regis e filha, M. de OlivAra,
_José Cisneii o e filho, Manoel Gonçalves
Loureiro, VicieI lai r,ra e familia, Joao J.
-Mello, Luaien Iiinsob . iag e familia, C.
'topar e senhora. major O. Deus Vi ira,
Faustino Armando, A FOIISCM Duarte, e
senhora, Louri yal M. Souza e senhora, Ma-
noel Josa Vieira e smhora „João M itim e
familia., Sr. Sylvi Range!, tene.ite lanhares,
major Cyrillo B. Fer.iandes e familia. Cunha
'Lopes, Raul Anio. , an e familia, Git 111
-mina WAIner, capita° João S. Costa, Pedro
Caminha, Paulo Backeaser, Antonio M.
A-ares e William lIughes.

VAPORES ESPERADOS

DIARIO OFFICIAL

Santos, Satou Prince.., 	
Santos, ffohenstaufen 	  16
Rio da Prata, Prancesca 	 a,••• 16
Rio da Prata, Vollaire 	 1••• :N• ... 1.6
Rio da Prata. Chili 	 • ' 16
Calláo e escalas, Orissa 	  17
Santos, Crefold 	  17
Liveapool e escalas, Ttion 	 	  18
Genova, e escalas Indiana 	  22
Rio da Prata, Aragon 	  23
Portos do norte, Gaga: 	  23
Rio da Prata; Frisid	  24

VAPORES A SAIIIR
Genova e escs., Cordova 	  6
Gano va e ases.. Sicilia.. 	 	 6
Portos do norte. Brazil 	 	 6
Nova York e uses, Purás. , 	  6
Amsterdam e escalas. Holland,ia. 	  6
Rio da Prata,Kohig Frie I riche August 	  O
Porto Alegre e es., Assit 	  I • •	 7
Bahil. e Pernambuco, Trapeiro. 	  7
Rio da Prat 1, Prisia'	 	 • • •

7Rio da Prata e ases. Sirio (I h.)
7Paranaguá e eSei., Paulista . 	
8Rio da Prata, .4ragon 	 	
8Floria opolis e asas.. Anua 	
8Ge: ova e ases., Savoia 	
8Rio da Prata, Laura.... ........ .....
9Soathampton e e ;c-a • Astaria. 	
t)Portos do sul, Itajubd 	
9Gellova e escs., Regida Helena... 	

10Portos do norte. Bocaina 	 .
Villa Nova e uses., Iris, (10 hs.) 	  10

10NJva . York, Pus is 	
10Para e esc., Tupy 	

Cabedello e ecos., Bragança  \	 • • 10
Nova York, Orange Prince... .....	 10
Rio da Prata, Guajard 	  10
Hamburgo O e OS., A;ancioa 	  11
Rio da Prata, tanbria 	 	  12
Bahia o•ms.

' 
Victoria 	

Po.aos do norte, Pará (10 II.) 	  12
Rio na Prata, M-Itte 	  1*)
Portos do soa Itapema.	 	  12
Rio da Prata, Atlantigue 	  13
Rio da Prata Saturno (1 h.) 	
Manios e esc., Illossord 	  14
Hamburgo e e ,cs., Cap Arcona 	 	 14
Ger.ova, Valparaiso 	  15,
Port.)s do norte. lbiapaba 	  IS
Laguna e esnlas, Alayrinh (4 li.) 	  15
Callao e escs., Gracia 	  15
Ge .ova e uses., Princepessa Marat 'a 	  15
Nova-York, Voltaire 	  16
Bordéos e ecos., Cliii 	  16
Liverpool e ases.. Grima. 	  17
Nova York, por Victorat, Saton Prince 	  17
Hamburgo e uses., .Hoenstaufen 	 ... 17
Portos do norte, Alagoas 	 	  18
Nova York, Scottish Prince 	  21
Rio da Prata, Indiana 	  22
Southampton e esc., Aragon 	
Portos çlo norte, Acre, (10 hs.) 	  24
Am,t2rdam e esc., Friaia 	  24

MOVIMENTO DE E'NTRADAS
.No dia 4

Por cobotagem.—Vapor nacional Sirio,do
Rio a Prata e esca'as.

Carga de Rio Grande
Biscuittos-10 caixas a Reb 110 Guimarães,

15 a Carlos 'faveira, 15 a Antunes &
10 a R. Pestana, 77 a	 M	 Campa
26 a. Leal Santos & Comp., 30 a Alves Ir-
mào. e 10 a F. M medo.

Gons3rvas-7 caix is a Coelho Martins &
Comp., 2 a F. Moreira, 5 a Carrapatosa
Costa, 5 a Angelino SinVies, 5 a Almeida
Tavares, 10 a Dias Almeida, 20 a Couto &
Comp. e 8 a Delphim Cocho.

Manteiga-8 caixas a D. Aguiar Mello.
Xanpie-100 fard,s a João Lalheiros e 4)

a Barbosa. Allniqunrque & Comp.
De norianopolis

• Arroz — 60 saccos a .Zenha Remos &

De Itajahy
Arroz — 100 saccos a Queiroz Moreira &

Comp.

Aboato	 1 91 
• •••

n•n•n ~N.

Assucar-160 saceag a Queiroz Moreira &
Comp.

Sola-12 rollos a Esteves & Comp.
Taboinhas-11 caixas a C. Braziliene,

De S. FrMiCiSCO

PJ1villig —20/2 barricas a Davidsoa Pu!-
leu.

13; Anto&na
Carnes-5/4 e 35/8 btrric is a Alvaro ai

Barros e 33 barricas Hentchel & G ffree.
M ,tt ,-100 barricas a Mario de S Jaza e

20/2 a F. Maccdo & Comp.
Taboinhas— 7 amarrados a G. Boettcher

& Comp., 68 a Bmdeatt & Comp. e 111
Companhia Vulcano.

V,,ssauras — 27 amarrados a Heiatclito
& Comp.

De Paranaguá
Carnes-10 barricas e 50 ta ; x as a V..

Souza & Comp.
Toucinho—IS caazás a Queiroz M

& Comp. e 200 a Alves Irmão & comp.
Carnes — N	 burleis a Alves Irmão

& Comp..
Linguas — Cinco caixas a Alves Irtã.o

& Comp.
Matte-5/5 a M. Raupp.
Posphoro,-510 latas a ordem e uma caixa

a ordem.
P.,115es — 72 far :oi a O. Boettcher &

Comp.
Taboinhas-2l amarrados a J. G. Casto.

116 a. Viveiro; & Camp.,220 a Herac:ito
& Comp. e 163 a Lopes de Sá, & Cama.

De Santos
Biscautos-15 caixa ,: ao LIGyd Brazileiro.
Sola-3a . roll s a Antunes dos Sin tos.
— Vapor Assá, dos port)s do sul.
Carga de Pato Alegre
Banha-10) caix is a J. Co istante e 10) a,

Taixeira Boeges & Comp.
Arroz —	 SaCCOS a. Zell:la Ra:11CH (S:

Comp., 40 a B. a. d y s Reis e 200 a
Farinha-9.662 sacos a ordem e 255 a.

Gni na! aea	 & Com:'
5arque-752 farias a Procoaio 01 virara,

& Comp.
Lii Pelolas
Xarque--635 fardos a ordem.
Alfafa — 115/2 farloS a ordem e 183 a

ordem.
Co [a-15 sacos a ordem.
Do Rio Grande
Nar 1tte-103 fardos a ordem.
D: Santos
Semoutes—S je sares a Woege i & Guino.

us vawires inglezes Theodoro de Larri-
nag-c, de Morloth e Usher, de Cardiff,
xeram car .ãa.

--
A Esiação Ma.ritima di Estiada de Ferra

Cena ai do Brazil importou, airedlonmern,
2.844.735 kilogrammas do mareadori s
carvão da Esti ada e co: 	 Par t ic ulares, o
exportou 763.537 kiao • ra mina; da ni, s r-
ca :orlas diverats, milievio, milho, feijão
e ufa.

A ficada, deste ultimo aro Imito foi de
12.(50.) saccas pesando 762.301 IçiloÁrananas.

O renda dos despachos pagos e a pa.ata
no d:a anterior foi de 25:908.20 .

A estação de S. Diog 1 importo,' a II te-
hontem 505.624 kilogrammas do mera -
(forjas, materia,es, carne verde e ene0m-
men las.

A renda do dia 2 do corrente foi de
917$ 00.

--
O movimento de g id.) nas esta ç3es da Es-

Irada de Vero Cential do Beaail foi, lion-
tem, o seguinte :

47371 raraSanta Cruz, recebidas 	
Maiadouro, abatidas 	
Cruzeiro. embarcadas 	  328 )>„

	  nhum
'1 . eS.3le	

eu
fica embarcadas.... .......193198	 »,

Stock 	 	  700
• •. ,:n.• 1. • • ... ..	 ..	 .	 01 aj

Itio da Pata, Cord ,os 	 •
Rio da Prato, Sic,lia

6
O

Li verpa-a e Os . _	 J'i'c,iiü;il 6
EOVa York e esc., Verd.i 	 6
Hamburgo e esc., lionig F. August 	 ... 6
Portos Co nota a May00 S 	 7
Porto; do sul,	 ...... ... 7

•	 Portos do sul, /ta, ab:, 	
'Buenos-Ayres e esc , Axe! Johnson

7
7

.Am.sterdam e e:c., .Frisia 	 7
Rio da Prato, &m io 	 7
Portos do sul, Itapema 	 7
Southampton, e escalar, Aragon. 	 8
Nova York O ase.. Minas O ra	 .  8
Rio da Prat	 Begna Elena.	 	
Rio da Prata, Asturi s 	 9
Táeste e escalas, /Aio . , 	
Portos do norte, Pyrine ts 	

9
10

Bremen o escalas, Wurzaurg.	 	 10
Rio da Prata e escalas, Bragança 	 10
'Rio da Prata,	 Saturou 	 10
Santos, As.sucion 	 10
Canova e escalas, Umbr ia 	 12
•Havre e esc., Malte. 	  12
Borckos e escal is, All«nti rme 	 13
,Rio da Prata, Cap Arconba. 	 14
.Rio da Prata, Valpara'so 	 15
'Rio da Prata, Princepessa Maralda 15a

•	 a	 tiverpool e esc.,.... . ! ..... 15
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Guerra

Por decreto de 5 do corrente, foi conce-
dida reforma, de accôrdo com o disposto no
art. 14 da lei n. 2.290, de 13 de dezembro
de 1910, ao coronel do quadro supplementar

• da arma de engenharia João Teixeira Maia„
visto contar mies de 25 annos de serviço.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio$
Interiores

Expediente do dia 1 de agosto de 1911

1 DIRECTORTA DA CONTABILIDADE

Solicla,ram-se ao nnisterio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na=
eionat:

De 1:000$, anda de custo, relativa á
5° sessão da '7 a legislatura, a que tem direi-
to o deput alo federal pelo Rio Grande do
Sul, Cai! s Maximiliano Pereira d , s Santos

De 13:1$333, folha relativa a julho findo,
dos venc ment • s do auxiliar academie° do
Serv'ço de Pi ophylaxia da Febre Amarella,
Agostinho Menezes Monteiro ;

121 • 10'3$23 i , luz electrica consumida no
1 semestre tio corrente anno pelo Archivo
Publico Nacional e taxas de de:pachos para
O mesmo :irchivo em março ultimo

De 39a500, transportes concedido: pela
Estiada de Ferro Central do Brazil, por
co ita lest Muisterio, em junho ultimo

De 2:482$510, fornecimenia s feitos á Es-
c31a, Nacional de Delias Artes, em junho
findo ;

De 137$889, fornecimento de gaz e rapa,-
ros executados no Externato do Collegio Pe-
dro II, em m lio ultimo •

De 1:2633988, material adquirido em
maio ultimo, pela Força Policiai deste dis-
tricto;

De 180$, concertos feitas nos passeios fron-
teiros ao ed.ficio do Externato do Colleg,:o
Pedro II;

De 1:460331, fornecimentos fei t os em
junho findo, á Directoria Geral de Saude Pu-
blica,

De 8:291:;13G, fernecimentos feitos, em ju-
nho findo, á Força Po Ii ci ai;

DO I27s, forneimentos reit s á Casa de
Detenção, em mai ) ultimo;

De 240a,comedarias fornecidas ao 2° Tri-
bunal do Jury na sessão de 18 de julho
findo

De 101;5505, gratificação vencida pelo juiz
da 7° pretoria, por ter substrtuido o da 3°
vara civel durante 1(1 dias

Da gratificação a que tem direito o enge•
nheit o ficai da instai1 irão racbographica no
Territorio do Acre, major Felix Fleury do
Souza Amor.

Requerimento despachado

Dr. Jul'o B. Ottoni, pedindo para serem
ntlinittidas cimo ponsiolistas internas gra-
ti ias do drphanato Osorio, Hildebranda o

heoclora, filhas do fallecido capitão Thornaz
de Aluino Pereira. — O referido orphanal o
ainda não foi instalado, existindo apenas
um pequeno patrimoido • para esse fim• des-
Meado e a cargo do •canselho administrativo
dos patrimonios.- - • •	 - •	 •	 - - - •

Expediente do dia 2 de agosto de 1911

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Sfiicitáram-se ao Ministerio da Fazenda_
os seguintes pagamentos no Thesiuro Na
cional:

De 104 a. uxilio para aluguel de casa, réS-
lativo a julho findo, ao porteiro da Facul-
dade de Medicina;

De 155$, trabalhos executados na delega-
cia do 79 districto po'icial;

De 500$,.salarios vencidos pelos serventes
dos Tribunaes do Jury em julho lindo;

De 3 $400, enc Irdenações feitas em junho
ultimo, para, o gabinete do ccnsultor geral
da Repub i c a;

De 677$419, gratificações vencidas, em ju-
lho fim !o, pelo pessoal inembido extraordi-
nariamente de extrahir cópias das consultas
do extincto Conselho de Estado;

De 82$418, luz electrica consnmmida no
edificio do Supremo Tribunal Feleral, em
junho ultimo;

De 20$, grat!ficação vencida pelo menor
Jayme, incumbido do serviço de extracção
de cedulas no 2° Tribunal do Jury ;

De 160,$, sitiados vencidos pelos serventes
da Corte do Appella,ção, em julho findo

De 160.3800,. transportes concedidos °In
maio findo, á Directoria Geral de Sande Pu-

,

blica, pela Estrada de Ferro Central do
Brazil;

Do 1:96333, gratificações e sala,rios ven-
cidos em julho findo, pelo porteiro e pes-
soai, sem norneaçào, do Archivo Publico Na-

ionnealo 5. 85$223, folhas relativas a julbo fin-
do, de diversos empregados da Directoria
Geral de Sande Publica

De 2 • 700$, folhas do varios funacionrics
do Instituto Oswaldo Cruz, relativas a julho
findo ;

De 2:128.7":609, folha dos vencimentos, rela-
tivos a julho findo, a que teem direito os
funcdona,rios do Commando Superior da
Guarda Nacional desta capital

De 4:770$, folha relativa a julho findo,
do pessoal .subalterno do Instituto Oswaldo
CruezD7995,

gaz consumido no edificio desta
Secretaria de Estado, em ¡anho ultimo.

Transmittiu-se co Tribunal de Contas có-
pia dos decretos que abrem a este Ministe-
rio os credito:: de 6:484$700, para paga-
mento ao professor ordinario da Facul•lade
de Medicina desta Capital, Dr. Erico Mari
titio da Gama Coelho, da diferença de ao-
creseimos de vencimentos atrwados que
deixou de ser cmtempladit no credito de que
trata o decreto n. 8.601, de 8 de março ul-
timo e de 29:450•:, para pagamento dos sub-
sidies e das ajudas de ~to que deixou de
receber o Dr. Martinho da Silva Prado Ju-
nior. • na qualidade de deputado federal pelo
Estado de S. Paulo.

Requerimento despachado

Rodrigo Vianna, por seu procurador Os-
car F. C. Baltar.—Junte procuraç'io e di-
rija-se á Recebedoria para revalidação do
selo.

Expediente de 4 de agosto de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequatur, afim de que possa
ser cumprida a carta roga,toria expedida
pelo ,juizo de direito da comarca de Paredes,
em Portugal, ás justiças do Estado do Pará,
para a nomeação de louva tos e avaliação de
bens pertencentes ao inventario a que se
procede por obito de Joaquim Teixeira de
Barros.

Foram concedido 180 dias de licença, com
deus terços dos respectivos vencirnentos, ao

guarda civil de 1° classe Manoel Machado,.
para tratamento de sua .sauee.

Prorogou-se por 80 dias; com o ordenado a.
que tiver direito, na fôrma, da lei, a licença
ultimamente concedida, ao commissario de
2° classe do 4° districto policial, Olympia
Martins Teixeira, para tratamento de sua
saude.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1911 	 Di-

re t:toria da Justiça -- 1° sece;io — Circular.
Em additamento á circul ir de 2l de junho.

findo, declaro-vos, para vossa conhecimento.
e fins canvedientes, que o preço de cada
jantar que tiver de ser fornecido ás pessoai
que funcionarem na se ,são to Tribunal do.
Jury, não d dve exceder de 7;000.

Sa,ude e fratnandade, ---• Rivadavia da
Cunha Corrêa.	 •

Sr. juiz de direita da 1° vara criminal do
Districto Federal.

Medico aos demais juizes de direito das.
varas cruninaes.

111.n me.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Par portaria desta data, foi nomeado a
Dr. T ose lgnacio de Oliveit a Borges, inspe-
CLOr sanitario desta direuoria, para exer-
cer o cargo de delegado de saude do 10°
Districto aanitario, (iueante o impedimento
do efectivo, Dr. Latayette Cavalcante de
Freitas.

Expediente de 4 de agosto de 1911.

Communicou•se:
Ao Sr. ministro da Jus i,•a que o contin-

gente da Força Policial que esteve DO La-
y at .eto da Ilha Grande, para garantir a or-
dem durante os ti aba lhes de desinfec;ião
dos paquetes italianos Mvoia e Toscamt, sob
o commando do 2° sargent) do infantaria
João Pires dos Santos Junior, se portou com
a maior disciplina, zelo e dedicação, pelo
que se tornou credor do; mais francos elo-
gios por parte desta directo,m;

Aos ajudantes desta d)ra:aor.a, Drs. Fran-
cisco na Costa Barres Perdia das Neves e -
Joaquim Fernandes da Co ta Lima que por
aviso de 3 do corrente, desta ministerio, foi
mandada cancellar para todos os efeitos. ii.
nota de suspensão impa aa por actos desta
directoria de 15 e 25 de março do corrente.
mino;

Ao director geral de Instrucção Publica
Manicipal, que o predi iii. 49 da rua Had-
do& Lobo foi desinfectado no dia 29 de,
julho ultimo.

— Re metteram-se :
Ao director geral de Contabilidade deste

Minister . o, as folhas:, na impor -Lancia 'de
7: 074$876, para pagamento (to diveros fume-
cionarios desta repartição, durante o mez de,
julho ultimo

As folhas, na importane i a de 450, para,
pagamento de diferenças de vencimentos a
que teem direito os Drs. Alberto Vieira da.
Cunha e Manoel Venanc o Campos da Paz,
em julho ultimo

A folha, na importancia d] 1:739.:3998,'
para pagamento do pessoal sem nomeação,
do Hospital Paula Candtdo, no mez de julho
ultimo ;

A folha, na imnortancia de 500,3. para pa-
gamento da gratificação a ene, do accórdo
com o art. 309. do Regulamento &imitaria°
Federal, tem direito o Dr. Henrique de
Figueiredo Vase,nceros. por se achar em
commissão na Europa, relativa ao mm de
julho ultimo

A folha, na importincja de 5:805$200;
para pagamento do pessoal encarregado da.
matança de ratos, no mez de julho ultimo

A falha, na importancia de 308$, para
_
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paga,mento da differença de vencinnentes
que tem direit-) o Dr. Antonio Pacheco
Leão,insnector do Serviço de Pronhylaxia, da
Febre Ama,rella, por estar suustituindo o
Dr. Henrique de Figueire 'o Vasconcelles,
director geral de Saude Publca, que se
acha em commissão. na Europa. relativa ao
nioz, do julho ultimo

A folha, na inmortancia de 150,:;:„ rara pa-
gamen o da differença de vencimentos, a
que icem direito os funccionarios nella men-
cionados; relativa ao mez de ju:110 ultimo

A canta, na importancia de 400.3, do alu-
guel do predio °ocupado pelo Lahora.ter;o
13 cteriologico. relativa ao mez de abril
ulti o O;

A conta, na. immrtirtria de 400ti, do alu-
guei do pre. io °c:eivado pelo Laboratorio
BacterLologico, relativa ao mez de maio
ultimo

A conta, na imnert inc ; a de 400-, d alu-
gu..1 do pr,alio °ocupado pelo Laboratorio
Bacteriologic ), relativa ao met, de junho

;
A c dita,. na importancia de 2.:090;:, do alu-

gia 1 do predio occw:ado pelo S c-rviço de
Peophyla xi 1, da Febre Amarelfe relativa ao
mez ilo judio ultimo

A conta, na i.nporta.w.sia de 1:16666G, do
aluguel do mediu occuoado por esta repar-
tição, ieiativa ao mez de julho ultimo

A coe a, na imj ortanc a de 88;s987, de for-
neeiment . ) Oito ao Lal oratoi io tacto) iolo-
gieo, no mez de junho ultimo

A conta., na importadicia, de 6:032, de for-
necimento feto ao Laboradorio 13 teteriolo-
,gico, no mez de abril ultimo.

Ao sub se..ret trio da Faculdale do Nfedi-
chrt do Rio de Ja miro, os diploma .; de me-
dic e pharmaceatico, devidamente r. , ,ns-
trailos, pertenc oitos a Caetano Petragdia
Sobeinho e N,so'aerto Pereira da Silva.

— :olicitaram-se providencias ao director
da Estrada de Ferro Central do BI a,zil, no
sentido de ser enviada a esta directoria
uma cader .eta de passes de 1° classe, vali la
entre as estaçõ s Central e D. Cliara, paca
USO do Dr. America Gaivão Bueno, iospr-
ctor sanitario, destacado na 9 e delegacia de
san

Requerimenlos despYcliados

Carlos da Silva Rocha (3° distriao).—Não
pôde s. r attendido.

Albino Ninws de Mespiita; (4' districio).
—Queira comparecer á, secção de Enge-
nha ria.

Dr. Herculano Augusto Lassance (4° dis-
tricto)*. — Ceai o te,-se

Paulina bab21 Horteacia, da Ponte (4° dis-
triem).—S5 o concedidos 60 dias.

arthur Ferreira Machado Cl aimarães (4°
.d i striclo).—Nos term,s da informação

sergio Pereira da Rosa (4° districto).—
São concedidos 30 dias.

Antonio Joso da, Costa Barros (4° districto).
São concedidos t30 dias.

M rianna Rodrigues de Avellar e Al-
meida (6 0 districto). —São concedidos 60 dias.

Alvaro Freire Braga (6' di-tricto).—Appre-
vado, nos termos da informação.

Luiza, Constança (7° districto).—São conce-
dido 90 dias.

;osú Ricardo Augusto Leal (70 distr:cto).—
São cancedidos 60 di

Seraphim do Amaral (7 0 districto).—Certi-
fl jue-se.

Se..apilim do Amaral (7 0 disteicto).— Cer-
tiliqu?-se.

João lo,O, de Souza Junior (7 0 districto).—
São concedidos 69 dias.

Gomes Sabrinho & Comp. (o° district4.—
Não podem ser attendldo,.

Maxiinfin Gonçalves Teixeirt (8" districto).
—São coa , edidos 90 dias.

Primo Cardos() da Silva (9° districto).—
.Nos termos da informação.

Maria José Dias (9° dlstricto) .—Nos termos
da informação.

Rit Carolina Macedo Camello (90 districto),
—Deferido.

João Francisc) de M o lho (9° districto).—
São concedi (1. s 30 (lias.

Toe Rio de Janeiro Floor Mins & Gr.tna.-
ries, United.— Deferido.

Francisco Castilho Marcondes.— Deferido.

Policia do District° Federal

PRIMEIRA SECÇÃO

Por acto de 3 do corrente, foi nomeado o
cicia ião M trio de Araujo,para eere ir, inte-
rinamente , o cargo de fiscal rue v ,hesulos,
durante o impedimento do effeetivo, Jose de
Souza Pinto, que se acha licenciado, para
tratamento de sande.

wowilaNIM

SEGUNDA SEC.Ç.À.0

Evediente de 5 de agosto de 1911'

Ao Dr. juiz da. 6a Pratoria, aprcsenta,n lo
Juventino Peixoto, dos Santos, atim d
gnar termo de tomar occupação, visto ter
cumprido, na C doma Correccional de Dons
Rio3. a pena que lhe fora imposta .pelo re-

- ferido juiz.
Ao Dr. juiz da 12' \rara de Orphãos, apre-

sentando a menor Aristotelina, condoem e
requisitou.

Ao Dr. dele .tailo de 13° districto, apre-
s entando o ineur Any.;io Neves, que obteve
alta do Hospital da Misericordia, onde se
achava em tratamento, afim de ser enca-
minhado á residencla do Sr. João Neves, á
rua dt Provido teia n. 41.

Ao Dr. director do uospitV. de Alienado-;,
para providenciar sobre a apresentacão
Pedro Rigoll da e Manoel Mario de CL veira,
que obtiveram alta daquelle estabeleci-
mento.

Ao general prefeito municipal. apresen-
tando o macrobio Vicente Antonio de Oli-
veira, afim de ser recolhido ao Asylo de
S. Francisco de.Assis.

Ao Dr. delegado do 11^, revertendo Doo-
linda Carneivo Nicoláo, por ter sido nega-
tivo o exame de sanidade mental, a que lói
submettida.

Ao IP. presidente da 2' Ca.mara da Corte
cd App2llação, devolvendo os autos de Ira-
Imas corpus, impetrado em favor de Hora cio
Rodolpho Cid, AntoniceGamelloni e Manoel
Marques da silva, visto não se acharem os
mesmos presos.

Ao Hospicio Nacional de Alienados foram
recolhidos doas indigentes.

A diver,as autoridades foram expedidos
ires °Meios reservados.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 4 do corrente, foi nomeado
José Anton'o da Silva para o loga,r de ese?i-
vão da Colleetoria das Ren las Federaes era
S. João da Boa Vista, Estado de S. Paulo,
sendo exonerado do mesmo cargo, por ah In-
dono do emprego, Thiers Galvão de França.

Ministerio da Fazenda — Circular n. 22—
Rio de Janeiro, 5 de agost u de (911.

Dispo.nio o a pt. 65 do decreto n. 434, de
4 de ,j olho de 1391, que o d ipa,ito da decima
parte do capital subscripto para constitui-
ção dad sociedades anonymas deve ser feito
á escolha da maioria dos subscriptores . cri
uni banco de emiss ie . ou em outro sujeito á
rscalização do Governo ou que para esse
firn , se sujeitar a dia, declaro aos Srs. che-

fes das repartições de Fazenda, para seu
conhecimento e devidos e'ffeitos "que taes
depositos pederão ser fe,.tos no Baaco do
Brazil e nas suas -agencias, só o devendo ser
nas delegacias liso les ou collectorias na
faltt de esta,beleciment ba,neario nas con-
dições (laq-vlle,, confornn, o disposto no
art. 66 do mesmo decreto. —Francisco &lies.

Directoria do Gebinete do Thesouro
Nacional.

Requerimentos despachatbs

Pe'o Sr. ministra
cantil !o F. aneiS.:0 Frazil, polindo por

afora,merno o 'ote n. 11 do terreno á Ave-
da C ¡roma, Fazenda Na i,uival de Santa

Cruz —I) areeedo com os pareceros. Sa-
tisfeita a exigencia lavre-s; o t ermo e ex-
peça-se carta.

Lytda FrancelLna da Silva, viuvo, do car-
pinteiro de 2a do cor )o de oniciaes inferiores
da Armada Athenogenes Francisco da Silva,
pedindo te.c ediç'io a titulo de pensão.—Sa,-
tisfaea, a exigencia do par eCer.

Minervilia Alves Gitimarãi.-:. pedin Io re-
visã ) de seu. proc sso de babilitação.—De
accoido com os pareceres. Requeira ror
int( rate.:io do Ministerio da Viação e Obras

Jos ii lenrique A !orne. ped i o lo certidão.
—A e3,rti 1:10 pedida só poderá ser dada
opportunameate.

.1. sopita Pinto Nunes Guimarães, pedindo
restituiçio de imposto de transmissão de
propriedade.-- Salte o docu'nen ii e diri-
ja-se ;1 R.Cs. tebedoria do 1) stricto Federal, de
uca: do cem o parecer.

0. S. M Lehado, petliirJo licença para, ven-
der estampilhas.-- mdererido.

M. E. Saint-Martin, estabe:ecido á rua da
Can4eliria n. 24 com o commereio de joias,
por meio de sorteios (clubs), pedindo lavra-
tara de termo de deposito e expedição de
carta-patente.—De acutilai() com o parecer.
Satisfeito o deposito ristereate aos dons se-
rnest . es, lavre se o termo o exoeça-se
carta-patente .

Processo de exereicios findos encaminhado
com o avio n. 951, d.s 15 'de abril ul-
timo do Ministerio da Viação.

Sociedade Ationyma, Jornal do 1iasjl, pe-
dindo pagamento de 1:069440.—Sellados os
j rnaes, relacione-se a divida de accoudt,
com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO ()

Additamento ao do dia 31 de julho (I; 1911

Sr. delegado fise d em Alagoas: •
N. 5 — Declaro-vos, , p ira, os fins conve-

nientes, que resolvi prorogar por 	 d i as o
piazo dentro do qual deverá ai.- u	 o
exereicio do respectivo cargo o eseriptu-
vario dessa delegacia Joaquim P, 11 r,1-; do
Mi i', mia Netto, nomeado por decreto de 31
de maio ultimo.

Addilamento ao do dia 3 de agosto de 1911

Sr. seodico da Camaaa Syndical dos Cor-,
retwes Publicos

N. 90 A — Tendo sido feita polo Governo,
em virtude do decreto n. 8.794, de 21 de ju-
nho ultimo, a emissão de franc,s 60.000.000,
em titulos do valor de rinnens 50), do juro
animal de 4 %, ouro, para pagamento de

TVIÇOS *contraefados win a Companhia.
Viação Geral da Bahia, autorizo-vos a ad-
mittir á, ne.eoeittção o cotação oficial os
reieridos titulos.

Remetto-vos pa. a os devidos fins uma
cópia do citado decreto.

(') Publica-se de novo por ter sabido com
incorrecções.	 .1
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Dia 5 de agosto de 1911
..t„-
U Sr. Ministro da Agricultura, Industrie, e
Commercio:

N. 42—Transmittindo o incluso processo
enviado com o oficio da Delegacia Fiscal

•no Espirito Santo n. 48, de 12 de julho ui-
ftimo, e em que o presidente do mesmo Es-
tado pede isenção de direitos para os ma-
chinismos e materia.es que pretende impor-
tar com destino á installação, na cidade
de Cachoeiro de Itaasmorim, de uma usina
central para tratamento de fibras textis,

qyeço, de accôrdo com o art. 27, alinea
n. 2, da vigente lei orçamentara da recei-
ta, vos digneis prestar eclarec:mentos s)bre
a montagem da rceerida usMa.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios lute-
'riores:

N. 33—Tendo a inspecloria da A'f tndega
'de Santos, em officio encaminhado pela De-
"legacia, Fiscal eu S. Paulo co no de n. 216,
.'de 22 de maio ultimo, submettido ã consi-
deração deste ministerio a co sveniente me-
dida de serem feitas as visitas aduaneiras

logo após a entrada dos navios na barra, no
ponto em que os mesmos tenh m de receber
u pratico afim de que, no percurso de se
ponto até ao coes, possam ser examinadas
.o desembaraçadas as bagagens de mão e de
camarote dos pas ageiros, poupando a estes
epreciavel perda de tempo, especialmente
aos que voem em transito para o interior
flaquelle e do E‘tado de Minas Geraes, cujo
numero tem a e gmentado consideravelmen-
te com a immigraçao, rogo vos di_neis pro-
videnciar no sentido de ser autor.zada
Inspectoria de Sande do Porto de Santus a
'estrer em acce,..do com a Polca Maritima,
no o inspector da re!brida alfandega p ira a

'execução da medida proposta.
Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração.
— Sr. presidente do Banco do Brazil;

' N. 20. — Em respcota ao vosso officio de
28 de julho proximo findo, communico-vos
que expedi circular aos chefes das reparti-
ções subordinadas a este ministerio decla-
rando que, dispondo o art. 65 do decreto

"h. 431, de 4 de julho de 1891 que o deposito
'do decima parte do capital subscrieto para
"eonstituição das soeie lactes anonymas deve
ser feito á escolha da maioria dos subscri-
piores, em um banco de emissão ou em ou-
;iro sujeito á fiscalização do Governo ou que
para esse fim se sujeiter a ella, ta.es depoi-
los poderão ser efectuados nesse banco e
asas suas agencias, só o devendo ser nas de-
legacias fisca,es ou collectorias na falta de
estabelecimentos bancarios nas condições
!desse, conforme o disposto no art. (iel do
'inesino decreto.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 134—Transmittindo-nos o incluso pro•

'cesso referente á carta p..ecatoria expedida
pelo Juizo Federal da la Vara, em 9 .do
:maio ulaimo, para pagamento a Comino
pomes Nogueira. cessiunario do espolio de
'Antonio Joaquim 13 )rdallo Velho, da quan-
tia de 227:662$897, proveniente de 179 apo-
lices, juros e custas a que foi condemnada
a União, por s ntença judiciaria. consulto
a CSS3 Tribuna( si, á vista do disposto no
art. 82, § VII, da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, pôde ser aberto a este
niinisterio o credito de igual quantia para
attender ao alludido pagamento.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 135 —Trausmittindo-vo; o incluso pro-
cesso referente ás cartas precatorias expedi-
das pelo Juizo Federal na secção do Paraná,
cm 21 de maio e 31 de janeiro de 1907, para
agamento a José Ferreira dos Santos das

:guantias de 15:429$780 e 23:97450, prove-
nientes do principal, juros e custas a que fui
Gudemnada a Unia° por sentença judicia-

ria, consulto a esse tribunal si, á vista do
disposto no art. 82, § VII, da lei n. 2.356, de
21 de dezembro de 1910, Ode ser aberto a
este ministerio o credito neeessar o. no
total e 39:404$130, para attender ao allu-
dido pagamento.

Reitere-wes os meus protestm de elevada
estima e consideração.

—Sr. juiz federal da Primeira Vara
• N. 91— Para effectivo cumprimento da
precatoria expedida par esse juiz) em 9
de maio ultimo, relativa ao pagamento de-
vido a Carmino Gomes No me ia th impor-
tancia de 227:662$897, proveniente de 179
apolices, juros o custas a que foi coadeinna-
da a União por sentença judiciaria, peço-
vos providencieis no sentido de serem re-
mettidas a este ministerio as apolices juntas
aos auto 4 da req)ectiva acção, afim de que,
no acto do alludido pagamento, seetm dias
devidamente inutilizadas e annex idas ao
proces.o que constituirá documedto de des-
peza.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. gerente do London anl Brazilian
Bank Limited

N. 92—Communiecevos, para os fins con-
venientes, que, tendo deixado de fam..ei asar
no Brazil desde 1932 a The Phenix Asse.
rance Company. Limited, e tendo sido, em
consecjitencaa, cassada pelo Governo a ae-
torização concelida pelo decreto n. 8.057:
de 24 de março de 1181, pede ser 13vantado
o depo i:o de 10:000's, efectuado nesse
banca pela mesma companhia, para garan-
tia de sus operações.

—Se. presidente do Estado de S. Paulo:
N. 41— Tendo a (aspecto ia da Allandega

de Santos. em oficio encaminhado pela De-
legacia piscai nesse Estado com o de n. 216,
de 22 de maio ultimo, submettalo á conside-
ração desse ministerio a conveniente medi-
da de serem feitas as visitas aduaneiras
logo apes a entrada dos navios na barra, no
ponto em que os mesmos tenham de receber
o pratico, afim de que, 110 percam.) desse
ponto até ao caes, possam ser examinadas o
desembaraçades as baoagens de mão e de
camarote dos passa geiro', poapando a, estes
apreciavel perda de tempo, especialmente
aos que ye3III em translto para o interior
desse e do Estado de Minas Gerai, eu: o nu-
Mero tem augmenta,do considera,velmeste
com a immigração, rogo vos (boi-leia Inter-
vir no sentida de ficar aut. srizada a polic.a
maritima do porto da Santos a entrar em
accôrdo com a Inspictoria de Saude e o ins-
pector da referida alfandega para a execu-
ção da medida proposta.

Reitero-vos os meus protest.s de elevada
estima e consideração.

Mimem.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR (*)

Additamento cio do dia 3 do agosto do 1911

Sr. inspector da A fandeaa, do Rio de Ja-
neiro:

N. 609 — Rensetto .voa para os fins conve-
nientes, o incluso processo ein que Julio Al-
berto da Costa pede entrega das 2) a,poliees
da divida publica, do valor nominal de
1:000$ cada uma, n. .208.281 a 208.280, de
que é proprietario, e que se acham caucio-
nadas na Thesouraria Geral do The:oaro em
garantia da responsabilidade de Arthur Al-
fredo Corrêa de Menezes e da .de seus pre-
postos no ligar de administrador do Trapa
eito Saude, nesta Capital.

1
	 ") Publica-se de novo por ter sabido com

incorrecções.

Dia 5 de agosto de 1911

• Sr. inspector daeAlfande;a. .do Rio de Ja-
neiro
. N. 614 —Communico-vos,.para os fins con-
venientes, gim o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recusa:o transmittido com o vo.So
oficio is. 2.072, de 1 de dezembro do armo
passado, e interposto por E. J. Smart. da,
dec:são pela qual essa inpeotooia, de n ccôr-
do com o parecer da Commissão de Tarifo,
su i e ou ao p imento da taxa de V,. noe
ki,o. como chapas de aço comprelie.alidas
na i a parte do art. 723 da Tarifa, a mure 1-
d ,ria que o reeorrent submettea a des:ai-
cho pela tuaa de importação n. 3.02, la
a.ddieão, de outubro do mesmo armo, como
obras não class acatas do ferro batido sim-
ples, para pa :ar a fixa de 4ca3 reis por ki-
lo, e á quaa postei iormsnte, entendeu ca-
ber a classifica-,:ao de molas para portas,
vadeesellim e usos semellianteado art.7 '8,
para e. taxa de 703 reis, p te kilo, resceveat,
por despacho de 1) de ,j use ro ultimo, dar
provimento ao Aludido recurso, para, o fim
de ser cobrada a laxa de 79n rei s , do refeci-
do art. 748, co no moas parc p :meie .s, de
aceôsdo e tu a orde, ri desta diretora
n. 774, de 3) de dezemleo de 1009, expedi-
da á Delegacia Fiscal em S. Paulo.

N. 615 -Conuounico-vos, pira os fins coo-
v i-iientes, que o Sr. ministro, tendo n ye-
sem: o processo transmittido corta O vosso
oficio is. 2.173, de 24 de dezembro do anno
passado. a que se eefare o de is. 6e1, de O de
junho ultimo, relatico ao pedido de resti-
tuição de ((joeiro; feito pela, firma Riv.,ra
Cardoso e referente ;is me: cador:as que sub-
metten a despac'.o nelas notas de im porta-
ção as. 8.857 a 8.860 e 8.028 do referido
mm Ge dezembro. resolvei!, por de spacho de
1 do corrente, deferir, per eluidade, o alia-
(lido pedido.

Outrosim, declaro-vos nos termos do cita-
do despache, que não deveis cone itir na
praxe, que parece haver sido introduzida.
nessa Alfan lega, de s:3r doda sabida con-
dicional a mercadorias despachadas, pag
e eonferidas, aguardando soluça° de recur-
sos de terceiros.

N. 616—oommunico-vos, para es devido
fins, que o Sr. ministro, tendo preseote o
recurso encaminhado com o vosso olhai°
n. 3.2, de 16 de de março ultimo, e inter-
posto lex Cardos u Pinto a: Comp.. do acto
pelo quel os suleitaste.s ao pagam mto de di-
reitos ad valorem, sobre a me..cadoria conti-
da ia caixa ri. 1.314, na irea CPC, despi,
cha,da pel nota, de import tção n 13.522,
de 28 de Novembro d.i anno p iss ido, resol-
veu. por despacho d 3 31 do mez findo, dar
provimento ao alludido recarso, visto que
não ficou provada a responsabilidade dos re,-
o wrentes pela saleta da referida caixa sem
a nece,ssaria ecalrerencia.

Egnalmente vos commitnieo, nos termos
do citado despacho, que o se. mi II iSt 'o re-
solveu mais, que sejam despedidos do ser-
viço das capatazias, o chefe de turma An-
tonio Viga e demais trabalhadores que sa
achavam presentes no dia em que salda o
volume e que auxiliaram a sua retirada,
conjuutamente c ma a do ex-ajialante de cor:'
ferente e trabalhado,. Bern treino Oliva da
Fonseca, cassada a nota de prohibiçio
sua entrada na Alfandega.

—Sr. inspector da Caixa de Amo,tização:
N. 151 — Remettendo-vos o incluso pro-

cesso transmittido com o vosso oficio n. 101,
de 10 de maio ultimo, peço-vos digneis de
assinar os titulos substitutivos das a,polices
da divida publica, extraviadas, os. 265.76;
a 265.7e8, annexos ao mesmo processo que
me devolve ('eis opportunamente.
. N. 15:.-1'ransmittindo-vos o incluso pro-
cesso encaminhado ao Thes3UTO cem o vosso
offioi4 2. 85, de 27 de abril ultimo, peço-vos
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digneis de 'aSsignar o titulo substitutivo da
apolico da divida publica, extraviada,
n. 365, annexo aa mesmo protesSo que me
devolvereis opportunamente.

153-Remettende-vos o incluso prOcesso,
encaminhado com o vosso officio n; 106; de
26 (16 maio ultimo, peço-vos digneis de - assi-
gnar as cautelas substitutivas das apolices
divida -publica, extraviadas, 313. 7.628 7.629,
9..925 e 600, annexas ao mesmo processo que
Me devolvereis opporturiamente.

director da Casa da Moeda:
N.54-Remettendo-vos o incluse oficio do

Juizo Federal na srcção da Parahyba, do
Norte, n. 73, de 25-cie-julho ultimo, que mo
devolvereis, ao qual acompanha um envo-
lucro com 75 sellos podaes apprehendidos
naquelle • Estado, peço-vos providencieis no
sentido de serem os mesmos examinados,
conforme solicita o juizo officiante, e resti-
tildes a esta directoria com o laudo do
exame.

-Sr. director geral da Sande Publica:
N. 288-Tendo o 2° escripturario da Al-

fandega de Corumbá Benedieto da Costa re-
querido prorogação de licença em cujo goso
se acha, para tratamento do saude, peço
providencieis, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 28 de julho ultimo, no sen-
tido de ser o mesmo funccionario submetti-
do á inspecção de surde. •	 •

-Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 165-Remetto-vos, para os devidos

fins, o Meais° titulo, nomeando João Se-
verino da Luz Netto para o lw,etr de cone-
cto': das 'rendas fedorads em' Castro Alves,
nesse Estado.	 •

N. 166-Em resposta ao vosso officio n. 41,
de 12 de julho ultimo, encaminhando o re-
querimauto em que o 30 escripturar . o dessa
delegacia:Aeton s o Cardoso do Amolem soli-
ciia tres mezez -de 11c,ença„ para trata-
mento do saude, declaro-W:0e, , para 03 fins

nvenientes, que o reauerefite - deve- ser
sub nettido á inspecção de saude.

deinAado fiscal no Para
N. 170-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portara, concedendo 90
dias de licença, para tratamento de saude.
a') guarda d Alfandega desse Estado José

n	 Clementino Monteiro.
-Sr. delegado fiscal.em Pernambuco
N. 208-Declarc-vos; para cs fins couve-

'Ventes, que o Si'. ministro, tmdo presente
as queixas tia smittidas com os voisos offi-
cis es. 89 e 97, de 14 e 28 de setembro do
anuo proximo passado, interpostas pelo 3°
escripturaria da Allandega desse Estado,
ao é Aff mso Moreira Temporal, ajudante in-
terino do guarda-mor da mesma Alfandf ga,
servindo do chefe, da cammissãe designada
para proceder á arreea,d ação e fiscaliza çao dos
salvados ca barca ibgl eza, Charlotte Young,
naufragada na noite de O para7dernaio do re-
ferido anuo, co lo •. ar denominado Ponta de
Pedras.nesse E-ta,do e pe'o sargento dos guar-
das J(ese lgnacio Ribeiro Roma, do acto da
inspectoria da mesma Alfandega, que, con-
ikeene cansta do processo encaminhado com
o ( Ilido dessa, dele.acja n. • 88, de 13 do
mencionado mez do setembro, suspendeu
por 15 dias o primeiro e demittiu o ,egundo
das reclamantes. resolveu, por despacha de
23 de março ultimo, deixar de approvar o
acto da lulaecter a da Alfandega desse Es-
tado e recommendar que se dedal e sena
elleito a suspensão imposta ao 3° escriptu-
rar.o José Atra= Moreira Temi. oral e a
demissão do sargento dos guardas José
Ignacio Ribeiro .Roma, porque do prol rio
proeesso ficou averiguado que nenhum dos•
vio cr m1uoso se deu, e que, si o houve,
do barricas de bAcallutu, só podia ter sido
das que foram lançadas ao luar pelo capitão
da alai/lida barca, da qual alijara cer, a de
330 a 400 barricas daquella Mercadoria com'

o intuito de desencalhar a mesma embir-
•eação.

N. 209-Tendb o 1 0 escripturario dessa
deleeac'a, bacharel Antonio Heraclito Car-
neiro Campal(); em'petição do 22 de outu-
bro de armo passado, requerido "pagamento
de ajuda de custo a que se ju'ga com direito
por haver sido nomeado, quando 2° escri-
pturario da APandega desse Estado, confe-
rente da do Ceará, por decreto do 11 de de-
zembro de 1896. e mandado servir em com-
missão na referida Alfandega desse Estado,
co 1-vem que presteis informações si ao
mesmo escripturario foi paga pela verba
pro aria.ou posterlormente, por exercidos
findos, a ajuda de custo que reclama.

N. 210-Declaro-vos, para os (ievides fins,
que o Sr. minist-o, attendendo ao t,ue re-
quereu a Deuts , Sudamerikanische Teiegra-
phong,esellschaft, A. G., em petição de 23
de julho praximo findo, resolveu Por acto de
2 de corrente, autorizar o desptcho, livre
de direitos, mediante termo de responsabi-
lidade com o prezo de 60 dias para preen-
chimento das formalidades legaes, de 24 vo-
lumes vindos nos vapores Crefeld, Bonn.,
Chance) . e Aragon, contendo material tele-
graphli o, systema <d)uplex», importado péla
requerente, COM destino á sua e,taeão,
nesse Estado. Confirmo assina o meu tele-

'gramma de 5 do corrente.
-Sr. delegado fiscal, em São Paulo:
N. 487-Remetto-vos, para s devidos fins,

a inclusa portaria, concedendo tres mexes
de licença, para tratar de seus interesses,
ao collector das rendas federaes em Soro-
caba, nesse Estado, Gustavo Schropel.

N. 488-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 1 do
corrente, resolveu approvax o acto de que
deu conta o inspector da Alfandega de San-
tos no officio que transinittistes com o de
n. 210, de 22 de maio ultimo, relativamente
á convenieneia de serena feitas as vistas

_aduaneiras logo após a- e, ~--'bc-ose-iutvios
na barra, no ponto em que 03 mesmos
nham de receber o pratico, tendo-se solici-
tado nesta data as necessarias providencias
do Ministerio da Justiça e Negados Interio-
res e do presidente desse Estado para que a
1nspectoria de Saude daquelle porto o a Po-
licia aia paina possam entrar em accôrdô
com o inspector da referida alfandega para
a execução da medida proposta.

Directoria da Receita Publica

E3IPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamenlo do dia 4 de agosto de 1911

Sr. director da Casa da Moeda
N. 669-Providenciae para que á Colle eto-

ria Federal do Nova Friburgo e Santa The-
reza de Jesus seja rernettida a quantia do
2:763$, em estampilhas do sello adhesivo,
das taxas abaixo declaradas, conformlowi5r0e-0.
quisitou o respectivo collector, no officio
n. 106, de 29 do mez proximo findo, sendo:

105 da de $100  •

	

105 » ». $20) 	 . 	 	 2IS000

	

5.003 » » $300 	 ..	 1:5W$000

	

30 » » $400 	 	 12$000
15 D O

	150 » » 1r000 	 	 7

	

00	 15020003

	

30 à> » 2$000 	 ,• • .	 634:;000

	

21 » » 3$000 	 	 63;000

	

21 » -» 40O 	 	 8 le";300

	

21 » » 5•000 	 * • •	 10J00
-"I 5 .	 *.

	

7 » » 10$000 	 	 70,000
6 .»	 » 1500 ') 	 ** • ••0 a . .. 0' ••	 03,',J0a

	

7 » » 20g000 	 .. ....	 140$003

	

9 » D 50.000 	 	 450d000
N. 670 - Providenciae para que á, -Co-

lectoria, Fetieral de "Sam'Aia seja rernet-
tida a quantia do 1:300$, em estampilhas,

ftn sello adhesivo, da-1 taxas' abaixo déclad,1
radas, conforme requisitou o respectivo .co1'01
leder e'o ()Meio n. 47; • de 31 do •mez•prot,"
ximo findo, sendo:

eze:. , ,5200,00002200 da de	 810()

150$000
259 » ».	 $200 	

2550101 »» :

»	 °) 	
.1100200C10(Pli230 » o	 0 	
100000100 D	 15000
100S-000
90.000

50 » » 2$0O)

100$000
30	 » 3$000 	

	

25 r> » 4$000 	

	

20 , » » 5$000 	 	 100;000
10 »	 » 10.5,0"0	 	 103000

	

6 » » 15-090 	
5 D	 » 20$300  •	

.90.4,3000
100$ 101tt
100i:;0002 33. 	2. 50$000 	

N. 671 Providenciae para que á Col-
lectoria Federal da Parahyba do Sul seja
remettida, n, quantia de 718,z, em e ztampi-
lhas do sello adhesivo, das laxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
collçctor no officio n. 04, de 1 do eorreat2,

	

sendo 
:da de $100 	 	 l0$000

50 » D	 $200 	 	 .10$003
2.000 o D	 $300 	 600

20 » D	 $100 	 85609

	

20 .» D 2$000 	

	

10 D. D 5$000 	 	
547)0000

Dia á de agosto cie 1911
..	 .,	 .

N. 128 s-, Sr.. presidente do- Lha) d 13razi-
leiro:	 . .

Rogo_vossas ordens no sentido de ser en-
tregue ao porteiro do Thesottio Na Haia! o
volume constante do incluso conhecimento
sob n. 30.772, vindo pelo vapo.; Sirio e re-
mettido pela AlCandegz.b de Parauaguzi, no
Estado do Paraná.

N. 672-- Providencia° para que á Colle-
c`oria, Federal em Barra Mansa, seja remet-
-tida a quantia de 4:000$, em estampilhas
do ello adbesivo, das taxas alnix.) (lecla-
radas:e-ce,utionneeerequisitou . o raspectrvo
collector eo.officio a. 78, de 23 do 1110Z pro-
ximo findo, sendo:.

200 da- do	 $100 	 	 20$030
100	 »- >>	 $201 	 	 20$003

9 COO	 »- 35 --- $330 	  2:71.10$00(s
53	 »* -» -' -$400 	 	 20e009
40	 »	 »	 $50*) 	 	 2(-?,;(3130

2)0	 >>	 »' 1$000 	 	 2.)0 oao
50	 D	 D	 2.4;; 00 	 	 100300()

	

53 »

• 

3$003 	 	 150s300
50	 »

•	

4$000 	 	 203,•-;000

	

20 » 

• 

5$000 	 	 100J00
10 D	

• 

10$000 	 	 100ià00
10	 D	

• 

15.-:003 	 	 1 -- 0,000

	

6 » 

• 

20$ 00 	
2 H 

• 

50000  •	 100000

N. 673 - Providenciae para que 31, Culla-
ctoria Federal em Carmo o '-eimidouro soja.
remettida, e, quantiu, de I :000$, uni estam-
pilhas do -solto-adile-eivo das - .lex .s abaixa
declaradas, ,ocrafenaue requisitou o respeci ivo
collector, ao -officio de 21 do mez peoeiruo
findo, sendo :	 ...

	

400 da de $103  *	 40$000

	

1.030 » D • . $3 0-	  300$000

	

400 » »•' 1000 	  40, $000.

	

50 x> » • 2$000'	  100$900

	

20 » » 3$100 	  60$000

	

10 a D 5$000 	 50$000

	

5' 1) 1, 10$000 	  * 54109,

N. 674 - P:oviden'ciae para que 6, Ge&
leetJria Federal eia .1taboraby seja remepe.
tida a qdantia de 2.11$, chi 'estampil as.„„
do sello ad	 dhesivO., das taxas 'abaixo 	 e, ),
radas, conforme requisitou o respectiva 'Õ &



Domingo	 DIARIO OFFICIAL
	

J9ioSin — 1911

lector no officio n. 45, de 31 do mez pro-

38000
590	 »	 » e300 150$000

\' 30	 »	 » 18300 	 308010
2	 »	 » 28000 	 48 '00

`,e1)2	 » WOO.	 68J00
»	 >> 4g0e0 	 8.,3000

,	 2	 »	 » 10000
N. 67 -- Pravidenciae para que á Col-

leetoria Federal em S)nta Thereza seja re-
mettida a quantia, de 1:090$, em estam-
pilhas do sello adliesivo, das taxas abaixo
declara,d as, conforme reluisitou o respectivo
collector no officio a. 69, de 1 do cosrente,
sendo:

	

33 da de 8. 100 	 38300

	

33 » D	 '.'1:10 	 	 6 620

	

1,009 0 ».	 5-,''69 	 	 3008000

	

35 » »	
8401 	

•17$'.00

	

'ee, 34 » »	 13$600

	

200 » » 18805090° 	 	 2 I 8000

	

, 38 >> >> 28000 	 	 76s 00

	

18 » » 580 )0 	 	 9n6(.;ç0090e00'

	

' 32 o »	 38900 	

	

» » 48000 	

	

, 10 » » 1 oAn o 	 	 l 00$003

	

! 6 >> 2, 208000 	 	 1208000

•N. 676 --Providtmciae para que á Colle-
ctoria, Federal em Itaperuna seja remettida
a ruantia de . C.,`,'0:()00, em ostarn pilhas
tio se:1) a ihesive, cl..s tax is abaixo de:1 .ra-
'ílas, conforme requisitou o respectivo colle-
:,ctor no officio n. 53, do 20 do ntez pi:xsionoloo

	

findo, sendo:	 e,

	

300 da de	 $100 	

	

1.000 0 »	 80 .0 	  300.000

	

100 » »	 1030 	
. .	 1	 ('50 o o	 4000 	 . 200000)90

N. 677—Providenciae para que (c Colle,c,to-
ria Federal em BOM Jardim mia remettida
a quantia de 1:475$, em estampilhas do
eello aethesivo, das fum e abaixo dec1ara-1as,
conforme requesiton o respectivo collector
3.1t) officio n. 32, de 2') do mez proximo findo,
sendo:

't 103 da de $100 	

	

10.) » »	 8200 	 	 109,10ó090,

	

2.00 » » 8300 	 „-' 9 ;0».e000

	

» »	 8403 	 	 200.0

	

,.' 50 » »	 8'00 	 	 258000

	

200 O » 1;‘4000 	 	 2008000

	

50 » s> 2:-;000 	 	 100$000

	

: '10 » o 3e00 ) 	 	 30$000

	

i
10 o » 4$000 	 	 40$000
10 N. ))	 010 	 	 508000

	

» » 10e
(' 3 » » 2¥00 	 	 60$000

	

000 	 	 208009

-' N. 678 — Providenciae para que á Col-
lectoria Federal de Cantagallo seja remet.
,tida a quantia de 4:000$, em estampilhas
do selio adhesivo, das taxas abaixo (leclara-
idas, conforme _requisitou o respectivo cone-
ctor no officio n.. 85, de 29 do mez pro-
:sim° findo. sendo

r	
8-'8000

	

300 » »	 $200 	 60,000

	

8,a) da de	 $100 	

	

4.003 » »	 e3  O 	 • 1:200.000

	

- 100 » o	 $400 	 	 40$000

	

.100 » o	 8 - 00 	 	 508000

	

.400 £. 0 1$000 	 	 como

	

mo » » 28000 	 	 200000

	

' 30 » » 38030 	 	 90e.000

	

, 3,0 » » 4$000. 	 	 1?.0000

	

7 40 » 1,	 58000 	 	 200,000- i 40 o ifr • 108000 	 	 4038000
20 o o 158000 	 -t 	 	 303000; .

	

e l 8 » » 20:, .00 	 	 369 -;100
10 » 2) 50;000., , 	 	 5e0,e0J0

— Sr. delegado fiscal na Parahyleie
,e, N. 9.—Transinitto-vos por cópia o pare-
':Cer da Commissão. de Tarifa -da mee,ndege,

esta Capital, homologado pelo respectivo
pnspector, acerca da classificação de merca-
dorias dada p .1a alfandega desse Estado du-re.-

rante o mez de março do corrente anuo,
cujo processo encaminhastes a esta directo-
ria com o oficio n. 21*, de 2 de maio do
mesmo anuo.

—Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 13 — Restituo-vos a minuta do °Mo

dessa delegacia sob o n. 101, de 22 de julho
proximo passado. que poe e niameo vein
annexada ao procesw de recurso de Munhoz
da Rocha & IrmÃo.

—Sr. deleg ido fiscal em S. Paulo
N. 60—Restituindo o incluso processa de

recerso ex-officio dessa delegacia, da doai-
sã,o favora,vel a, Selaseãe Ir t, recomin e cio-
vos providencieis no sentido de ser cumprido
o despacho doera directoria exarado RO dito
processo.

• 61—Re. letttinde o Melas ) preeesso
reouve) ee-ofiecie dessa, delegacia, da decisão

oravel a vare.'" Ta.conti & Comp., re-
com mondo-vos providencieis no sentido de
ser cumprido o deep:cho desta direcLoria
exarado no dito processo.

N. 12—Commanic a r. c)Ilector das
rendas feueraes da Parahyba. do Sue em
respo,ta a seu cilicio n. 5e, de 22 de julho de
1911, que a directoria da Casa da Moeda en-
tr?gon no c arre o com destino a, chia c 1-
lectoria, conforme se ve do coahemmento
junto, n. 22480 UM °lume, contendo a im-
portaeicia, de 20S em estiro 'ilhas do sello
adliesivo, constantes na guit inclusa, sob
'n. 348, cujo recebimento accusará a esta
direc traria .

N. 31--Communico ao Sr. collector das
rendas Lderaes de Petropolis, em resposta
a seu officio n. 20, de 25 do :julho de 1011.
que a clirectoria da Casa da Moeda entreeou
no Correio com destino á dia collectoria,
conforme s,) ee do .cenhecimento junto,
n. 22.6 3,um vo'ume contendo a importancia
de 3:3308, em estampilhas do se:lo a.dhesive,
constantes da unia inclusa, sob n. 352, cujo
recobimento aceustrá a esta directoria.

•

verimen tos degpachados	
e

Dia 4 de agosto de 1911
Augusto Lopes de Carvalho.—Entreguem-

se os documentos, median'e recibo.
Antonio Vau Vrven.—Rest etuam-se os do-

cumentos, med.:lote recilaa.

Directoria do ieatrimonio Nacional.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de agosto de 1911

Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cr az :

N. 16 — Havendo divergencia, quanto ao
numero do lote de terreno de3sa fazenda,
requerido por Candido Caetano Barcelloe
recom.nencte-vos, em resposta ao vosso oiti-
cio n. 4, de 10 de março do armo findo, que
deis as necessariás providencias no sentido
co ex-sngonheiro dessa fa,zenda, Dr. Fer-
nando Continontino, ser conv.dado a infor-
mar si de facto o dito lote t en o n. 45,
conforme declarou no processo. ou si tem o
o. 41, segundo oonsta, da planta por elle
me mo vizada.-

Recebedoria. do Districto Federal

Requerimento.: despachados

Dia 5 de julho de 1911

Sosdedade, Anon.y.ma .Les Grandes Bra,sse-
ries de Rio de Janeiro,--Deposite-se.

Pinho, Campos.SeComp.—Coacedo a dila-
ção pedida, peroito dias.
' Antonio da Silva Claro.--Transfira-se.-

Elia's da Silva.—Transfira-se.

• Companhia de Seguros Maritimos.—Eirtre-
gue-se mediante recibo.

Maria Izabol Garrozi.—Re3titua-se a quan-
tia de 425•;;;000.

Antonio - Faria Fonseca. — Annulle-se a.
divida constante da contra-fé, officiando-se
á Procuradoria de Fazenda.

Bernardo Bartholomeu Machado.—Transfi-
ra-se.

Francisco Alves de Oliveira.— Transfi-
ra-se.

Angeliao Gorda Mosto. --Transfira-se.
Daniel Martins Montes.— Transfira-se.

Imponho a multa de 20$ na firma do art. 21
do decreto n. 5.141, do 27 de fevereiro
de 1994.

Manoel Gomes da Silta.— Transtira-se.
Imponho a multa de 208 na forma do att.
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereita,
de 1904.	 ,•
, Francisco Alves dos Reis.—Trans9ra-se.
Imponho a mata de 208 na forma, do
art. 21 do decreto n . 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1994.

AI erto Freitas Guimarães. — Volte ti
sub-directoria.
Romão Gonçalves G oitos.—Sa,tisfaça.
Anime° Jo quim Pereira.—Transfira-se.
"Wencesláo Pinto Cunha.—Tramitiraese.
Pau una Marques Guimarães.— Tr.insfi-

ra-se
Franscisco José dos Santos R..drigues.—

Transit et-se.
C ,ntidio Marcolino das Neves.— Trans-

fira-se.
Manoel Cones da Fonseca,— Transfi-

ra-se.
Ca mi [lo Anastacio Rosza,my .—Transfira-

se. Imponho a multa de 208 na tomna
art. 21(10 decreto n. 5.141, de 27 de leve.:
reiro de 1904.

CaSOMIPO da Rocha Lima.—Eotre'ette se
mediante recibo.

Jamdyra da Souza Monteiro.— 5a1isfaçoe
•• Francisco P:Ire a eTinoel Cabral. —Solte • -r11:
documento-1.e lis, 4.

José dias Ferreira Pacheco .—Averbe-se a
mudança.

Manoel Camara Vieira.—Transfira-se.
Custo lio Josá de Agniar.—A reclamaeão

estui uerempta, alem disso no valoe locativo
já foi attendida a residencia allegadet.

Amelia Fernandes da Silva.— Transfira-se.,

Caixa de Conversão

Movimento do dia 5 de agosto de 1911

Entradas

Moedas:
L(bras.... .....	 377

Sahidas

Moedas:
Libras 	 	 2.233
Francos	  	 1. 00
Ouro nacional 	 	 2.)0.0O3
Lastro—Ouro em depesito. 278.448:920$552
Responsabilidade do The-

souro (1;i n. 2.357 e de-
creto n. 8.512) ...... 	 19. Te9:776$01G

297.788:7058568
----------

Emissão — Notas em cir-
culação 	  297.780:17W00

Moeda subsitearia 	 	 8:5358568
-------
297.788:7058568

O escripturario, Antonio da Cunha Ma-
chado.

ximo findo, sendo
30 da de 8100



Caixa, ouro:
Em deposito:

Libras 	 -- •	 9.234.349-0.0
Francos 	  	 .....	 52.285.340
Ouro nacional 	 	 244:640100
Marcos 	 	 35. 405 .140
Dollars 	 	 26.475. 178
Réis fortes 	 .	 —
Cordas austriacas 	 . .	 . 8.610
Liras italianas 	 	 . 300
Pesos argentino 	 	 132.495
Pesetas hespanholas 	 	 73.540

Responsabilidade do Tbesouro 	
Difterença de ouro fino 	

138.515.215'000
31.095:6.8 429

412 830 000
25.992:584 399
81.602.802327

--
5:377$352

178$417
393:993.s2.5
430 310,333

18.999:395$932
340:381$034

444 .441: 920 YO3

146.661:750000

297.780: • 170 ;000

84.315:490$000

Credito
Emissão:

Bilhetes emittidos 	
• resgatados dilacerados..	 32.432:030 000
• resgatados 	  114.2.9:.7.24000

'lin circulação 	
Notas a emittir:

Exis ;má lio cofre 	
Thesouro Nacioua,1:

Supprimente e Ii moeda subsidiaria 	 	 GO* ........ 4.401 	 13: 00)$000

•382 .113:66%000

Rio do Jane . ro, 5 de apsto de 1911.—Dr. Nano de Andrade, di r ictor.Dr. Carlos
Claoclio da Silva, chefe n la contabilidade. —Joao GOilleJ R. Horta, thesoureiro.

Caixa de Amortização do Rio de Janeiro

, Balancete do fundo de amortização dos emprestimos internos, papel, do mez
de julho de 1911

TOTAL Do VALOR
DOS TITULOS TOTAL—RÉIS

Receita

aldb dó mcz anterior:
Em dinheiro, destinado á acquisição de apolices em

c/c no Banco do &mil 	
Em dinheiro, destinado á acquisiçio de apolices em

poder do thesoureiro 	
Importancia recebida de juros das apolices pertencentes

• fundo e re.ativos ao 1° semestre de 1911 	
Imporancia do juros de 1 % creditados pelo Banco do

Brazil sobre quantia depositada em c/c 	

Saldos, tambem do mez anterior, em titulos:

19.936 apolices . uniformizadas, cio valor de 1:03n$000
1 apolice uniformizada, do valor de 50 .5000 	

10 apolices uniformizadas, do valor de 2008000—
4.500 a,polie,os do emnresti mo para construcçã•) de es-

tradas de ferro de 5 %, do valor de 1:C00 -(:00
113 apnlices g,oraes, de 4 %, do va'or de 1:000;5)00
11 apolices geraes, do 4 %, do valor de 603 000 	

458 apolices nominativa, do emprestimo de 1897,
do valor de 1:000$000 	

2.097 apoliees ao portador, do emprestimo de 1903, do
valor do :000$000 	

,	 61S605

307:099$500

679:519$500

, $305

19.936:000000
.500S0q0

2:0000Q0

4.50n:000000
113:000S000

6:6000J0

458:000$000

2.097:000$000

27.126

Saldo que passa para o mez seguinte 	

27.113:100$000

27.113:100$000

986:68(010

986:680$910

Secção de. Contabilidade da Caixa de Amortização do Rio de Janeiro, 5 de agosto
de 1911. Visto.-0 chefe, Luiz Carlos da Silva Peixoto . --O thesoureiro, O. S. Carvalho.
—O 30 eseripturario, Octavio de Lima Tavares.

_	 • •
!•ts 22Rn,..P	

•,

Ansi() — 1911	 9'751.

Imprensa Nwional e «D:ario Officials

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de agosto de 1911

Eq)ediram-se os segthites &Baios:
N. 2.?60, ao Sr. director da Despeza Pu-

Uca do The.souro Nac i ,nal ped n•o para
er proce sacia a folha de v ene mentos na

importancia de 10:774$514 do pessoal por-
maneie de ta repart çio, z.orresrondeatg
ao mez de iu'ho nrON mo passado.

N. 2.:61 (reservaGo).

	

N. 2.262, mi Sr. d i rector da Estr	 de
Ferro Central do Drazil, communi•and ) que
os rs. Manoel da Rocha -inos e Ovid.o

278.448:92"52 Souza Lima Jun'or figur un no quadn do
pessoal op' rar o da im ren a Nacional o
por conseguinte não ha motivo sara ex-
clud-os do beneficio que a Estrada concedei
aos opera,r:os.

382.113 : 660$000 	 N. 2.263, ao Sr. Ernesto Augusto Neve
tabellião e ()Melai do registro .seral em La-
ges, commun'ea,ndo que f O feita no Diario
Officio( de 26 d sse me,z a publ o çã,o do .edi-
tal que acompan:lou aq acne officio.

N. 2.2'34, ao Sr. dcl?gado fiscal do Theàr
souro Nacional em Boll° Horizonte, infor-
mando que, em vi .ta do do n. 1 de 22 do
maio anterior, foi registrada ulna
tara. do Diario Officio& pelo orazo de ROVO
Mexes, para o Sr. Arthur Ilass.

N. 2.265, ao S presidente do Estado do
Rio, accusan :o recebido t) ofiLio. two"ipa-
nhado de um exemplar da men-agoin por
S. Ex. dirigida á As-embica Legislativa,
desse Estado.

N. 2.266, ao Sr. agente . do Corr-lo da
estação de Cau'ooe,ira„ COM:TalniCanio que oS
exemplares do Mario Official , desthados ao
assignaute Luiz Valladao de Freitm, vão
dalui rotulados para 8. João da BoJaina.

N. 2.267, ao Sr. director da Desieza Pu-
blica do Thesouro Nacion 1, enviando a fo-
lha da féria do pessoal amo supple-
me dar :1 do mez de jui,lin ultimo, na 171-
portancia de (30,030, afim de ser a mesma.
convenien;,emente proco sada.

Requerimento despachado

P,Mmtc1.—S;m, em termo.

tYlinisterio da Agricultura,
Iniustria e 'Com rnPvcio

Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente cio dia 28 . de j K ilo de 1911

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que:

Sejam pagts as contas que acompanhai/1
-a relação junta, na importanc . a lu al do
6:0 ";$447, provenientes •!e fornecimentos
reit( s em proveito da Directori e do Jar-
dim Bolanico, nus mezes de junho a abril
ultimo (,iviso n. 2.140); -

Se,:a paja, a folia de .» ratificação a que
fez ,j Os o Sr. Socrates Lopes R .drigues, por
serviços prestados na e,onfecç co do quadro
.demonst:ativo co inovime,ao iminigratorio
no 1° *semestre do corrente anilo. no Est Ido
da Bahia, na importancia de 60)$000 (1.ebso,

. 2.141) ;

184.321:954$4?2

19.339:776.016

omino
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Caixa de Conversão

BALANCETR DE CAIXA Rm 5 DR AGOsTJ um 1911
Debito

Caixa:
Bilhetes a emittir 	

	
84.315.49NO30

Moeda subsidiaria.. 	
	

9 464$432



-f54	 Domingo 41, MARIO OFFICIAL
_

Agosto — t91,1

que tratam 03 arte. 13 e 14 do regulamento
annexo ao decreto n. 8.537, de 25 de ja-
neiro do corrente armo (aviso n: 2.154);

Seja paga a quantia de 28$, de gratifi-
cação que compete a Crysantho de Assis Mo-
reiea, encarregado da estacão meteerolo-
gica do Rio Bonito, Estado do Ree de Ja-
neiro, relativa ao mez de junho ultimo
(aviso n. 2.155)

Sejam concedidos ás Delegacias Fi scaes do
Thesouro Nacional nos Est elos ebaixo indi-
ca !os o; creeitos em seguida mese onadoe,
para attender ao pagamento das gratifica-
ções mensaes que competem aos encarre-
gados dás estações meteorelogicas de Porto
Nacionel, Cax.as, Passa Quatro, (atendera,
Campina Gremde, Nova Cruz e Mondubim,
nomeados no corrente armo, a saber:

Nome do encarregado — Estação —Credito

Maranhão
Dr. Antonio Eduardo Berredo-

Crerias 	 	 391,;000
Ceará:

Francisco Rodrigues — Monda-
bica 	 	 300000

. Rio Grande do Norte:
Hisael Demites—Nova Cruz.... - 	 f333$333

Parahyba:
Alcides Lima—Guarabira 	 	 .g84$000
Antonio Bezerra de Mello—Cam-

pina Grande 	 	 82¥00
Minas Geraes:

Julio Regnier—Pas a Quatro 	 	 384000
• Gayaz:

J. Ayres Jeca—Porto Nacional. 	 32033

(aviso n. 2.156);
—sr. director de Meteorologea e Astro-

nomia
Declaro-vos, para os devid es fine, que,

attendendo ao pedido que fizestes em offic:o
n. 212, do 2e de jenho ultimo, resolvi con-
ceder-vos a respectiva autorização para
mandar vir do estrangeiro um contra-mestre
e outros opera.rios que se toenarem precisos
para a execução dos co mortos de que C",
receai var os instrumentos importantes exis-
tentes nessa repartiçeo e que devem ser
installados no edificio a construir-se eat a,
o novo Observatore o Nacional, convindo,
porém, que communiqueis previamente a
esta Secretaria de Estado a despeza prova-
ver a fazer-s3, não só com a vinda dos refe-
rido; operarios a esta Capital, Como -banhem
com a sua estadia aqui ate, a completa re-
paração dos , mesmos instrumentos (aviso
n. 2.158);

— Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia:

Em resposta ao vossa officio n. 223, de
20 de junho ultimo com o qual enviastes
uma cópia, do officio do encarregado da es-
tação metcoralogica e pluviometrica dos
Abrolhos, pedindo pagamento de suas gra-
tificações relativas aos meies de outubro a
dezembro de 1909, declare-vos, para os fins
cmvenientes, que, de accôrdo com as dispo-
sições constantes do art. 31 da lei n. 490,
de 16 de dezembro de 1897, e do art. 9 0 do
decreee n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889,
o mesmo pagamento só pôde ser effectuado
por exercicios findos, mediante p.rocesso or-
ganizado na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Bahia, á vista de re-
querimento do iateressado, que deverá apre-
sentar attestado de frequencia dessa _dire-
ctoria (aviso n. 2.159).

— Sr. presidente do Tribunal de Conta'
Tenho a honra da transmittir-vos, p ira

os fins convenientes, o incluse processo do
comprovação das despezas effectuadas pelo
Dr. Guine A. Deeby, director do Serviço
Gsologico e alinerae-Jice do Brazil, nor
et:int- do a,deantameato . de 10:000S. que lhe
foi feito em virtude do aviso ,este minis-
terio n. 920, de 23 de abril de 1910 (aviso
ri. 2.162).

—Sr. director egeral de Estatistica :	 •
Em referencia ao vosso ofteeo o. 2.21(1,

de 7 do. corrente; communico-vos, pira os
fins convenientes, que 'o Sr. ministro inde-
feriu o rerp- :e- rinieinto . de 'Jose Dias Cardoso,
pedindo" pie:emento " 'de 'venci moa tos do com-
missario ajudeete do dele ido do recen-
seamento no Estado de Sereipe, visto não
ter o mesmo entrado em cxereicio das re-
spectivas funeeões. (offie' io n. 63e).

—Sr. dieduter d ) Posto Zoete:link° Fe-
deral em Pialieiro:

Restituindo-vos as inclusas contas de Soa-
res da Costa & Comp. e .10.6 Fontes, na mi-
portancia 4 dal de 870360, provenientes do
for incline:do de 400 peças de pinte) de R git
e 2.) 1 saccos de cal it Escola eledei de Agri-
cultura annexa a esse pcsto, cuio pagamen-
to requi.e:astes na officio n. 1:15, ue 12 de
junho Ultimo, peço voS digneis de informar,
de ordem do Sr. ministro, qual o desiino
da-l° a esse material, visto com ) as obras
daquella esco!a teem sido tetas por con-
curreec:a 'publica (officio n. 007).

—Sr. director de Meteorologia e Astso-
no In ia:

Em solução aos vossos olicios 1154. 127, de
19 de abril e 1.:4, cH 2 de junho ultimo,
tenho a honra do communicai-vos que a 12
do correate, providenciei, por a legramma,
afim de que :ia Delegacia Eis til do The-
senro Na,cio-a l , no Estado do Maranhão,
fossem pag..s as gratifieações me: saes que
competem a Benjamin Rodrignes (te Mello,
encarregado da estacão meteorologice
S. Lelz, no corrente anno (ofleia) n. 618).

—Sr. delegado fisJal rl. Tiessairo Na-
cional, no Eela,do d . ) Maranhão:

Cenfl emo o telegramme -pie vos expe li no
dia le do corrente, couceleeo nos seguintes
teu mos:

«communico encarregado estação meteo-
rologica S. Luiz chama-se Benjamin Rodri-
gues de Mello e não Heitor Alves de Moura,
co's  o eoi eelicado ro ofli io desta directeria
ri. 76. de 21 de janeiro do correete anno.
Do coneormidade mesmo officio podas man-
dar pagar Beejamin de Mello g .atiticaeões
ve 'cilas de janeiso em diante. Saudaç-Ses.
.—Directos Contabilidade Agricultura (Mil lo
n. 639).

—Sr. chefe do Serviço de Informações e
Bibliotheca

De ordem do Sr. ministro, treesmitto-vos
a inclusa conta de Pestana & Comp. n im-
poetancia, de 38$500, proveniente cio ti' ins-
portes effectuados em proveito dessa repar-
tição, afim de ser convenientemente, confe-
rida (oficio n. 040).

delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Goyaz:

Communico-vos, para os fins csnveni s n-
ts s, que o Sr. ministro ora providencia
afim de que, por cmta da sub-consignação
«Custeio das estações meteorologicas. etc.»,
consignação «Material», titulo 1, verbt 12e,
art. 50 da vigente lei orçamentaria. se.a
concedido á essa delegacia o c,.eclito -de
32333 para attender ao pagamento das
gratificações mersaes que competem • a J. •
Ayres Joca, encarregado da estaçeo metec-
rologica, do Porto Nacional, ultimamento
creadd nesse Estado, no neriodo de 14 do
junho a31 de dezembro do corrente armo,
observadas as indicações constantes do meu
officio n. 91, de 31 de janeiro ultimo (oficio

"-	 •

Seja paga uma conta do Moste:ro de São
tento do R o de Janeiro, na importancia de'
„600S, proveniente do alugeel, relativo ao
fliez de junho proximo p: s:ado. do pavi-

'Mento terreo do p:edio da Avenida Central
n. 13, occupado pelo escriptorio de immi-

. gração da Directoria Geral do Serviço de
Povo mento (avisa n. 2.142)

Soa paga a Lacerda Seixal & Cemp. a
quantia de 1:379055 ouro, que, ao cambio
Õe 16 d., correspoade ao valor da inclusa
conta 2:328$140, papel, proveniente de for-
necimentos feitos em proveito da represen-
tação do I3razil na ExposioM Internacional
de Turim-Roma, no corrente atino (avisa
B, 2.143) ;

:t lega a quantia de 632$e57. em que
imp t. te a :folha dos vencimentos do ajudante
de professor ambulante do ensina agrono-
mico Arthur Nahum, no período de 26 do
maio a 12 do corrente mez (aviso a. 2.144);

Sejam pagas diversas contas de Dias Clar-
eia & Comp., .1J36 Silva & Comp. ri Arens
& Comp., na impor anda total de 2 : 211e500,
provenientes de varios 'fornecimentos leitos
ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiro,
no mez de junho ultimo (aviso n. 2.145);

Seja paga a quantia de 1:250es50 a OMS
Pratt, Leandro Martins & Comp., Ar-

thur Chaves & Comp., Leuzinger & Comp.,
Bastos Dias, Francisco Alves & Comp. e
Société Financière et Commerciale Franco-
i3rCeilienne, proveniente de varies formei-
mentos á Escola Med a de Agricuitura
nexa ao Posto Zootechnico Federal, em Pi-
nheiro, na corrente anno (aviso n. 2.146) ;

: Se;:a paga uma conta de Alfredo Ramos
de Oliveira, na importancia de 70$. prove-
niente do enterramento de immigrantss
fa,llecidos na hospedaria da Ilha das Flores,
no mez de maio proximo pas,rto (aviso
n. 2.147);

Seim pagas du s contas de Alfredo rea-
l-CIOS de Oliveira, lia impoAancia total de
175e, provenientes de enteeramento de im-
migrantes fenecidos na Hospedaria da Dir.
das Flores, nos mezes de fevere ro e abril
prox . mos passaelos (aviso n. 2.118)

Soja paga uma conta de Alfredo Ramos
de Oliveira, na importancia de 385, pro-
veeiente de enterramento de immigrantes
fenecidos na Hospedaria da Ilha das Flores,
no mez de junho proximo passado (aviso
n. 2.140);

Sejam pagas diversas contas, na impor-
tancia total de 2:099e500, provenientes de
varies fornecimentos feitos á Directoria do
Serviço Geoloeice e Mineralogico do Brazil,
nos mezes de janáro, maio e junho pro-
ximcs passados (aviso n. 2.150):

Se;am pagas diversas contas de M. R.
Paiva e Leandro s ira iva de Mendonça, na
importaucia, total de 2:482$400, provenien-
tes de materiaes fornecidos, no mez de março

á Secção Agronomica do Jardim Bo-
fanice (aviso n. 2.151);

Suja paga a quantia de 283 a Leuzinger
& Comp., proveniente de artigos de expe-
diente fornecidcs a esta secretaria de Es-
tado no corrente anno (aviso n. 2.152);

Seja lavrada a ese,riptura de compra e
Venda de parte da fazenda Capão Rico, de
que tratou o aviso n. 2.858, de 30 de no•
vembro de 1910. pela Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo
(aviso n. 2.153);

Sejam distribuidos ás Delegacias Fiscaes
tio Thesouro Nacional abaixo indicadas os

*seguintes ereditos: de 12:0308 á Delecacia,
no Estado do Pará ; de 12:030$ á Delegacia
-no Estado do Ceará; de 15.000 á Delegacia
,no Estado de Pernambuco ; de 20:000S á De-
legacia no Estado de Minas Geraes ; de
20:000$ á Delegacia no Estado de S. Paulo
'e de 20:000$ á Delegacia no Estado do Rio

. /brande do Sul, para attenderem ás despezas
t.sgm o transporte de animaes de raça, de

2:443e560
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'vencimentos, assim como as respectivas pas-
sagens, autoriza a providenciar no semido
de serem concedidas, attdendo a sita ção
excepcional daquella adminiettação e fin-
dado na exposição do aviso n. 18, de 25 de
janeiro de 1910.

—Declarou-se ao S.'. director geral dos
Telegraphos, em solução á consulta si pede
ser computado ao engenheiro-chefe do dis-
tricto, Gabriel de Villanova. Wichado, rara
os elleites da grati ticaçã addicional de 10%,
o tempo em que exerceu cargLs de commis-
são. que Ode ser abonada a gratificação
addicionad a que tem direito o referido
fune cionario, por contar o tempo de effectivo
exercicio na repartição, de conformidale
com o dispo to no decreto n. 2.355, de 31 de
dezembro proximo passado.

—Reinetterarn-se ao Sr. ministro das Re-
lações Exteriuns, exemplares referentes ao
serviço de permuta de encommencla.sipostaes
entre o Brazil e a Ing'a,terra.

Requerimentos despachados

Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados.

. Dia 4 de agosto de 1911	 •
Jayme Victor Pereira Guimarãos. 40 es-

cri pturaro da Estrada de Ferro Central do
Brazi, pedindo restituição do 136$ que lhe
foi descontada a maior. — Requeira ao Mi-
nieterie da Faz infla.

Manoel Silveira de Souza Cobra, guarda-
fio da Rep.irtiâ,ão Ger, 1 dos Telegraphos,
pedindo pagamento de vencimentos rala
tivos ao permito de 1 de julho de 19J1 a 16
de julho de 1900. — Reaueira ror exerciei0
dist ine tos .

nnnn••••

SEGUNDA ' SECCX0

Requerimentos despachados

D:a, 3 de agasto de 1911.
Eduardo Manoel do Carmo, carteiro de il.t`

classe da administração dos Correios do Es-
tado da Bahia, pedindo aposentadoria.— De-
ferido.	 -

emitido Chaves dos Santos, pedindo os
favores do montepio a que julga com di-
reito suas tuteladas Antonieta, Aurora e
Lucinda, filhas do contramin!o Fernando
Emygdio Soares de Azevedo Bragança, ex-
agente do Correio de Destelhado, no Estado
de S. Paulo.—Deferido.

.Jirectoria Geral de Viação e Obras Publicas
PRIMEIRA sncç:Co

Por aviso n. 90, de 2 do corrente, i con-
cedida a gratificação addicional de 20 % ao
1 0 e,cripturario da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil Alfredo Cai los Ribeiro.

—Por poi	 1-6-1-"Jb
concedidas as seguintes licenças:

De GO d ias, com orlenado, ao coniluctot
de trem de 4° ciasse da Estrada de Ferro
Central do Brazil Ludgero E • igen i o (ia Sil-
veira Filho

Do 90 dias, em prorogação, ema metade
do ordenado, ao operrrio da mesma estrada
Franc i sco Garcia da silva.

—Por avisos de 4 do corrente. foram con-
cedidas as seguintes gratificações addicio-
naes:

Da 30 % , ao chefe de secção da Estrada de
Ferro Central do Brazil Joaquim de Oli-
veira Duni,

De 40 %, ao °Melai da mesma estrada
Martiniano Duarte Pereira da Silva.

Expediente de 5 de, agosto de 1911

A' Estrada de Ferro Central do Frazil
foram expedidos os seguintes civ1S2S, man-
dando abonar aos empregados abaixo ais
gratific ,ções aidicionaes de que ti atam os
arts. 63 e 64 do regulamento daluella, via-
ferrea approva.do pelo decreto n. 8.610, de
15 de março do corrente anno:

Aviso ri. 97, de 10 %, ao agente de
31 classe João Carlos Lacombe

Aviso n. 96, de 10 04, ao auxiliar de es-
cripta João Jose de Oliveira Sobrinho
• Avis n. 05, de 10 %, ao inspector do

20 districte engenhtiro Eduardo Cicero de
Faria

Aviso n. 94, de 2-) 0 10 , ao conferente de
21 casse Antonio de Mattos

i go n. 03, de 40 0 /0 , ao encarregado do
deposito geral da 5a divisão, Paulino Juse
Soares Ribeiro.

- rizou-se a directoria da Estrada do
Ferro Central do Prazil:

A mandar abonar a gratificação ad
nal de 10 % sobro os respectivos vencimen-
tos, de accórdo com o art. 03 do regula-
mento approvado pelo de.ireto n. 8.6:0, de
15 de março do corrente antro, ao confe-
rente de 2a classe Au4usto de Souza Castro
e ao 40 cscripturario Medo do Oliveira
Pinto, e a contar da data erro que o mesmo
regia .mento entrou em execução, ao 40 es.
cripturario Enrico de Moura Vallim

A mm n i ar pagar a quem de direito Os
vencimentos que competiriam ao ex-opera-
ro de l a clas s e da mesma estrada 'Nen-
ceda° Antunes, como si licenciado estivesse,
até á vespera do siou Lillecimento.

Declarou-53 á Repartição Federal de
Fiscalização das Estradas de Ferro ter este
ministerio deferido o pedido da Cempanhia,
Mogyana:de Estradas de Ferro e Navegaçio,
no sentido de adoptar no ramal de ?asses
o laico minimo de 12),°10 e a declivelade
maxima de 2 %, e indeferido o pedido de
ser em iGuaxupú o ponto de partida do Mes-
Mo ramal..

— Em resposta ao officio n. 157, de 30 de
junho ultimo, do -Tribunal de Contas, o
Si. ministro, por avisa n. 113, de 2 do cor-
rente, prestou ao mesmo tribunal os esca-
recimentos necessarios e relativos ao con-
-tracto celebrado entre o Governo Federal e
os engenheiros J. de Oliveira Fernandes
Humberto Saboya Albuquerque, para a
construcção da secção da Esta ala de Ferro
Oeste de Minas comprebendida entre Hen-
ria Lie tialvão e o kilometro 48 da Estradado
Ferro de Goyaz.

Remettou-se á dii eeteria da E trada de
Ferro Central do Brazil o oficio da C.imai a
Mu iicieal de Bananal, para que a mesma
directoria informe s bre a convenie.ne a de
ser a Estrada de Ferro Bananal incorporada
áqiiella, Estrada.

— O Sr. midstro, por aviso n. III, de 2
do corrente, communicou ao engenheiro-
chefe e director da Repartição Federal de
Fiscalização das Estradas de Ferro que re-

en tererir o requerimento em que á
Companhia Mngyana ci Es nadas de Ferro
eNavegação pede autorização para executar
por cota do ewteio a construcção de dous
boeiros de 2°1 ,0 de vão para unia passagem
americana no kilometro 656 da linha de
Catalão, orçada na importancia total do
1:720$ 00.

—Por officio n. 119, de 2 do corrente, foi
devolvido á Re:artição Federal de Fisea-i
lização o horario organizado pela Com-
panhia Estrada do Ferro Noroeste do Brazil
para a linfa de Ba,mal a Itapura, afim do
ser devida meale authentindo.

—t'or officio n. 8, da mesma dato, á Oeste
de Minas pe iu-se i t formação sobre a ido-1.
neVade da firma Humberto Sab3 i a Comp.,
á qual vae ser tran for-do o entramo do
construção do prolongamento da mesma
estrada, entre Henrique Gaivão e o kilo!
m t: o 48 da Estrada de Ferro de Goyaz..

Ministerio da Via- ão e Obras Publicas—:
Dire teria Geral de Viação e fobias Publica
— l a secção—N. 114. — Rio de Janeiro, 4 det.
agosto de 1911.

Declaro, para os devidos ofTeito-à , que.
resolvi deferir o requerimento cru que)
a companhia S. Paulo Ra.lway submette ti;
apot ovação d.ste Minister.° a propo -ta para
continuar a applicar aos transportes dos
cais class i ficados nas tabellas 3, o A e3B
base min ma da tarifa vai-lavei com a co-
tação Oleia] do café,

'
 approvada pelo aviso

n. 124, de 17 do junho de 1P01, combinada,
co-n as reducções constantes do avisa n. 187,
de 27 de abe 1 de 1910, que autorizou os aba-
timentos seeundo as distancias kilometricaS
das estações do procedencia, ; fiando estabe-
lecido que a referida companhia não poder('
mais altorar as mesmas tarifas sem cJ.oho-
cimento do Governo.

Sande e fraternidade. — s. J. Seetbrc:
A' Repartição Federal de Fiscalização 43

Estradas de Ferro.

SE3UNDA sw.:()o

Por portaria de 5 do corrente, fhi proro -i
gala por seis mezes, som vencimeatcs, na
forma do § 2 , do art. 2 , do decreto n. 4.484,
de 7 de março de 1870, a licença em cuia
gozo se acha, para tratar de seus intoresse:s
o engenheiro Ernesto (itero, chore de secção
extranumerario da Commissão Fiscal o
Administrativa das 013.as do Porto do Ria
de Janeiro.

— Por outra da mesma data, foram con-
cedidos GO dias do licença, para tratamento-
de saude, na ferina do § 1° de; art. 20 do de-
creto n. 4.484, de 7 de ir.arço de 1870, a João
L'idislio Pereira de Mendonça, engenheiro
de 3° classe da Commissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do Rio de Jali
miro.

Expeliente de 5 de agosto do 193

Antoriziou-se o en,g	 cheio da Con1.4
missão Fiscal do Porto de Cabcdello a con-
struir Íris o licinm dessa commiss .lo o ba-
telão de que necessita. importando outro-
s m a pequena quantidade de chapas, c mio-
neiras e rebites que se fazem precisos para
a completa execução da obra (avi ,o n. 272):

— Communiccm-se 0 Ministerio da Ma-
rinha que a Impectoi ia de 01 ris Con na as
Seccas deu ja as providenci: s neces-sarias
rara ser montado na Capitania do Porto
do Natal uni moinho de vento com a respe-
cliva bomba (a. iso n. 276).

— Declarou-se tt Inspectoria de Obras Coll%
tra. as Seccas:

Ficar appieivada a minuta do contracto
sor firmado entre essa, inspectoria, Pompee'

Manoel Mascarenhas Paraguassii, inspe-
ctor de 3e lasse, em commissa,o, da Repar-
t i ção Geral dos Telegeaphos, pedindo sua
effectiv idade nesse cargo.— Aguarde oppor-
tun idade.

Augusto Lopes da Silva, pedindo read-
missao no logar de amanuense da Admi-

.. nideação dos Correios de Florianopolis. —
Indeferido.

Annibal Pompeia e outros. funccicnarios
da sub-administração dos Correios. de Ri-
beirão Preto, pedindo , augmento do respe-
ctivo quadro e melhoria de vencimentos.—
Indeferidos ; requeiram ao Congresso Na-
cional.

Enlali o de Castro Lima, pedindo read missão
no logar do carteiro de 3° classe da Dire-
ctoria Gelai dos Correios.— Indeferido.
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Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de agosto de 1911
Sr. ministro da Fazenda
N.•3.603—Solicito-vos exoedição de ordem

para que, no Thesouro Nacional, a conta das
respectivas verbas do orçamenta em vigor,
seja para a, quantia de 71:54 :2a.52 91, prove-
ele ite de diversos artigos fornecidos ao De-
pos to Naval nos mezes de abril a julho do
cor..ente armo, confirme consta das facturas
annexa,s a inclusa rela;ão n. 14.

N. 3.604 —Rogo vos digneis de praviden-
c'ar no sentido de que sejam despachadas,
livres de direitas aduaneiros, na Alfandega
de Corumbá, Estado de Matto Grossa, 700
toneladas de cavvão Carda destinado ao
Arsenal de Marinha do mesma Estado o don-
tractado cola a hiena M. Cavass Fi h, &
Camp.

— Sr. director de armamento da Mari-
nha

N. 3.605— Ten 'o resolvido annullar
concurrencia realizada nessa directoria
para as obras da ilha do Boqueirão, a que
vos referistes .em oficio n. 246, de 11 do
me,z passado. assim VO3 declaro para os fins
convenientes.

— Sr. inspector do Fazenda e Fiscali-
zação:

N. 3.605 — Declaro-vos, para os fi is con-
venientes, que resolvi annullar, por defi-
ciencia das provas de habilitação, o con-
curso realizado nessa lnspectoria para auxi-
liaras especialistas de lieis e cujos papeis
acornp tnhara,m vosso officio n. 1.091, de 20
de jatai° ultima.

• fraisterio da Guerra
Por portara de 1 de julho fia lo fÁ con•

cedida, ao 1° tenente Praxedes Theodulo da
Silva Junior, coadjuvante do ensMo theorico
do Collog o MiLt a. , quatro mezes do licença
pari tratar de sua sande no Estado do Rio
de Jane iro.

Re2lterimentos despachados
Dia 5 de agosto (Te 1911

R. Reydner do Amarai.—Entregue-se me-
diante recibo. Ao archivo.

Tancredo Cio lomiro Rolrigues de Vas-
concellos.—Seja inspeccionado. Ao D. G.

leitor Augusto Bolares, 20 tenente.—Deve
baixar ao hospital onde fará regularmente
o sou tratamento, sepainlo depois ao sou
destino. Ao D. G.

Manoel Alves da Sdva.—Prove os seus
serviços de campanha por meio de sua baixa
em original ou certidão extrahida do ar-
chivo da Contabilidade.

Anna Rosa do Espirito Santo. —Prove ha-
ver Seu marido falecido depois da promul-
gação do decreto n. 1.687, de 13 de agosto
do 1907.

,Iesé Domingos de Oliveira.—Prove me-
lhor os seus serviços de campanha. •

Companhia Tecidos de Linho de Sapo-
pemba.—ndeferido.
• Leopoldo de Oliveira Brito, 2' tenente.—

Com o pede, correndo por conta propria as
despez is de transport-e Ao D. G.

Ilde ronso Th )ma,z de Viedo.—Satisfaça as
exige icia.s indicadas pela Contabilidade da
Guerra.

José Diogo da Silva, João de Deus da Silva,
Rodolpho Antonio dos Santos, Manoel Ber-
nardes Ferrei:•a, Vicente Ferreira da Cruz,

GonçalVef Mo,g tlhães Filha, Thom tz
José Rezen le.—Satisfaçam as exigencias da
Contabilidade...

tomingo

—Sr. delegado fiscal do- Thes-51irGeNaGi41144.—
no Estado de Minas Geraes

Communico-vos, para Os fins convenientes,
tino o Sr. ministro ora, providencia afim de
que, por conta da sub-consignição «Custeio
das estações meteorologicas, etc.» consigna-

o «MateraI», titu'o I, verba 12, art. 50
da vigente lei °comentaria, seja concedido
a essa delencia, o credito de 384$ para
attender ao paaamento das gratific içõ s
meus ies que compete:n a JAIR) Regn,er,
encarregado da estaçao meteorologica de
Passa Quatro, ultimamente c 'cada nes:e
Estado. no periodo de 19 de jante) a 31 de
dezembro do corrente ano ), observadas as
indicações cmiseintes cio meu offi ia n. 84,
de 31 de janei o ultimo (ornei; n. (342).

—Sr. fiel , gado fiscal do Thesoaro Nacional
no Estado da P.rrahyb c :

Communic ) . vis, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro ora providencia afi » de
que, por conta da sul) consignacao «Custeio
das estaçõas met corolog,cas, etc.», coris gaa-
çr.to «Material» titilo . 1, verbt.12e, art. 50
da vigent a lei orçamentaria, seja co iccdido
:t essa delegacia o credito de 704-J para
el tender ao pagam mio da .: gratificações
measacs que compete n a Aleides Lima e
Anton'o Bezerra de Mello, encarregados das
estaçõ s mete.)rologicas de Ga .rabira. e
Campina Grande. ultimamente ore idas nesse

, Estado, perio lo de 19 de junho a 31 de
dezembro do core te afino, observadas as
ilidia lei-) e: c iwtantes	 m 11 ofilco n. 80,
de '3! de j oleiro ultimo (ofil,io n. 643).

ae l e; e do fi ,cal do Tesouro Nacional
na Estado d R ocia ode do Norte:

Comina :1 ovo, paia os fins c nvenientea',
que o Sr. ministro ora erovide iria afim de
que, wr conta da sub-co signaça, «',usteio
das estações aneteo-ilogicas etc.». consigna-
ção «Mal criai», 1 Iodo I, verba 12e, art. 50
da vigente lei orç amenie ria, seja concedido
a esea, (1 de_ :iria o e,a , lito de 333-; h3:1 p ira
attender a ) paga nento das gi ati ticações
meneies que competem a Misa,e1 Sadios, en-
cale arado da ceei çã n ) met oro'o rica de Nova
crime latim imen : e craada nesse Estiai ), ao
p"iiui lo ii de ,inulio a. :11 de dezembro do
Correu o , enno, observadas as indicações
emrstantes (to meu oficio n. 79, do 31 de
janeiro ultimam) ( fie o n (344).

—Sr. delegado fiscal cio Tnesauro Nacional
no Esta,de (h') Ceara

C nnmf mie -vos,para os fins convenientes,
(ju o SP. ministP,) Ir t providencia afim de
que, por eco a da sub -consignação, «Castelo
das estações meteoeolagicas etc.», co asigra-
eão «Materi titul ) I. verba 12°. , art. 50
da vigente l e i orçamentaria, seja em,ced ido
a es sa de'egacia o credito de 3;0,3 para
attender ao pagamento das gratificações
men ,aes (-pie earop tem' a Franei,en Rodri-
gues. enc trre .,a(lo da estação metearolo_Oca
de Mendobin, ultimamente evo tdit nesse
E.stado, no per:olo de 1 de março a 31 de
dezembro do corrente anno, observadas as
ind ir tções constantes da meu officio n. 78,
de :11 de janeiro ultimo (officio n. 645).

—Sr. delegado fiscal do Tuesouro Nacio-
1111 no Estado do M tranhtio:

Communico- vo s , para os fins convenientes,
que o Sr. ministro ora providencia afim de
que, por conta da sal) e insign,ção «Custeio
das estações meteor(eog;c is, etc.» consigna-
ção «Material»,. titulo L veda 12a, art. 50
da vigente lei orçamentaria, seja concedido
a essa delegacia o credito de 394. para
alteador ao pagamento d is gratificações
mensaes que competem ao Sr. Antonio
Eduardo Berredo, encarregado da estação
mete ir logica de Caxias, ultimamente crea,-
da nesse Es.ado, no periodo de 14 de junho
a 31 de dezembro do corrente anno, obser-
7tadas as indicações constantes do meu offi-
cia n. 76, de 31 de janeiro ultimo (officio
n. 616).

mis erio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente
SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 4 do corrente, foi pron
movido a 3° oficial da administraçã dos
Correio de S. Paulo, por mer..eimento. o
amanuense da mesma administração, Al-
fredo de Queiroz, com os vencimentos que
lhe competirem.

Exped;ente de :5-""de agosto de 1911
Autorizou-se
Ao Sr. director geral dos Telegraphos
A providenciar no sentido de s ;vem coa-

siderados como officiaes os telegrafam is que,
em objec-lo de serviço, forem a r_ escalados
pelo c tpitão de mar e guerra, medica Dr.lfen-
rique Ferreira dos Santos Re,s, nomeado
para fazer as inspecções sanita rias das en-
fermarias das escolas de aprendizes mar:-
nheiros e estabelecimentos navaes no Norte
da Republica, desde o Estado do Espirito
Santo att o do Am tzo ;as

A permittir que o 2° sargento do 1° es-
quadi tio do 6° regimento de cavallaria, An-
tonio Furado da Azambaja, addido ao 30)
batalhão do 100 regimento de inrantaria,
seja admittido a praticar em ielegraphia
na estação central de Po..to Al egee, sem.
prej (Liz° do serviço militar ;

A providenciar no sentido de serem consi-
derados corno cfficia.e.3 os telegrammas que
forem apresentados pelo 1° secretario da
Sociedade de Geographia. do Rio de Janeiro,
no interesse da propaganda do 3' C ;egresso
Brazileiro de Geogra.phia, a realizar-se em 7
de setembro proxim ), na cidade de Curytita„
Esta, I o .do Paraná,.

Commuoicou-se
Ao Sr. director geral dos Correias
Que D. Heariqueta Blauche 'salter mystou

fiança paca garantir a sua respoasalilidade
e a de seus preposto

'
4 no legar de agonie (105

Correios na estação cia Praia P.tquetta, nest
Capital

ittalo ;Sr. Julio Ferreira da Silva prestou
fiança, em substituição da qu a pre:t o ra, o
Dr. Bernardino de Almeida Senna Canres,
afina de garantir a responsabilidade de -Au-
tono Pires Velloso e a de seas propos os, CO
cargo de agente dos Correios em Cordeiros,
no Es:ado do Rio de Janeiro

Que o Sr. Pedro Comes de Assis prestou
fianot afina de garantir a responsabilidade
de D. J dieta de Assis Oliveira o a de seus
prepostos, no cargo de agente dos Correios
em S. Fidelis, namelle Estado.

Ao Sr. director geral dos Telegraphos,
que O Ministerio da Guerra já Providenciou
no sentido de serena p-stos ai disposi;ao deste
ministPrio, para sei-virem como inspectores
de 4, classe na commissão de linhas telegra-
phicas estra,tegicas de Matto Grosso ao Ama-
zonas, os aspirantes a offic.al Granville Be-
lerophante de Lona, José de Al neidt Fi-
gueiredo e Theodomiro Eseindoli, do Nasci-
mento.

Ao Sr. Marquez de Paranaguá, presidente
da Sociedade de Geographia do Rio de Janei-
ro, que a Repartição Ger ti dos Telegraphos
esta autorizada a conceder franquia tele-
graphica para os telegrammas que, no in-
telesse de propaganda do 30 Congresso Bra-
zileiro de Geographia, a realizar-se a 7 de
setembro proximo, na cidade de, Curytiba,
Estado do Paraná, forem apresentados pelo
1° secretario dessa sociedade.

Ao Sr. director geral dos Correios, que o
Sr. ministro, tornando conhecimmto do re-
.querimento em que o administrador do3
Correios no Acre, José Ribeiro Soback pede,
a titulo de aula de custo, tiros mezes
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./,,Dimip`go

'Perreira da Costa Serra e José Gurgel do
'Amaral pera a constrdcção de um açude
em Santo Anton'o de Russas, no Estalo do
Ceará, (aviso n. 273)
( Ter sido approvada a minuta do contracto
•a ser firmado entre essa .inspeJtoria e Theo-
bhilo Elpidio do Souza Rego para a con-

- 'strucção do açude Sa,nt'Anna no Est ido do•. Rio Grande do Norte (avi o n. 274).
— Remetteram-se ao promrador geral da

5 Republica, 03 paneis referentes á pretenção
'de Lourenço da Silva Oliveira de contractar
:o serviço de inflammaveis, corrosivos e ex-
plosivos (aviso n. 269).

Ministerio da Viação e Obr s Publicas --
D rect.ria Geral de Viação e Obras Publi-
cas — 2a Secção Aviso n. 271 — Rio de
Janeira, 5 de agosto de 1911.

Sr. ministro da Fazenda — Afim de que
vos digneis de pr ,v.derciar co.Lo for con-
veniente, cabe-me c immunicar- vos, á vista
do art. 274 do regulamente d s serviços
da, Administração Ger 1 da Fazenda Na-
cimal, que su acham terminadas as obras
de melhoramento da Quinta da Bo V,sta,
cuja ex 'CLIÇãO foi co nmetti ia á Inspectoria
de Mattas, Jardins, Arb ri ,a0o, Caça e
Pesca da Prefeitura do Distr,cto Federal,
per accôrdo desta com este ministeri ), á,

Especie de serviço
Particular or.:inario 	
Estadual 	
imprensa 	

«Urbano o inter.urb
'Exterior 	

Ornejai:
Interior 	
Exterior 	

Radiotelegraph ca
Interior 	

• . 0filcial interior 	
Cartaq pneumatica,s 	
Diversas origens 	

	

Sornma 	

DIATa0 OfPICIAL

canta de credites abertos ao mesmo em vir-
tude de a,utorizaçães d le:s de orçamento.

A referida Quinti, não está consignada a
serviço algum deste ministerio e se acha
provisoriamente, entregue áquella, inspecto-
ria para o se,rviç ) de conservação.

Saude e traternida,de.— J. J. Sealma. -
--

Mini ,terio da viação e Oras Publ'es-
Di ectori 1, Geral de Viação e Obras Pu-
blicas — 2a secção —Aviso n. 275 — Rio de
Janeira, 5 de agosto de 1911.

Sr. mioistvo da Fazenda— Respondendo
ao vosso avisa n. 165. de 23 de junho
ultimo. em que, allegando a necessidade
urgente de ser insfallado um guindaste
electr.co na Alfa,ndega de Pce to Alegre,
consultaes si pela (ommissão Fiscal e
Admin:stra,tiva das . Obras do Porto des'a
cidade pôde ser cedido á luella repartição
um dos alludidos apparelhos, da força de

quanto roderá o mesmo custar,
posto em Porto Alezre, tenho a hoara
de declarar-vos que peia commissão acima
não pule ser cedido nenhum do; guindas-
tes, que possue, já insufileientes para o ser-
viço do cães, e, independentemente disso,
imprestavais para o fim pe i io.

lates apparelh3s, de fovça, de 1.50) klos,
cu ztaram a este mini-teria 2.000—o-0,
cada um, inclusive a respectiva montagem

Sande e fraternidade.	 J. &abra.

1911
37,1 :837:i5S1
23: 493474
40 :049.'-;705
21:4303000
36:145170

300: 530$800
4:299;120

2 69920
3W40

310:000
2:454000

817 :- 0".6$2"0
- -------
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TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre rs nua -s pro-
feriu despacho de registro, cru 5 Ilo cor-
rente , o Se.	 pres:d Jate deste trilemal:

M nisterio da Viação e Obras Publi -as:
Aviso n. 1.476, de 24 de julho, pagamento

de 12:550$950 a Oscar Taves & Comp., de
fornecimer-os á Estrada de Ferro Central
do Brazil, em maio uliimo.

—Ministerio da Justiça e Negoc:os Infe-
riores—Avisos:

N. 3.228, de 2(10 corrent , , pagamento de
2:128$60), das folhas das gratificações que
competem, em julho ultimo, aos funeciona-
ri, s do commando su perior da Guarda. Na-
cional desta Ca,p ta,!;

N. 3.219, de 31 de julho, idem de 2 015,ii,
idem, idem, aos auxiliares do ser s iço elei-
'Ural, em julho ultimo.

—Ministerio da Fazenda:
Officws

•

 :
N. 2.2.25, da Imerensa Nacional, de 31 de

julho, pagamento de 500$ ao direot.w
quella repartição, para aluguel de casa, em
julho ultimo;

N. 2.236,.da mesma repartição, da ines-'
ma data, idem de .100$ . ao porteiro da lucila
repartição, idem. Liem.

N. 234. d Alfandeza. tIt Rio de Jane:ro,
de 1 de março, idem de 234$72). ouro, e
934758. rape!, pela referida. repartição, á
Companhia C , rvearia, Brahina, da resta li-
ção d.; dire:t.s indevidamente pagos ODI
1909.

Requerimento de F , raandes m
& comp., pagamento de 3O., , e fornecimen-
tos ao Thesouro Naciona', em maio u,tima.

—Exercicios find ;s:
Reaturimento de Fin leb: ando e Alzira Ba-

rata de Almeida, pagamento de 150;5, de di-
vida do- exere cio de 19o3.
,=.7/IIMIM.0••••n=IMMI 	 n•••n•••nnnn••11

MARIO DOS TRIEUNAES

Supremo rrilbunr.b.1 F'oderal

43' sessão, em 5 de agosto de 1911

Presidenria CI O Sr. min'stro Hernúnio do Es-
pirito Santo

A's 11 horas e meia dia manhã, abriu-se
a sessão, ac* and -e; presentes os Sas.

s Ribe:ro d 1,` Oliveira Rheiro.
G.unreães Natal. Amaro Caval:anti. Man , el
Espinolu, Pedro Lcssa, Canuto Saraiva, Go-
dolr,:do Cunha,	 ou i hamus e-Muni 7, Bar-
reto.

Deixaram de Comparecer os Srs. minis-
tros Epitacii Pesa, que se acha, cio ettso
de licença, e Manoel Muri Mito, Au :-o
v ilcand e Cardos; de Caso...), rue) :omine
geral da Republica., cam c.taa paieicipaaa.

Foi lida e ap , rivada -a act t, da c:sïin
anterior e despachado todo o expe,;i3nte so-
bre a mesa.

351.0 AMENTOS

Hitbeas-corptts

N. 3.0)8—\Iinas. Gemes ---Ralafor, o Sr. •
mini,tro Amaro Cavaleanti: re.:oreente,
waldo Gribal; recorri !a, a Csmara Criminal
do Trib ina! da Relação do Estado de Minas
Geraes.—Nègoit-se provimento ao recurso,
unanimemente. • -

Impedi• lo o Sr. mini-Iro Oliveira Ribeiro.,

Re:art'ção Gra'. dos Te'egraphos

orArmo DA RENDA DO 3113 DE MAIO DE 1911, c .MPARADJ CJM ICEM, PERIODO DE 1910
(Ci cular n. 14, de 4 de fevereiro de 1905)

-1910	 Porcentagem
339:269$130 -1- 9,30 %
23:170$994 1- 1,39 %
43:195'310 —1— 6,60 %
14:071$150 1- 73,01 %

-1- 14,73 %

257:813$300 1- 15,80 %
5:471$710 -- 21,42 %

3:146$5 O -- 22,00 %

717:39$929 -± 13,85 %

1910
27:7i6$2 O
16:371$61,5
20 0995735
2 -:508$9.i7
36:07%475
22:705,685
42:391$120

2,)7397
4 :442V50

249:31,045
10:1:57730
58 4•4P-M75

•20:445::5150
17:543$"70
46 :683$84i
45 051,0.0

6: 363,¡;2-,0
17 :114$150
-3:13.A950
31:392::.240
------
717.639$920
-------

Sommados os dou distriaos.

"Coatadoeia, Primeira Seceão„10 de julho de 1911. — Alberto cio Amaral, chefe
• — João Cotia Sobrinho, a tnanitenSe.
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Apj elltçro crWmal
N. 472-Distric;o Federal-Relator, o . Sr.

Ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os Sr'.
ministres Guimarã?s Natal e Amaro Cavai-
etnti ; appellintes, Ricardo 'Chi rini e Luiz
G mien. ; appel l ada, a Justiça Federal.-Ne-
gou-se proviniontt á aipollação, confie-
man'o-se a sentença appeEala,
mente.

Aggcro de pelis:lo

N. 1.294-Estado do lro-( sobre embar-
gos) - Relator. o Sr. ministro Amaro Caval-
can-t i ; revsoiss cs milestros Manoel
Espinola e Pedro Lessa; aga rra vante em-
barga ntes, o Dr. Bene, limo dos Campos al-
indares e (mirre; ;legisla mio embirgado, Ni-
colo Antomo dos Pas oss- Foram despre-
sados os embargoz, unanimemente.

N. 1.406-S. Paul o-Re'alor o sr. minis-
tro Amaro Cavalcanti; aggravanie , , o: li-
quidante da massa fa'lal i de Valent ro
Pozybybloki„L Fernandes Alves & Comp.-
Deu-se provimento ao agg,ravo, para man-
dar que o juiz a (l u° cumpra a precatoria,
unanimemente.

N. 1,405-Pard-Relalor, o Sr. ministra
Guimarães Natal; aggra va me, José Chamie;
aggravado a Companhia de Seguro; Mari-
timos e Terioesays Alba iça lo lsir i e °m is).
•-Conlievondo--e do agsravo, nego-1-se-1e
provimento, unanimeMent e.

Carias IGCCilllie7t1.reiS

N. 1.399-Estado do Rio -Relator, o Sr.
ministro Leoni Rimos; suppli •a n te, Guilher-
me Maria Pinto de Vasconcellos ; supp'icado.
Luiz Carlos Frões. - D311-se provimeato á
carta testemunhavel para o fim na mesma
pedido, unanimemente.

N. 1.404- S . Paulo - Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro ; supplioantes, Vasco
Teixeira, & Pinto ; supplicado, Dr. Victor
Marques da S. Ayro,a. - Negou-se provi-
mento á carta testemunhava!, co..tra os vo-
tos dos Srs. ministros Canuta Saraiva, Ma-
noel Es.pinola e Oliveira Ribeiro.

Recursos eleilorJes

N. 246 - Minas Genes - Relator, o
Sr. ministro Gliv, ira Ribeiro ; racorrente,
José Ferreira de Assumpção ; recorrida, a
Junta de Recursos. - Foi confirmada a de-
cisão recorrida, unanimemente.

N. 247 - Minas Geras s - Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal : recorrente. Jose
ignacio de Almeida ; recorrida, a Junta de
Recursos.-Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 242 - Estado ao Rio - Delator, o
Sr. min stro Muniz Barreto ; recorrente,
Julio Nogneiva ; recorrida, a Junta de Re-
cursos.- Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

Appellações
Ie. 1.250 - Paraná - ( sobra embargos)
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramas

revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Espinola ; appella.nte em-
bargado, o Estado dó Paraná ; aopellados
embargantes, Pereira Santos & Comp. -
Foram de.sprezados os embargos, unanime-
mente.

Impedidos os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Oliveira Ribeiro.

N. 1.228 - Capital Federal - ( sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministr )
noei Espinola ; revisores. os Srs..ministrce,
Amaro Cavalcanti e Pedra E essa ; cru bar-
gante', C. H. Walker & Comp. ; eml ar-
gados, A. Avenier & CoMp..- Foram des-
prezados os embargos, unanimemente, ,c

2514:4-o -oF-fiõrAL

Impedidos os Sr.,. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal.

Encerrm-se a sessão ás 3 horas . e 40 mi-
nutos da tarde. - O sub-sscrotario, Edmun-
do dd Veiga.

, Audiencia. em 5 de agosto de 1911-

JUIZ SEMANARI n, o Ex.mo. SR. MINISTRO
EDNI[ND) MUNI/ BARRETO

Aberta a audiencia foram publicados os
seguintes feitos:

Carla teJleinnnharel
N. 1.393-Capital Federal- Supplicante;

a Justiça Sanit eia por seu procurasl.w; s un-
plicado, Mias Massad.-Deu-se provimento
á carta testemunhavel.

Recurso deitoral
N. 230-B ibia-Recosrenta, Pedro Alves

da S. Boa reatara; roa rei la, a Junta de
Recursos Eleitoraes.-Negou-se provimento
ao remr o.

criminTl
N. 1.442- Mm 1$ Geracs- Petieionario,

Marciano (3o:nes da Costa.-Negou-se provi-
mento ao rasurso.

Rerplerimentos

C)mpara,eli o Ildefonso S:e Azevedo,
solicitador da Fazonda Nacional e requereu
o • arnamento do nra,zo ass;gnado, sob pre-
gÃo, a Ssbino .1o,é de Oliveira para ver
passar em julgado o aoo ord'io proferido ncs
autos de anis lação criminal n. 45.-De-
ferido; ;iprag)ado, não compareceu.

Requereu, ma i s, o lançamento do prazo
assignad o , sob pregão, a Bartholomeu Ppe
ou Antonio Valerio, para ver passar
• u'gado o accordão proferido nos aut s
appellaeão cr • minal n. 497.-Deferido; apr
goiti() ; não compareceu.

Requereu. mais, o lançameno do prazo
assignado, s r regão, a José Silvestre, para
arrazoar na appellação criminal n.
Deferido; apregoado, não couraareceu.

Requereu, mais, o lançamento -do pra7o
assignado, soblego, a A!ciso Soares Mo-
reira. para avras oar na appeSlação erimbul
n. 490.-Deferido; apsegsado, não rompa-
reseu.

Requ e reu, mais, o lançamento do prazo
assignado, sob pre,so, a Alfredo Pereira da
Nobrega e sua mulbor. laia arrazoarem na
apaollação eivel n. 1 857.- Deferido ; apre-
goados, não compareceram

R.equerau,ma's, a assignação do prazo
legal, cob pregiu. a Tiburtino Bezerra de
Eopmola e :osé Peixot o , para verem tran-
sitar em julgado o accindão proferido nos
autos da ;ippellação criminal n . 471.- De-
fe:ido ; apregoados, IV o compareceram.

Requereu, mais, a assignação do prazo
legal, sob pregão, a J So Vaz para ver
passar em julaado o accnalão proferido nos
autos da appellação criminal n. 476.- De-
ferido ; assragaado, não comparec,eu.

Requereu, mais, e success.vamente, a as-
signação do prazo lesai, s.b pregão, a Mar-
ceIlino Braz d. s Santos, Romulo José Pe-
reira, Daria Alves de Carvalho e outros.
para varem passar em julgado os accordãas
prafaridos nos autos de reclusos eleito-
raes as. 172, 127 e ;29.- Deferidos ; apre-
goados, no cOmpareceram. -

Em seguida compareceu o Dr. Murillo
Fontaialia. procurador dos Feitos da Sande
Publica. e receieren ficase assignado
Elias Mas.sad õ prazo lEn,a1 para ver assar
em julgada o accordão que deu provimento

Agosto - 1911

á carta testemunharei n. 1.393, s b pregã o
e pena de lançamento.- De ferido ; apro-
as acto, não compareceu.- O sub secretario,
Edmundo da Veiga.

Côrte de Appellação

EDITAL
Faço publico que na sessão do Conselho

Supremo da córte de A' ,pellação que terá,
legar no dia 9 do corrente maz, ás 12 horas
da ai inhã,ser .io • o l ga lo os seguintes feito:

Conllicto de attribuiçã.o-N. 80- Sused-
tanto, Joaquim da silva l'aranlicH Filho, na
qualidade de syndico previ ,or . o da filiou-
cia de C. Lima & comp., entre o Dr. juiZ
da Il Pretoria e o Dr. juiz de direito da 23'
Vara Cominercial

Conflict s de jriri lião- N. 81 - Susci-
tante. ria Rio de Janeiro Tramway Light
and Power Compan y . L'Inited, en's .e os
Drs. juizes de direito da l a e da 3sVavas
eiveis ; N. 83 - Suscitante,s, Ccstot Gomos
& Comp., entre os Drs. juizes da 4' e da
Pr	 rias.

Secretaria da Corte de Appelfaçã s 5 da
agosto de .911.-0 secretario, Evaristo da.
Veiga Gonzaga.

diffiLITIMn

Distribuição em 5 de agosto de 1911

Pelo Sr. desembarg	paesidentii :oram
distribuislos os , eguint sfait. s:

A' l a Camara-Recurso crime II,
Agravos de petiçSo es. 2.427 e 2.4 8.
A' 2a CáMal'a — Aggravo de i etição

n. 2.426.
Appellaçã.o crime n. 900.
Appn.lação crime n.	 desom-

barosicIor leis° Giiirsiarsts:.
Aj)Pallaeão eis el ii. 1.622-Ao Sr. desem-

bargadsr Nabuco de Abreu.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira,
Vara Cominereial

• • Fameric:a de Manoel Corr2a

ublicam'o da declarrre ,o (1-c
Corrf,a, negoci.%.?t es!a6	 .Wo

rua General Caldwell n, 	 morlem o, coúb-
fabrica de.97101.7CiS, na Iiirnut a!rc:.co

O Dr. João Rodriones d t COR a, :niz do
direito da l a Vara Csminercial de ;:a ilade
do Rio de .faneiro:

Faz sabsr aos que o preseste edital \Irem
que, a requerimento de Leurairo & Rodei-
gue.s, devidamente instruido e ;lew s das
nece;sarias dil , geocia s , foi, iro" seiesçt Oes-
te juizo-, de li je atia.da, proferida á I hora.
da tai .de. de	 abert a f,Illencia da-
negociante Ma-oel Corrisa, cstaba:ecido
rua General Caldwell ti.  (31, moderno, uni
fabrica de moveis, fixando o seu termo para
os effeitos legaes de 13 de maio ultimo, e
nomeados syndicos os credores Loureiro &
Rodrigues, estabelecidos á rua do Lavrad o
n. 89, ficando os cred xes do dito fallido no-
tificados para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentaram aos syndi os a declaração de
seus creditos, acompanhada dos respectivos
titu:os ; e outrasim, - ficam os mesmos cre-
dores convocados para a primeira assem-
bléa da referida nillenci e, a realizar-se em
8 de agosto vindouro, a 1 hora da tarde, na.
sala das audiencias, no Foram, á rua dos
Invalid.os n. 108, indo nos termos dos ar-
tigos 17, 18, 80, 82 e seus §§, ;la lei n. 2.024;
de 17 de dezembro de 19a8. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos (ida ice lho
de 1911. Eu, Antonio de Souza C silho, (ma 1-
vão interinci, . subscrevi: João Rodrigues
da Costa..
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juizo Federal da Segunda
Vara

De primeira praça com o prozo de nove dias

O Dr. Antoaio Joaquim Pires de Carvalho
e albuquerau	 juiz CO ler.al da 2a, Vara do
District° Federal, etc.: •

Faz saber aos que o presante e titia com
o prazo de neve dias virem ou delle noticia
tiverem ou interessar possa, que no dia 14
do corrente, deaois da audieneia que costu-
ma sor elteetua la á 1 hora da tarde, no
Officio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central a. 241, o poeteiro deste
juizo trará a publico ir egJio de verela e
arre "natação a quem m as der e maior
lana offerecer ac . ma da avalia0o, o vap )1,
Navy e Selli pertences, peetorados pela
Fazenda Nacion )1 no exonutivo fiical que
move á Empraza Navegação Rio de Janeiro,
cuja descri :Não a a seguinte: Vapor de ferro
com doas mastros, doas poero is, 3a cama-
rotes; com duas camas ca la una para pas-
ge:ras, deslocand) 35:i ionelad is de reg s`ra

- ou 530 tanettlas brotas, machia sm ) antigo,
em bom estado, e tu tis ac:easorio a tudo em
bom estado e avaliado este vapor e S21t•g
pertences em GO 000$. E não havendo ar-
rematante pelo preço da avaliação, voltará
o referido mo .iel á priçi. com o iotervallo
de oito dias e abatimento do 10 %, si nesta
ainda não encontrar lança lote voltara nova-
mente á praça com o mesmo intervalla de
oito dias e aba,timen'o de 10 % e neste
caso será areara dado pelo maior preço que
Lr offeree'do, sem que em hypothPse algu-
ma seja permitti la acção de nullidade por
lesão de qua'q tei especie, tu lo na fôrma
dos arts. 273 e 23, do decreto a. 843, de 11
de outubro de 1890. E que Ti no mesmo
quizer lanç r, de má c) mp irecor no dia e
bola acima (l (Si gritubs. E pari, que chegue ao
co alui mento e notiiia de t d is, o prasent
edital será publicado e allx.tdo no 10	 ,10
e st IM:3 pelo po , 1eita) deSt'titit 7.0. (1110 deVerá
lavrar a e )m potente ce tida° pari, ser junta.
aos aut. s. 11a lo O pausado m3.,ta Ca Mal Fe-
deral. aos 2 de agosto de 1911. E eu, fleme-
t. ,rio José Pereira (I ui ma tãeeescri vão, o sub-
screvi.— Antonio )oaquim, PirJs de Carvalho
e Albuquerque.

Juizo do Direito da Segunda
"tr LIA. a, C i oe 1

De Kap com, o praJO (1-: . 10 (1.01: e abatimento
de 10 y0 , na pirobil

O Dr. Geminiano da Franca, juiz de direi-
to da 2a Vara, Civel desta Capital Federal
etc.

Faz saber aos que o presaate viram ou
dell° conheeima ao tenham, que a esto
juizo, fui requerido e peneorado por D. Ga-
briella Augusta da Silva, a 0,car Sayão
Moraes, liiui tante da firma J. Haentgans

Comp., um motor a g ia, Ilynoci E [go-
nie, assento e it b tratcã, ) á rua M Lrqu.;/, de
Abrantas n. 78, em perfeit ) est Ido de con-
fnrvação, com muito pouco uso e prompto
a funeciimar, avaliado em 3:00 4 0)01 o
abatim ,ato lo 10 ° fica por 2:700'4;000.
Em viria le de que se passou o presente
e lital pelo tear do qual, o po -toiro dos au-
d toros tea r á a publica pr'gle) de venda e
arrematação a quem mai: dieta-mor acima
da avaliação cem abatimeato de 10 %, junta
aos autos e demipta, no presente edita';
.o referido motor será vea lido a quem
maior lance Cerceei . sibee a avaliação
s quem quizer arre,malaao compaveç
no dia 7 de agosto do corrente ann ) tu

edifica° do Forem á rua do 3 In Nt aidos n. 152,
depois da audiencia deste jaizo afim de tar
logar a praça, do que para c instar se pas-
saram etc e mais dou de ig tal tear que
:serão public idos e affixados na forma da lei.
Rio; 21 de julho do 1911. E eu, Josá Canado
de Barros o escrevi.—Gcminiano da France

Juizo da Setima 1Pretoria
De praça, com o prazo de tres dias e abati-

incuto. de 10 %, na fOona abaixo
O Dr. Flamini° Btrbosa, de Rezarei a juiz

em exercício da 7n Pretora), do Districeo
Federal etc.:

Faz saber a quem o pewent adilai via e
intereso tiver que em praç t publica (beste
juizo a realizar-se, fia los os tres dia: da lei
o no dia 7 do c irrante mez de agosto, ao
moio-dia, ás portas da sáde desta Pretoria,
á rua Farani a. 1, s )1)..a.do, finda a resaecti-
va, aadicacia,o official du justiça que servir
de po teir u trará a publico pregão de venda
e arrematação a quem mais der e maior
lance ofterecer sobre o preço da aval a

) da 1:170 com abala-lento de 10% ou
sela sobre o valor d3 1:053$, os bens que fo-
ram penhorados na acção executiva movida
por Moo oiro Pereira, & C ).?np. contra o
Dr. João Peixoto de Mello Aroeiras u que
são o: seguintes: uma mobili t de canalha
co o assonto do °alinha e ene sio de estob,
comaosta de sofá, ditas cadairas • de braço;
• nm cadeiras a a ;elas e um porta bob!aor„
um es Mim com moldura douradaeuma mesa
elas ica de canella com iras tubo ),s; 12 eia
(leira; can assent ) de couro e caco to de
Daninha; um atagera de canela e um guar-
da comida de cano ia com porta de espelho.
E quem os quizer arrematar compareça nos
relaridoldias, logar o hora. designada'. Da
que mandou passar este edital, paeat sor af-
fixado e, por cópias, junto aos autos e publi-
cado. Bailo e spassado ousa cidade do Rio
de Janeiro, a I da a;ao :to de 1911. Eu,
Luiz Macios, eservão, o subsemvi. — Fla-
mini° Barbosa de Re.:,,nde.
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LFAringnA DO MO Dg JANMIR0

Renda do dia 5 de agosto de 1911

E u ouro....	 131:709312
papel...	 210:947,037	 342: 716$399

acuai arrecadada de 1 a 5
do co,l'ente 	

igu,Ial aeriodo do i910 	 	 1:601:270,5513
Diaeranea a maior em 1911

RECERED0RIA Da DISTRICT() FEDERM.

Renda do dia 5 de agosto de 1911

Or linaria, 	 	 33:526$405
Coo >arilo:

Fumo 	 	 1:909010
li :e31 .110

Phosphoros ...	 12: (tiii 91.0
Calçado 	 	 2:325)..),0
Vela-	 	 5:500a000

d' nutrias 	 	 472a0 )0
E. aliarmaceu-

tieas	 2 : 636 W00
vi aare. ..... .	 10d0)0
Cletaeos ..... 	 1:611:a030.
Tecidas	  	 2:0 a's$100
Ieguii cro. 	 	8.);;011a

Extra.ordinaria 	
Deposito 	
Remia com applicação esae-

ciai 	

Renda de 1 a 4 do ago to
de 1911 	

Ea ignal periodo de 1910...

EINTAES E AVISOS
Directoria Geral de Sande

Publica

I ,\FRACÇ-JES IX) REGULAME \I'7"0 SANITÁRIO

Foram in limados a Nat is fa e r n !st c (Jipe-
otoril garal. no prazo de cinco dias, as mui-
tas que lhe: fo:am impo tis, o I findo esse
prazo. se verem proc ;ssar de accôrdo com
o regulamento sanitário:

Pela 6a Delegacia de Saude:
Josa Jeainim Lopes de Oliveira, multado

em 2019 p r não ter cumprido a intimação
a. 1 a ,50, rel cliva ao pradio a. 70 á, r
Frei Ctueca., infringindo o art. 98 do citado
ro g ularne ti,

Pela 9' Delegacia de 'ande:
Fernando Pi do de VasJoacellos, multai»

em 5O, por não ter cumprido a intimação
n 24.890, rcfe,rente ao prodio da roa Conde
de Porto Alegra n. 21, infrioginda o § 10,
art. 98, do citado re.g ?lamento.

Angelo E. da Fonseca Ramos, multado
em 5N por dio ter cumpralo a intimação
a. 7.183, reativa a ) pie lio da rua 13
Vista n. 123, infringindo o § 1 0 , art. 08, do
citado rewilamento.

Secretaria da Di:ectoria Geral do Saudo
Publica, 6 de agosto de 1911.— 1 seeretariá
interino, Dr. Cassio B. de 1U:code.

Directoria Geral de Sande
_Publica

De ordem do Sr. director geral interino,
convido o responsavel (proprietario, sett
legitimo procurador 0:1 :terei] latatio)
predio á rua do Lavradio n. 70, a compai .e-
cer nesta Di pe.3t, )ra dentro do praz) de
einco dias, mim do tornar conhecimento da,
intimação que lhe fo: feita pelo inspector sa-
nitario da 6a Delegacia de Saade, sob as
penas da lei.

S . cretina da Directoria Geral dt Saude
P 'Ui a, 4 de agosto de 1911.-0 eeeratario
i farino, Dia Cassio B. da Roz.nde.

Directoria Geral de Sande,P•nbiira
Ne ordem do Sr. Dr. (Fruta . gara iate,

rino, convido os proorieiar os ou uri onda-
tarios dos pred os aba xo des gnados, eu :eus
legiti ?nos procuradoras a comparecerem no
dia e hora ia a a ind icad os, nos referi 103 pre-
dios, afim de assistirem á vistoria sanittria.
que adies Nate ieC elfectuada, sob as penas
da lei:

Roa Boule;ard. 23 de S ,.tembro n. 380,
dia II (I() corrant ;Is 2 horas ilc tu' le

Rua Bold . vard 2S de setembro n. 082,
dia 11 do co.Te.(te as 2 horas e 5 minutos
da t mie

Rua lhano de C it egipe o. 03, dia 11
do c ;vante Os 2 bolas e 20 minutos da
tarde

Rua Barão de Cotogipe n. 100, dia II do
corrente as 2 h uras e 2u minutos da tarde

Rua Barão de Cotegipe n. lO, dia 11 do
cot. ..ente As 2 1/2 horas da tarde ;

Rua, Meu les Tavares, sem numero antes
do n. 9, dia 11 do c wrente ás 2 horas e
40 minutós da tarde

Rua Mendes Tavares n. 9, dia 11 do cor-
rente ás 2 3/4 horas d 1 mie

Ru t Men.les Tavares depois do n. 9, dia 11
do corrente ás 2 horas e 50 mirutos da.
tarde.

Secretaria da Directoria Geral de .Saudo
Publica, 5 de agosto de 1911.-0 Secratario
interno, Dr. Cassio B. de Rezende.

1.732:9?9741

101:659$228

43:5934'401
--

74:1 i G 805
46: OGS847

1 : 070$000

2: 931$742
-----------
121: 187$304

481:571$811
—

604 :759$205
487: 269$709



Folha de pinho da Sumia de 0,006, uma..
Taboa de pinho de Riga de 9,76 X 0,22 X

-X 0,050, uma.
Trincai, kilo.
Breu virgem, kilo.
PorPS geandes, caixa.
Verde nativo, kilo.
Roxe rei, kilo.

Contra-torpedeiro Paree

Ampulheta com caixa de latão para 15";
unia.

Bandeira de lancha hospital de dous paia.
nos. tinia,.

Cont dor e registrador d3 Odometro
ptune de (W Iker's ratent), um.

C tpacho de arame de 0,70 x 0,40, um.
Dito fino de cóco de côres do 0,70 x 0,35,

um.
Densimetro,
Insignia de presidente de um panno, um..
Heliees pai a Odometro (Wolker's Pa-

tent), uma.
Lao:nada encan te zcente Royal Edison de

; 80 v Its e 25 . velas (bayaneta), urna.
n Rego t de metal de 0,69 com forro de tor,
n racha, uma.

1
Broca helicoida,es de 9 m/m, urna.
Broca belicoidaes de 6 m/ m, uma.
Dibraliçt de ferro com amostra, uma: •
Ditas, idem, idem, de 6 m/m.
Ditas, idem, com amostras.
Machina a vapor para furar de 3 in:m

25 m/m com desenho.
Pasta com ca,rcella para coEocar ordent

do dia, unia.
Arruella d.e vulcanite de IS m/m.
Cordão do borracha para vigia, de 1,00:

X 7 in/m, x 7 mim, um.
Escova ch aço para limpeza do tubos do

caldeira de 3 c'm (sem haste), uma:
Ditas de cabello idem, idem', de 31 m/m.
Dita idem, idem, caldeira de 25 m/m,

(sem haste), uma.
Martello de limadcr. um .
Vela oleo magnete para lancha automo-!

vai, uma.
Grampos de carpinteiro n. 5, uni.
Regea quadrada de. 50 c/m, uma.

Flotilha de Matto Grosso

Ancora Smyth, pesando 480 kilos., uma.;

Escola Naval

01190

Directoria Oeral de Sande

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. director geral inte-
rino, convidado Fraec sco da Silveira Ma-
chado a como :rever nesta repartição, no
prato de cinci dia°, para assignar o contracto
acceito para a venda de 30 muares chncros,
destina,d s á, inspectoria do Serviço de Pro-
pby!axia da Febre Amarel'a, ,. e accôrdo com
o edital pilhado no D ario O ffici:a no dia 13
&julho proximo findo.

'('refaria da Directnria, Geral de Saude
Pnblma., 3 de agost i de 1911. —O secretario
interino, Dr. Cassio B. de Reunde.

---
Directoria do 1Patrimonio

Nacional
De ordem do Dr. d uctor, faço publico

quii, tendo a Companhia Fiat Lux requerido
por zifinamerito o terreno de accrescidos ao
(1 , ; marinhas desmembrado do de n. 80, á
Travessa do Padre Mareelino, são convi-
dai s os que porventura tenham quaesquer
raclamações ou oppo iç:ies a fazer á con-
cessão do referalo af,ramento a apresentai-
as i a ntro do prato de :10 dias, , contados da
data 410 presente edi;a1. devidamente do-
cumentada s , poupai nto, finto o mesmo, a
fiei buir a se attenderá .

-directoria teeh i a do Patrimonio
Na i n cia, de agosto de 1911. —Chrislino do

sub-director.

Domingo O VARIO OFFICIAL	 Agosto 1911

Directoria da IRecei ta,

De ordem do	 diroctor,con vido aos pro-
Juctores de artigos de manufactura nacion

pretenderem competir com os artigos
importad s do estrangeiro para os

elnotos de isenção de direitos aduaneiros. , a
fatisfazerem as exigencias do § 1° do art. 80
do r( gulamento anexo ao decreto n. 8.592,
de 8 do março do cor+ ente armo, afim
puder o Governo exetattar o disposto nos
ns. 1 e 2 do mesmo ai t. 8°.

Directoria da Receita Publica do Tbesouro
Necinnal, 1 e a o.

b
oto de 1011. —Ágiipina

li illo, auxiliar da directoria.	 •	 (•
--

Imprensla Nacional
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE

MATERIAL NO 2° SEMTRE DE 1911
lo orlem do Sr. Dr. Director Geral, são

convidadas a comparecer a esta repartição,
a tó o dia 7 do corrente In ez, para assignarem
o•; emlraetos, ;Ls firmas proponent ,-7s, eon-
suintes das t elações publ.c.alas no Diario
Olfic:'al de 13 de julho proximo passado.

Watt', sim, na forma do ed.tal de 28 de
junho proximo passado, os Srs. contractantes
devem vir munidos do conhecimento de
dep,,sito, na thesouraria do Thcsouro Na-
cLnal, da caução na importaxeia de 5 0:;,
para garania da execução dos.contractoà.

ecção Central, 1 de agosto de 1911.—
0 chefe interino, Sileino E. Carneiro da
Cunhe,,.

naboratorio Nacional de
_Anaryses

CONCURSO DE TERCEIROS CIIIMICOS

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que, por determinação do S. Ex. o
Sr. minis t ro da Fazenda, a contar do dia 3
de ago-to proximo vil] o o, durante 60
dias, estará aberta nesta secret ira a in-
sce .ipcao para o concurso de terce:r, s chi-
micos deste laboratorio, de accôrdo com o
art. 80 do regulamento a que se refere o
decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de
1909, e instrucefies publicadas no Diario Of-

ficiol, de 28 de junho ultimo, a Os. 7.019.

De conformidade com as alludidas instru-
eções, os candidatos devem provar

(1) que são cidadãos brazileiros diploma-
dos por escola supet ior em que se ministre o
ensino da chimica

b) que tenni, polo menos. se i s mexes do
pratica ass,dita, e prove toa em la.bora,4orio
°Teia'. De , em ainda apresentar folha cor-
rida do 1 gar de domicilio.

O concurso conslará de duas pravm, unia
escripta e outra pr.tica, que vers.trão so-
bre questões de analyse elfm:ca em gelal e
bromatolog ca em particular.

Nesta secretaria serão presta '03 folos os
eSeltreeimentos a res'aeito, das 10 horas da
n anhã ás 3 da tarde, eu todos 03 dias
uteis.

Secretaria do Laboratorio Nacimal de
An dyses, 28 de julho de 1911. — O chefe,„	 .
Julio de Abreu Comes.

---
Ministerio da INIarinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇGS PARA .A COMPRA DE OBJECT , S
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

director deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisi-
ç',0 dos zartigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propos-
tas ser entregues na 2" secção, até 1 hora
da tarde de 8 d agosto de 1911, não po-
dendo os proponentes apresentai' preços de
artigos diversos de seu ramo de negocio,
nem alterações na relação abaixo mencio-
nada.

Os Mortos preferidos serão entregues
na repartição, dentro do prazo de 24 horas,
impreterivelmente, salvo os de confecção,
eu:o pra o da entrega s 31'á declarado pelo
fornecedor, .por occasião de ser dada a
preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta,
ficam susp nsos e não poderão mais dar
preços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em
duas vias, não sendo tomados em consid.e-
ração es preços com emendas.

C ruzada Tiredontes:
Bomba fitri» n. 4, unia.
Cabo de arame fino para botão de 7 m/m,

metro.
Patesea ferra.da com 45, mini x IS m/m

e com gato de tornei, uma.
Sarraf_s de peroba de 4,03 x 0,06 x 0,06,

um .
Taboa de peroba de 4,00 x 0,30 x 0,30,

urna.
Taboa de peroba de 5,00 x 0 . 30 x 0,20,

uma.
Taboa de cedro de 6,00 X 0,30 X 0,025,

Lampada. eleetrica Edison de 10 velas o
80 vo ts. uma .

Lampada lectrica Edison de - 16 velas e
80 volts. moa,.

Tubo de N idro para lampeão de kerozene,

Contra-torpedeiro Alagdces

Ca' o flexivel para alta tensão e/ amostra,
metro.

Goleado do ferro c/ amostra, um.
Macacos grandes c/ ames'ra, um.
Ditos pequeros c/ amostra, una.
R ,spa do lima de ferro, uma.

Con:ra-torpedeiro S'antct Catharinx

Alua mia em pó, kilo. •
Brechas chatas n. 32, urna.
Fib á maleavel vulcanizada do 4 m/m,

kilo.
Arsenal de Marinha

Barrotes de pinho de . riga. apparelhada
db 9,00 x 0,064 x 0,064, um.

Arsenal de Marinha

TalJoi de peroba apparelhada as duas fa-
ces o aberta de macho o femea de 5,00 x
x 0,160 x 0,024, uma.

Campainha americana com tympano de
bronze nickela.do n. 3 1/2, urna,

Encouraçado Minas Geraes

Mangueira do lona, medindo 12,00 86
comprimento e 63 na/na do diametro inter.
no, armada nas extremidades com os respe-
ctivos boccaes com amostra, unia.

Deposito Naval, 6 de agosto de 1911.--.
Lui.; Pereira Pinto Gaivão, capitão-tenente,
auxiliar.

Ministerity da, Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 48

Evtincção provisoria da luz da boia
tive c:o sul do banco Ingles no ancoradouro
Lamarão—Estado de Pernambuco

De ordena do Sr. vice-almirante, superin-
tendente de Naveg, ção, aviso aos navegan-
tes, que se acha ar,agado . o . pLarolete daf
boia ilIuminativa collocada ao sul do bancçi
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Inglez, a qual foi substituida par outra sec-
ou, pintada de encarnado.

Novo aviso . indicará o rostabelecimento
da luz e a reposiç'xi da rererida loja.

Directoria, de P ia,roes, 4 de agosto de 1911.
—Raymundo Frederico Rarappe da Costa Ru-
bim, capitão de mar e gueraa, director. (•

Ministerio da Marinha,
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHARCiES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 49 — RE • TABELE-
CIMENTO IY) CARACTER DE LUZ DO PHARO-
LETE DE ROCCAS, NO ESTADO DE PERNAM-
'suc.)
De ordem do Sr. vice-almirante superin-

ten lente de Navegação, aviso acs na,ve-
gants que se acha restabelecido o caracter
de luz do pharolete de Roens , que deste 19
de outubro do 1! 09, funac'onava com luz
lixa branca e que actualmente esta, exhi-
biis:o luz branca com lanipe . os de 10 em 10
segundos, sendo visivel a 15 milhas cern
tempo claro.

Directorit de Pharóess 5 da agosto. de
1911 . — Raymundo Prederico Is:iappe da
Cosa Rabin, capitão de mar e guerra, di-
rece)

filar sonall de Marinha do re,io
de Janeiro

CONCURBENCIA

Do ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctw deste Arsanal, faço pul lico que, em
virtude do ordem do Sr. mini ,tro da Ma-
rinha, ..erão recebidas e abortas no gabinete
do mrsmo Sr. inspectsr. no dia 16 do cor-
rente mez. á 1 hma da tarde, propcstas
para a exti ação do cbre contido em cinco
c.adeiras retiradas do bordo io cruzado;.'
torpei co Tapy, de accôrdo cm as bases exis-
tentes nesta secretaria, Grile poderão ser
exa mi nadas.

Secret.tria da Insp:cção do Arsenal de
Marinha do Rio de •aneiso, G de agosto de
191i .— O ser:vetado interino, Joao &bino
Pereira G iruldcs.

INIMEM2

nente preferido, que a perderá em favor dos
cofr s publicos. caso deixe de assignal-o no
prazo de 10 dias da data da notificação, pelo
Diario Official, e devendo o mesmo propo-
nente, no acto da assignatura do contracto,
entregar a guia do deposito complementar,
na mesma repartição acima citada, em
moeda corrente ou em apolices da divida
publica da União, correspondente a 3 0 / 0 do
valor do contracto, para garantia da boa e
fiel execução do trabalho contracta,do

c) piava de estar quites com as Fazendas
Nacional e Municipal, quanta ao pagamento
do imposto de alvarás do licença de nego-
cio, profissão e industrias para o °xereteio
corrente

d) carta de fiador idoneo, responsabili-
zaude-se pela fiel execução do contracto e
o51i gando-se a concluir a obra contractada.

la
Só delmis de concluidcs o exame e julga-

mento da idoneidade dos proponentes, serão
annunciad ia pelo Mario Official, o (lia,
hora e . logar para a abertura das propostas,
que, depois de rubricadas por todos os lici-
tantes e lidas perante elles, pelo conselho,
serão , na integra, pu'Jlicadas no mesmo
Mario Official, antes de qualquer decisão,
s e ndo considerado ermo!) desistindo da con-
currencia o proponente que se retirar antes
de ser lida a sua proposta.

2a

Antes de abertas as proaostas será decla-
rado qual o preço maximo, além do qual
não poderá ser acceita proposta alguma.

3a
A concurrencia versará apenas sobre o

preço da totalidade da obra e caberá, de
direito, ao autor da proposta mais barata.,
por rainima que s3ja a diferença entre ella
e qualquer outra.

4a

Em igualdade de preço, a prefesencia
será tirada á sorte.	 .

5a
Todas as dessezas de impostos. licenças e

direitos aduaneiros correrão por conta do
contractante.

6a
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer offertas de vantagens não determina-
das neste edital, e nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de qual-
quer reducção sobre o preço da proposta
mais barata.

7a
As propostas serão formuladas nos seguin-

tes termos:
«Proponho-me a construir, pela quantia

de 	 , o edificio principal do Hospital
Central do Exercito, á rua jockey Club, em
S. Francisco Xavier, conforme o projecto e
as especificações organizadas pela 3a secção
da Divisão de Engenharia, e de a,ccôrdo com
os detalhes de execução e as indicações da
commissão fiscal. submettendo-me a todas
as clausulas do edital de 	  publicado no
Diario Official.»

8a

O contractante deverá iniciar os trabalhos'
dentro do prazo de 15 dias, a contar da data
da approvação do contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, com a perda da canção
em favor do Estado, e se obrigará a can-
cluil-os em 24 mezes, a contar da mesma
data do inicio desses trabalhos.

9s
Os trabalhos só serão executados durante

o dia, nos dias uteis, nas horas habituaes,

ficando o contract luze obrigado a manda
desmanchar, por sua propria conta:, todo o.
serviço que fôr feito fóra dessas horas e aos.
domingos ou dias de festa nacional, salvo
exigencia de ordem technica, a juizo da,
commissão fiscal, á vista de solicitação es-
cripta do contractante.

loa

O contractante obriga-se a empregar, de
preferencia, na execução dos trabalhos as
ex-praças do Exercito, de accôrdo com o § 20
do art. 93, da lei n. 1.860, de 4 de janeiro
de 1908, sob pena de multa de 500$ a!
2:000$000.

A interrupção dos
lia

 trabalhos por mais de
cinco dias consecutivos. incluidos os domin
gos e dias feriados, sem ser por motivo do
força maior, atlestada pela commissão fis-
cal, fará incorrer o contractante na multa
do 5 s/o sobre o valor da contracto,Inulta
que será de mais 5 0 /„ sobre o mesmo
valor, si essa interrupção exceder de 15
dias.

12°
Ver ficada e• julgada a interrupção dos

trabalhos por mais de 15 dias será o fiador
do contracto obrigado a continua!-os, sob
pena de rescisão do me s mo contracto, cora
perda da caução.

1áa

OS motivos de força maior serão julgados,
pelo chefe da Div i são de Engenharia, á vista,
das informações da commissão fiscal, e sub-
mettidos á decisão do chefe do Departan
mento da Guerra.-

14a
As penas de multa e rescisão serão impos..

tas pelo chefe do Departamento da Guerra.
á vista das informações do chefe da Divisão
deEngenharia, e submettidas á considera-
ção do ministro da Guerra, para decidir,

15s
A res i ,ão do .contracto importa na perda;

da caução e poderá, ter togar nos seguintes
casos, alein dos mescionados em clausulas
especiaes

a) quando forem violadas duas ou mais
clausulas

b) no caso de duas multas por violação da
mesma clausula

c) no caso de ser commettida alguma/
fraude na execução das obras.

10°
O contra .:tante, ficará sujeito á multa de

200$ diaric:s durante OS dias nteis que exce-
derem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

17°
Os trabalhos serão fiscalizados por unsà,

commissão de erissenheiros, auxiliada pelo
pessoal aecessatio ás exige,ncias do serviço,
cabendo-lhe organizar e entregar a tempo,
ao contractant s , todos os detalhes para a;
execução dos trabalhos, o julgar da quali-
dade do material a. empregar e do pessoal,
operario.

Obriga-se o contractante a executar corri/.
a maior soli ;et, e perfeição, empregando,
material de primeisa qualidade e Pessoal.
idoneo, todas as o ias contractadas, de
accôrdo com o pra'ect especiacações e os
detalhes de exemição, com as indicações
dadas pela commisão fiscal.

19s
O contractante obriga-se a retirar e sufla:4

stituir pro nptamente s no espaç i de 24

Ministerio da anerra.
Quinta Divisão do Dapartamento da Guerra

Nos termos do art. 14, afinca d, do regula-
mento dos serviços geraes do Ministerio
Guerra., e de ordem do Sr. general do di-
visão chefe do Departamento da Guerra, de-
claro aberta concurrencia publica para

construcç -io do edificio principal do Hos-
pital Central do Exercito, desta Capital,
conforme o projecto e as especificações, que
poderão ser exlminados e estudados peles
interessados, durante as horas do expe-
diente, na 3 a secção desta divisão, onde serão
dados todos os esclarecimentos e recebidas á

• • 1 hora da tarde do dia 21 de agosto de cor-
• rente anno, pelo conselho de concurrencia,

ald reunido, as propostas em involucro M-
elado, em duas vias, sendo uma devida-
mente sellada, datadas e assignadas, com in-
dicação da residencia ou escriptario do pso-
ponente, sem emenda nem rasura ou qual-
quer outro defeito que dê lagar a duvidas,
tendo o preço escripto por extenso e em al-
garismo, para a totalidade da obra, e acom-
panhadasde um involucro, tambem fechado
e lacrado, contendo:

a) prova de idoneidade p!,ofission 1, te-
clinica e administrativa, si nao fôr o propo-
nente conhecido da maioria dos membros do
conselho

b) guia do deposito de cinco contos, em
moeda corrente, na Directoria de Contabili-
dade da Guerra, para garantia • da assigna-
tura dá respectivo contracto pelo propo-
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I
ras, todo O material que a cornmissão fiscal
verificar não SM' de primeira qualidad

;ainda mesmo que já esteja, empregado na
-''obra, por ter escal ado ao exame por occe
.s . ão do seu recebimento, sob pena de multa

100$ por dia que exceJer do praz. mar-
cado.

•
208

• As obras serão .dirigidas pelo contractante
ou por pessoal idoneo po• elle designado,
obrigando-se o contractante a d'sdensar o
ody!rarios ou encarregados do serviço que o
commissão reconhecer inlialeis ou insubor-
dinados.

21a
Obriga-se o contraciante a tolas as despe.

aas de medição, do • l'icaço, estaem, andai-
me, ferramenta, transporte de ma criai e
outros serviços exigidos para o desenvolvi -

:mento regular das obras, e a reparar e re-
compor t dos os e •tragos que se derem nos

'antros edificios do hospital c suas bemleito-
:rias, em consequencia de inspericia ou de

i leixo dos operarios, na execução dos ser-
viços.

22'
•

Os piga,mentas serão em prestações men-
' sus, pelo trabalho execat ido no mez an-
t rigor, sendo feita a medição pela commissão

» fiscal, em presença do contractante, orgaai-
• zaado-se o mappa com a especificaç -to de
- todos os serviços avaliados pel is preços do
orçamento, reduzidos proporcionalmente ao
valor da adjudicação, mappa e !se assignado
plcas membros da commissão e pelo con-
tracta,nte, e que será, reunido á ia via da

! conta, para o devido processo de paga-
mento, não sendo incluiu° nes s a, avaliação o
preço do material em deposito nas obras.

s	 23a
,Os trabalhos serão dirigidos de fórma que

,as despezas dos serviços realizados e aia,-
liados, inclusive 03 de fiscalização, não

-.excedam á verba designada para a sua
execução durante o anho financeiro.

2:a
O não cumprimento de qualquer das clau-

sulas do contracto sujeitará o contractante
á multa de 2 % a 10 oa, sobre o valor
do mesmo contracto, a juizo do general
chefe do Departamento da Guerra, que sob•
inetterá o seu acto á decisão do ministro da
Guerra. 25$

,
a- Dado o caso da rescisão do contracto, emeconsequencia de não cumprimento de suas
clausulas, pelo contractante, os trabalhos
executado .; após a ultima medição serão me-
didos e avaliados pelo rreço do orçamento,
na proporaão do valor da adjudicaçao,fican-
do o contractante e ;:eu fiador responsaveis
..pelo excesso que possa haver das multas so-
abra, a caução e desta avalitçãa, que será ao-
•crescida do preço dos andaimes e do mate-
' rial que a conimissão fiscal julgar coava-
; niente conservar nas obras, com doas dias de
•antecedencia, será o contractante avisado
,para assistir á medição e avaliação e assa
gnar o respectivo mappa, devendo aate ser
viço ser feito á revelia, si deixar de com-
parecer.

26a

i•Ls duvidas que se suscitarem entre a Di-
visão de Engenharia e o cantractante, sobre
a intelligencia e cumprimento das clausulas
do contracto, serão resolvi las pelo minis-
tro da Guerra.

/	 27a
s Multas impzstas ao co •ractante serão

$0.diiiidas da caução, que será reconstituida

no praz ! de 48 horas, pelo contra,ctante ou
por seu 'ador, s)1) pena de imrá 'chata sus-
pensão dos trabalhos o consequente rescisão
do contracto.

28a	 •
O Governo reserva-se a direito de rescindir
contracto, si julgar c •nvenicate ao servi•

:o publico, indemnizando o contractante do
valor das obi as postaria, es á ultima medi-
eão, do preço do •.ndaitne e de todo o mate-
rial em deposito para a continuação das
mesmas , feitas a • medição e avaliação, nas
condições das claasula.s 22a e 25a : •

2da
O material para .as obras só será recebido

J descarregado nos dias utets, durante as
horas do trabalho, e só serão retiralos du-
rante esse tempo c mi guia assignada por
um dos membros d., c mmissao fiscal, os
materia,es rensa»ks.

30a
A inob:ervancia dessa clausida, provada

com tesemanhas, nela apprehensão do ma-
terial, sujeitará o coatractante á malta de
1 a 3 oa do vai ,r do contracto, que no
taso de reincidencia poderá ser resciadalo.

31a
A caução para a fie'l execução do contra-

cto só será restituida seis mezes depois de
concluida e recebida a ora, sondo durante
esse tempo o contractante respon aval pelos
damnos e avarias result tntes da má ex-
ecução do trabalho, que será obrigado a des-
manchar e refazer ; no caso de recusa será
o trabalho executado por quem mais vanta-
gem offerecer, correndo a despoza por conta
do contractante, e sendo deduzida do valor
da mesma caução.

32a
Fica o contractante obrigado a executar o

projecto tal corno está organizado, não po.
deado alterar ou modificar os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica,-
ções technicas que lhe forem datia,s no cor-
rer do serviço pela co omissão fiscal, sob
pena de desmanchar todo o trabalho que não
tar executado de accôrdo com 0S.0.3 detalhes
e indicações.

• 33a
O cmcreto das fundações s,-irá composto de

argamassa de urna parte de cimento, tre;
de arei a con:endo cada metro cubico
0, 2' 3450 do argamassa e 9, m 900 de pedra
britada, na razão, em volume, de 1:3:5,
sendo empregado cimento « !:xcelsior»on ou-
tro qualquer de igual ou su2crior
de, a juizo da comm'ssão fiscal, não tendo
as paredes mais do 9,35 cai sua maier di-
mensão.

ala

At fundaçies devem er feitas em cama-
das de 0, m-20 de espessura. no maximo, em
todo o desenvcavimento do perimetra das
paredes externas, formando um só blook
com as aberturas necessarias á passagem
das canalizações, e tendo as dimensões exigi-
dm pela natureza do terreno, e determina..
das em detalhe pela coalmissão fiscal.

35a
Na alvoaaria existente rrão rasgadas as

aberturas e demolidas as paredes internas
determinadas no projecto.

36a
O material resultante da demolição acima

poderá ser aproveitado na construcção do

37a•
Todo o solo da área coberta será revestidb

,le unia camada aate ,C,15 de eápessura, -de
concreto igual ao das 'fundações,.

38a••
Toda a alvenaria, de tijolo das paredes ex-

ternas será feitt com argamasaa de cal de
pedra; o areia, na proporçic. de 1:2; excepto
a .dos arco . , que levará, argamassa de ci-
ma ito e ai eia, nalSroporção de 1:3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
da commissão fiscal, e feitos os balanços e
resaltos com a mesm r alvenaria.

39a
Na alvenaria de tijolo das paredes inter-

nas será empregada a a 'gama ssa de cimen-
to e areia, na dosagem de 1:3, e ! o leio
ser substitui las,a, juizo da commsssão fiscal,
pai ! cimento armado as dos compartimentos
destinados ás installações s!,nitta•ias.

40'
A alvenaria de pedra do wrão será feita

com argamassa de 1:2 do cal de pedra e
arca.

4:4
As paredes serão amarradas nos seus en-

contros por meio de cadeias de barras de
ferro, no plano dos vi sarnentos e da soteia.

42a
Os pisos serão construidos com vigas de

cimento armado «Siegwaid»., apoiadas eia
vig ,s conjusadas e columnsts, confor.ne o
projecto, recebendo una camada de c .o-
ereto de 0%07 de espessura, para assenta-
mento dos soalhos e ladrilhos e camada de
asphalto da soteia. 	 •

43a
A dosagem do concreto pua os pisos doe

soalhos e da soteia será igual á exigida para
as funiaçies, não tendo porém as pedras
mais de 0%0'3 em s ia maior dimensão.

41a

NT:io s'rit empregada argamassa, que não
tenha sido feit á vista do encarregado de,
sua fiscaliz tç:rio, sob pena de s r desselam:lia-
do todo o trabalho em que tiver ella en-
trado. Será tamlem inutlizada toda a
argamass t de cimento qui não puder ser
applicada no mesmo dia em que fôr feita.

45a
Os ferros não trabilliarão a mais de oito

kil . s por miii metro quadrado para uma
carga eventual de a00 Mios p r metro qua-
drado de superlicie, t tato nos soai os Como
na soteia.

4Ga
Os s_do lhcs serão do fris !. s de peroba de

Campos, de 030 de largura, entabeirados
com frisos de igu 1 dimen,ão, de cancha, e
giutra,mbn, ass3ntes em barrutes d 3">;:r',
embutidos no concreto, e em paineis a s ga-
binetes do director, vice- liroctor, secrotari
sala, e no vesabulo, segundo os detalhes de
execução, rematados em sóccos duplos de
0 a .35 de altura, de cancha ou de Peoba,
com filetes.

47a

Todo o ladrlhamento será com ladi Lho
cera,mico de primeira qual.dade. do Vid. !roy
& Biela assente em argamassa de 1:3 de ci-
mento e areia, sendo os rodapés do mes.no
1 tdrilho ou de marmore.

48°
As colam as de ferro re mis rãe em sóc-

cos de cantaria; sobra embasamento de con-
creto.

49a
As galerias saião de armação metallica,

cem piso de met 11 distendido ou vigas «
gnva,rt», concreto e ladrilho ceramico.
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---de ferro, ligadas á mesma canalização dgki,

Além da canalização eleetrica; Será ttilYi.;1
bem installada a canalização a gaz para'e
serviço dos banheiros, cora e cozinha,.

•

aguas pluvia,es.,
50°

A soteia será revestida por urna camada
de asphalto.

515
À claratoia do centro do edificio será

construid t com vidros armados, assentes so-
bre atana,ção rnetallicaen T, com elevação
de 0°,,50.

52°
As calçadas em torno do edificio serão de

onere to e ladrilho ceram:co trolloir, limi-
tadas por meio-tio de cantaria.

53°
Ao longo dos meios-fios das calçadas se es-

tentferit . urna sargeta do concreto, •asphal-
tada, tendo ralos para escoamento das aguas
nitivises, intervallados de 15 0',0, namaximo,
ligados á canalização geral.

54a
As calhas serão de cobre e os condutores

de ferra.
55a

As calhas da soteia, serão do cobre, com
0°1 ,30 de desnvolvimento, ligadas a esndu-
ctores de ferro fundido.

56°
A cobertura da dependencia e do lanternão

da cuAl I será de telhas planas fra,ncezas.

57a
No Hall será collocado um artistico guar-

da-pó de vidro em aripaT:o metallica.
5S°

Os forros sei rio de cimento armas.'.o, appli-
cactos ao vigamento.

59° .
Os tarsos sei ão revestidos a gesw, levando

gula, architrave e cordão e decoração sim-
p!es na parte destinada ao supp xte dos lus-
tres; nos salões do director, vice-director.
bibliotheca , secretaria, vestibuTo o nas caixas
das escadas será feita a decoração com fi-
lete de maiores dimensiies, rosetas mais
desenvolvidas para os lustres, consolos nos
frisos o festões.

60°
As esquadrias dos vãos de portas e janel-

las serão de peroba de campos, podendo ser
empregado cedro nos vãos interiores, com a
espessura de 0 1°,035, todas almofadadas,corn
as dimensões indicadas no projecto e de
accOrdo com os detalhes de execução que
forem organizados.

61a
A ferragem será de primeira qualidade,

levando as portas exteriores crernones, além
de fechos o fechaduras embutidas na espes-
sura da madeira.

• 62°
Os vãos serão guarnecidos de madeira de

lei, de Ora ,'AX0m ,03, SeR , 10 que nas janellas
d. s 20 e 30 pavimentos Será feito o revesti-
mento de madeira, em paineis, entre o pei-
toril e o rodapé.

638

las s rão ex2cistadas sob a inspecção da
As esquadrias dos vãos das portas e ja,nel-

commtssão flsa1, on le quer que sejam ellas
confeocionadas, correndo por conta do coa-
tractante as despeZas de transporte para
tal inspecção.	

64"
• As grades -serão de ferro batidoodO acoôr-'

do com o estylo cicied-rfi-cio a6-s- a-e-sine-§ do
detalhes que serão oi.gaiiizados.

05'
As grades de ferro entrarão psrs a obra

som a mão de apparelho.

O revestimento das fachadas, das as eas e
das entradas prinCipaes. no pavimento ter-
reo, serão a pedra artificial, formada de
cimento «Excelsior», cimento branco e areia
lavada e queimada, sendo os motivos de de-
coração na platibancla, armados em ferro o
tela de arame.

As paredes das salas do director, vice-di-
rector, sala de recepção, bibliotheca e ves-
tibulos serão decoradas a gesso, segundo os
des.inhos e detalhes apresentados no correr
do serviço.

68'
O ravestimento dos demais compartimen-

tos será de cal pura sebre embOço do cal e
areia, na proporção de 1:3.

69°
Na3 cozinhas, copas, banheiros e water-

closets os revestimentos serão com azule-
jos branco 3 de porcellana.	 .

70a
A escada do Hall será de ferro forjado.

com Corrimão de metal amarello o degraos
capeados de marmoro.

.	 714

As escadas em helice serão tambem do
ferro forjado.

723
A escada prUcipal, em 3 lances, será de

peroba de campos, lustrada nas duas face,
com balaustres em cachimbo e corrimão da
mesma madeira.

73'
O elevador será de armação de fer:-o, em

e.stylo francez, accionado por corrente con-
tinua, com as dimensões do projecto.

74'
Serão colocados 03 4anhoftos, latrinas,

lavatorios, pias de lavagem, caixas para
deposito de gordnist, -indicados no projecto
e c issignados no orçamento, tuc:o de pri-
meira qualidade e o que houver no genero
de melhor e mais moderno no mercado.

75%
Para o abastecimento de agua serão col-

locadas quatro caixas de 1.000 litros, na
ouj ola, em communicação pelo Medo e
ligadas ao encauamento de distribuição, da
qual se derivarão as canalizas:5es paia as

. outras caixas coasignadas no projecto.

76°
Além do esgato de maiorias fecaes. será

assente a canalização para aguas fludaes,
ao longo das faces do edificio, recebendo
directamente as aguas dos conductores
dcs ralas das sargetas, e ligada ás caixas de
areia que serão -eonstruPaa nos pontos con-
venientes.

.770
Os conductords da a guas da soteia termi-

narão em cias	 alTIve ria com tainpaS-
1.11 t

78°
-

As esquadrias de ferro e madeira, coIti-i
mnas, gradis e paredes dás compartimentos
do edificio, serão pintados a ole,o, exceptuas
dos Os que forem revestidos de pedra arti-
ficial, ou superficies revestidas de azulejos.;

Nos compartimentos do pavimento terno
deverá ser empregada a pintura a Olsinas

80°
Além do fogão commum com chaminé de

alvenaria de tijolo. será installada uma
cozinh t a vapor, cora samara frigorificas
tudo de aceordo com as plantas.

81'

A illuminação electrica, será, feita por meio
de 490 tampadas incandescentes e oito de
arco, assentes em lustres, arandelas e pen-
dentes.

828

A canalizaçã) para a installação electrica
será em tubos de aço rijo embutidos nas pa-.
redes..

83°

A corrente será transformada por della
transformadores de 50 kilowats.

84°

Serão tambem instalados dous transfor-
madores de 125 kilowats, capacidade sutil-
ciente para a illuminação de todo o hospi-;
tal.

85%

Todo o serviço de installação electrica fi-
cará subordinado ás exigeacias do contracta
da Light and Power.

838

Obriga-se o contractante a executar todos
os trabalhos complementares e decorrentes
das especiticasi:les do contracto, entregando
o editicio em perfeito estado de asseio, com
os s alhos afagados e sem mancha, sendo
perfeito o funccionamento do elevador e de,
tolos os apparelhos de luz, agua e esgoto.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1911.--
Coronel 10(79 Tei.rair.c .111:ria, chefe interino
do G. 5.

Inspectoria de Obras Contrai
• as Seceas

eJNOURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE.
DODO.C . -NGD, NO I4112MCLITIO DE CAMPINA
GRANDE, ESTADO DA PARAIIYBA. 	 •

.

De ordem do Exm. Sr. misisteo daViação
cubras PúblicaL faço publico que . até 3C)
dias depois da publicação deste se roubem:
na sécio da 2' secção, em Nata l , ou na sa-
cretaria desta Inspcctoria,• onde serão aber s-s-

, tas, propostas para a construeção do açuchkr

7• 67°	 9a
Na pintura das paredes devem ser feitas

decorações simpliss, e Hubinando convenien-
temente a s cise: e o motivo das gregas, de
ferina a dar agradarei impressão de coa-
juncto.
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As propostas nãopoderão conter sinão
uma formirli de completa ubmissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos, em vigor nesta inspe-
ctocia, onde os interessados encontrarão os
resaectivos impressos.

IX
Não se tomarão em consideração quaes-

quer offertils de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
offerecirnento de uma reaucção sobre a pro-
posta mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por min ima que
seja a diferença entre dia e qualquer ou-
tra.

XI
Havendo igualdale absoluta nos preços,

deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da União
na escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude, e gozara, durante o
tempo dos serviços, de ismição de direitos
para os materiaes de construcção que im-
portar.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos

limitei das verbas orçamentarias na Dele-
gacia Fiscal de Natal, e sempre em presto-
ções mensaes, mediante exame e medição
feita por engenheiros da iospsctoria.

XIV
Ao assignar o contracto, fica 'o arrema-

tante obrigado a elevar o sou deposito a
3:612$223, 5 % do orçamento total e de
cada prestação que lhe for paga far-se-ha a
dedução de 10 % da importancia respectiva.
Esses depositos ficarão retidos nos cafres da
União at1 a recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou por outra qualquer eircumstan-
cia, o arrematante será obrigado a integral-
a dentro do prazo de 30 dias da data em
que receber notificação para fazer.

XVI

São cansas de caducidade do contracto
perda das cauções O inicio ou conclusão das
obras faia dos prazos estipulados, a suspen-
são aern motivo justificado, por espaço de
mais 30 dias e, finalmente, vicios e defeitos
na construcção, provenientes da inobservan-
cia das indicações tochnicas.

XVII	 .
A direcção e fiscalização de todos os ser,

viços ficam a cargo da inspect iria, com a
qual o arrematante devera entender-se di-
rectamente sobre todos os wisumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em involu-

cro fechado e lacrado, com a firrná, compe.
tentemente reconhecida'. Em uma das faces
do jnvolucro é -necessario escrever o nome
do autor da proposta, ,j afim de esta não se

.a> atas

ãfr 	 datir—d outras. Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula V serão
devidamente saltados e remettidos tambem
em involucro fechado e lacrado.

Rio de Janeiro. 6 de julho de 1911.—Mi-
gue! Arro;ado Lisboa.	 s

Repartição de Agri.a's ]s-o.
tos e Obras Publicas

De ordem do Sr. D... director geral. são
convidados o> devedores abaixo nomeados a
comparecer a f é o dia 19 de agosto do cor-
rente ant:o, das 12 ás 3 horas da tarde, na
thesourari t da Repartição de Agitas, Esgo-
/os e Ob,ias Publicas, á rua do Riitchuelo
n. 237, afim de satisfaze:em o p iagammto
das importanc • as relativas a di verso 3 ser-
viços executados em seu proveite, por esta
repartição:

Adelino Pereira da Costa.
Alberto de Varia. (Dr.)
Antonio A. Saraiva.
Anionio de S. Filho.
Antonio J. G. de Paiva.
B .1thazar Silva Pereira.
C ri )ta de Almeida.
C.,mpanhi t. Ferro Carril Jardim Botanico.
Companhia Assucareira.
Ernesto P. da Silva.
Foancisco da Silva Coelho.
Honorato Ribeiro Botelho de Magalhães.
doa luim Ablio Bo ges. (Dr.)
José Custodi S. Machado.
José Maria Moarão.
José Custodio Nunes.
Matheus Ferreira Nunes.
Maaoel Gomes C. Figueiredo.
Si. Earp. (Dr.)
Thomaz Sá, Freire. (Dr.)
Urbano Antonio Comes.
Varra Tristão.
Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Pu-

blicas, 18 de julho de 1911.— E. .7. da
Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Ag-nas, Es-
gotos e Obras Pu.b1icas

De ordem do Sr. director geral, são con-
vidados Os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 25 de agosto do cor-
rente anno, das 12 (itá 3 horas da tarde, na.
thesouraria da Repartição de Aguas, Esgotos

-e Obras Publica:, á rua Riachnelo n. 287;
afim de s ttisfazerem o debito das im-
portancias relativas a diversos serviços
executados em seu proveito, por esta repar-
tição:

Antonio de Almeida.
Companhia de C ,rruaguis Fl.im'neage.
CxLr1o3 M. de Souza.
Carlos Conteville.
Jacintho M. da Silva.
Joaqu i m Ma1a.
Jeaquim dos Anjos Costa.

•José A. Rodrig.ies, -
Luaavina S. S. Lima.
Ordem do Carmo.
R tmalho Ortigão.
Rodrigo do Freitas.
Viuva Bthia.
Secret tria da Repartição de Aguas, Es-

gotos e Obras Publicas, 24 de julho de
1911.—E. J. da Fonseca Baga, secretario.

Repartição cie Ag ttas,
gotos e Obras Publicas

Pelo presente e de ordem do Sr. Dr. di-
rector geral, ficam 'intimados es propila-
tarios dos predios á rua de S. Ciemente

acima referido, cujo projecto, approvado
Exm. Sr. ministro, por aviso n. 236,

'de 5 tio julho de 1911, pôde ser examinado,
aeom o orçamento, caderno de encargos e
.xlemais peças, nos referidos tomes. As con-
dições basica> desta concurrencia, são as se-
guintes

1

• As obras em concurrencia constam de unia
Larra,gem de teria com 15 metros de al-o
aura, acima do loib do riacho, 50,60 de
largura na base, quatro metros no coroa-

'nona) e 148 metros de desenvolvimento no
eoroarnento, tendo na base do talude de

arnontante um muro de pe.lras seccas, e de
'um sangradnuro aberto, parte em pedra e
iartt em terra, de 15 metros de largura e

:'euja soleira ficará na cota de 13 metros
.acima do fundo da bacia receptora, no local
-a barrar, protegido por pequenos muros de
•..ala, na entrada e sahi ia do mesmo, de alva-
; naria de pedra e argamassa de cimento e
areia, traço 1:3. A bari •agern de torra in-
clusive o; alicerces cuba 3a.817, It i 3, o muro

:fio pedras seccas 59 m3 , o carta no singra-
,douro 2.145m3 , dos qua,es 1.430 metros de
ayclia e os muros de alas 113'3.

II

Os materiaes a empregar-se e o modo da
bxecução das obras deverão obecle.ier

,indicações technicas constantes do orça-
'mento, da memoria descriptiva e do ca-
derno do encargos, que acompanham os

zaAs obras estão orçadas em 72:244$465. O
eXCCS40, si houver, resultante de modifica-
ções superveniente:, será pago pelos preços
unitarios do orçamento.

IV

O tampo da execução das obras, inclusive
h d,as installações do arrematante, não ex-
t.:dera de 12 mezes. O prazo para instai-
4ação e inicio das obras não deverá cace-
'der de 60 dias.

•
V

Para serem admittidos á adjudicação, de-
N!erão os proponentes provar que possuem a
•adoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á iaspectoria certificados de ca-
•oacidade e garantias pecuniarias. Os certi-
rAcados comprovarão a competencia technica
•effectiva e emoção m)ral dos proponentes
.ara com a administração publica, terceiros

operarios.

As garantias pecuniaria,s custarão de
cilm canclonamento provisorio feito no
,Thesouro Nacional ou na Delegacia Fis-
cal da Parahyba do Norte no valor de
1:444$889, isto e, 2 % da importancia total
ido orçamento.

VI
•

inapectoria procederá préviamente ao
Ijillgamento da idoneidade, e- não abrirá as

opostas dos concurrenies cujas provas
de capacidade forem julgadas insufficien-

"tes.;r1a,
VII

oA'oncurrencia versará exclusivamente
redobre a porcentagem do abatimento feita
ksobre a importancia total do orçamento a

ckue se refere a clausula III.
•



,

tomIng-o

ns. 391, 393 e 395, ou quem do direito fôr,
procederem aos concertos de quo carecem
os depositos de agua dos referidos predios, o
que devem cumprir no prazo de oito dias,
contados da publicação deste, sob as penas
regulamentares.

Secretaria, 1 de agosto do 1911.— Pelo
secretario, Octavio Rodrigues, official.

Repartição do .A4-,..uai5, Esgo-
tos e Obras Publicas

De ordem do Se. Dr. director geral, fi-
cam intimados, pelo presente, Paes da Costa
& Comp., ou quem de direito for, a substi-
tuirem, no prazo de 15 dias, contados da
publicação deste, o a,pparellio registrador
do consumo de agua. do predio á rua do Ria-
chuelo n. 107; e, o não fazendo no prazo
comi-ninado, ser-lhes-hão impostas as penas
reg ula mentart s.

Secretaria, 1 de agosto de 1911.— Pelo
secretario, (Macio Rodrigues, cfficia,l.

V.a

Minister io da A gric altura,
industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

OB R AS NO EDIFICIO DESTINA DO Á ESCOLA DE
AGRICUL1 URA. E MEDICINA VETERINÁRIA

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 12 de agesto proximo, ás 2
horas da tarde, serão recebidas nesta di-
rectoria prdi ostas para as obras de que ca-
rece o predio da rua General Canabarro
n. 42 (ant i go), afim de noite ser installada
a Escola Superior de Agricuitura. e Medi-
cina Veterinaria e, bem assim, para a con-
strucção de um laboratorio destidado ao
mesmo estabelecimento, observadas as se-
guintes condições:

As pesioas que desejarem concorrer com-
parecerão nesta directoria até o dia, II de
agc sto, ás 2 horas da tarde, afim de rece-
berem guia para o deposito prévio no The-
muro Nacional da quntia de 5:000$, em
moeda correnie, ou apolicds da divida pu-
blica, para gmantia de cada proposta.

II
As propostas, em duplicata, devidamento

selladas, serão fechadas em involucros la,
evades com o nome do proponentd e incid-
e ição precisa do lo,.ar • onde 'seja.. estabe-
leci lo.

Em outro involuera'serão fechados os do-
cumentos do idoneidade, conhecimentos de
deposito no Thesouro e quitação de impostos
federal e municipal de constructor.

Os involucros contendo documentos op
doneid ele, recibos do quitação e deposito
serão abertos no mesmo dia 12 de agosto,
logd depois de recebidos.

Dentro de tv2es dias depois da abertura
dess, s involucros ser,.o por edital declara-
dos os nomes ,:os proponentes julgados ido-
neos e .'xa.dos o Cia e hora para abertura e
leitura da,s propost-s, o que será 1,ito deante
de todos os concurrentes que se apresen-
tarem Iara assidir a essa formalidade, mi-
brio .ndo cada um as propostas de todos os
outros.

Nessa occa,sião serão entregues aos cou-
currentes não julgados idoneos os seus do-
cumentos e os invalticros contendo as pro-
postas, fechados como foram recebidos.

'r`	 1

CARO 0-ÈFICIAW'

Si nenhnma duvida houver sobre a idonei-
dade dos proponentes, as propostas poderão
ser abertas e lidas no mesmo dia da apre-
sentação, observadas as formalidades acima
indicadas.

Aos concurrentes julgados idoneos serão
entregues todos os documentos, menos os do
deposito, que só serão restituidos depois da
escolha da proposta mais vantajosa:

IV
Antes de qualquer decisão sobre 'a escolha

das propostas recebidas serão cilas publi-
cadas na integra.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa sirbmissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pro-
ponente offerece para a totalidade das obras
escripto em algarismos e por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas,

Não se tomarão em consideração quaes-
quer °flertas de vantagem não prevista no
edital de concurrencia, nem as propostas
que contiverem o offerecimento de uma re
dileção sobre a proposta mais barata.

VI
A preferencia para execução dos trabalhos

cabe ao concurrente que apresentar pro-
posta mais barata, por miuima que seja a
diferença.

VII.•
No caso de absoluta igualdade de preço

entre as propostas, será preferida a do con-
corrente que offerecer menor prazo para
a entrega dos trabalhos e, no caso de novo
empate, a sorte decidirá.

VIII
O proponente preferido perderá a caução

de 5:000$ de que trata a clausula I, si
deixar de assignar o contracto dentro do
praz.) de cinco dias, a contar da• data da
publicação do edital de chamada, feito por
esta directoria.

IX
Dentro de 10 dias a partir da Ida, da

assignatura do contracto o empreiteiro
dará inicio ás obras, ficando sujeito á multa
de 200$ por dia de excesso.

Si o excesso attingir a- 10 dias, consi-
de:iar-se-ha immediatamente rescindido o
contract perdendo o contractante a caução
acima referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces do laboratorio.

-X

^me

O contractante obriga-se a cumprir fiel-
mente as especificaçõeS que a este acompa-
nham e a seguir os desuniam de conjuncto
o detalhe rubricados pelo Sr. ministro e
auxiliar technico e que ficam, dos
disposição dos interessados no gabinete do
mesmo auxiliar, todos os dias ateis, das
12 Ás 3 horas da tarde.

O pro'ecto completo e a planta do firrenb
serão fornecidos, gratuitamente, a quem
apresentar os documentos de pagamento de
impostos do que trata a clausula II.

XI
Si o contractante não cumprir fielmente

as especificações ou desenhos acima refe-
ridos, o engenheiro fiscal -o intimará, por
escripto, a demolir, reconstruir, reparar ou
modificar a obra ou parte delta em des-
accordo com o contracto.

AgoAõ 1.9ff	 tivão":1-

Si a intimação não fôr attendida no prazd
de ti-es dias, ou si dentro desse prazo nãd
recorrer o contractante pard, o ministro, o
fiscal mandará executar o trabalho riu
questão, independentemente do mesmo coa-
tractante, correndo as despezas por conta'
deste, mediante desconto nas importatniag.
que tiver de receber.

XII
O grande edificio deverá ficar compreta,4

mente concluido no prazo ma,ximo de cincti
mezes e o la,boratorio dentro . de'seis mezes,n
a contar da data da assigna.tura do
tracto, ficando o empreiteiro sujeito mult.
de 100$ por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral
ou abandono das obras, ou parte delias, peigi
empreiteiro, o contracto entender-se-á re
sciudido si depois do 10 dias apzis a convi
munica.:ão do facto pelo fiscal não . apre.,-:
sentar o .empreiteiro uma justificação (.1,0;¡
curnentada, de sua conclucta.

Xal
Só no caso de ser acceita, pelo ministro a

justificação poderá o empreiteiro continuar
os trabalhos.

No caso contrario a administração, consi,t;
demudo, desde logo, rescindido o contractY,''
próvidenciará para que sela terminada a,
obra, independen ::emente do empreiteiro,
perdendo este a caução e as quantias stie
lhe forem devidas.

XIV
No caso de fallen da do contractante,

administração procederá do mesmo modo,,
perdendo elle apenas a caução, cuja•imPorr
tanc.a reverterá em proveito dos cofres
blicos.

XV
No caso de duvida ou contestação entre'

contrata lite e o fiscal, será o caso submet.:
tido á decisio do Sr. ministro e, si o coa-
tractante não se conformar com essa de-
cisão, reurrer-se-ha a arbitramento, eseo!,
lhendo cada uma das partes o seu arbitro,
dentro do prazo de sete dias.

Si o 3 arbitros es olhidos não chegarem a
accórdo, cada uma das, partes escolherg
dentro de igual prazo; dons outros e a sorto.
designará dentre os quatro o desempata-
dor.

A falta de notificação da cscolha dcs ai-
bilros no prazo estipulado, por parte de uni
dbs contradtantes, imporia em decisão a
v.or do outro.

XVI
Na falta de cumprimento de qualquer daã

clausulas do contracto, .o contractante in-
correrá, na multa de 100;4 a 1:0030, a juizo•
do ministro, e no caso de reincideneia será
rescindido o contracto.

XVII
Os pagamentos s2rã) feitos em duas pra-

staçõ3s igliaes: a primeira quando estivex
substituidd toda o madeiramento e telhado,
collociado novo soalt.O no primeiro pavimen-
to, concretizado o 'il,vinieuto termo o I.••••
ciada a collocaçã) rios ass -aios do segundo
pavimento do grande edificio e concluiria a
cobertura do ali:ido de lahoratorio e a se;
pauta e ultima depois de concluidos toas
os trabalhos.

Os trabalhos de bombeiro e de escoamento
de aguas pluviaes serão pagos em separado
pela tab21.1a da City Improvements Com-)
pany, com exce .N,..) do serviço samtario.
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goátó L.-- • 191i
lá":"4::.............,	!ala

arcado no desenho n.6 Ju, e fic.,m sujeitcs

F-.

desconto de 20 %.

XIX
ffii O deposito de 5:000$ de que trata a ciam-

' ,sula 1 peimanecerá no Thesouro Nacional
durante seis mezes, contados da data da

c,40ceitação dos trabalhos, para garantir a
aoa execução dos mesmos.

XX

cOncnrrencia roerá ser annullada pelo
r. ministro, sem que os concurrentes t--

r.nham por isso direito a qualquer indernni-
i.kação.
j. ' • Directoria Gertl de Contabilidade do ali-

èan
isterio da Agricultura, Industrie, e Com-
ercio, 29 de julho de 1911.-0 director

Mario 8, Carneiro.
k

—

specifieqçiies a que se refere o edital supra

Concertos no grande edificio, desenhes
Ils. 6 Tu, 7 Ju e

Os concertos no grande edificio compre-
bendem

Asj4) no pavimento terreo.

r: Tola a superficie terra recebará uma
•-carnada uniformo de 0,20 de conere,to n. 1.

tk . Serão abertos nas
II

 paredes mestras Iate-
r asaes 14 mezzaninos de O 80x1,00, inclusive
a collocação de grades de ferro e as respe-
tivas esquadrias:

b) no I s pavimento.
, Substituição dos soalhes do desenho n.

conservando o vigamento existeate. e a

n
, reparação de todos os soalhos estragados e

as partes onde desapparecem paredes, etc.

II

Os soalhos serão de fr:sos de 0,10 de lar-
gura e 0,04 de espessura, de peroba de Cam-

14.

pos e guarabe, eticat'eirados e rematando
em socos dklos de 0;i5 ue altura.

III

ts forros serão substitnidos p or outr, s de
i-tnadeira ou cimento armado. us forros de
ticimento armado serão applicados ao madei-
ramento, rev.stiLs a geso, com git:a., ar-
chitrave, cordões e decor.,ções na parte cen-

,Iral.
Nes salões da congregação, vestibulo,

grande sala das columnas, sei ão mais capri-
chosos, com florões centraes, consolos nos

•frisos, e festões.
V, OS forros de madeira serão de taboas es-
4treitas de 0 1%10, de pinho de Riga, oito por
"rconçoeira, com deus bites e pregados cai
paneis desenhou. 6 Jit.

Os forros serão entregues com as mãos de
:tinta de apparelho. .uerv	

IV

As paredes do grande salão deverão ser
'entregues completamente limpas, lixadas e

•em condições de receber pintura a oleo.
V

,Aerá installado um serviço san'tario com-
( Veto, com deus water doseis, tres lavatorios
I n n. 842, de Charles Blanc, dons rniciorios
'duplos, em aquecedor para agua e um es-

erilizador aquecido a ga,z, dee tpacidade de
15 litros de agua por hora, ri. 533, do cit ido
',fabricante.

ir ' As divisões de madeira serão de peroba
'énvernizAcia, typo empregado no minis-

-
O soalho e vigamento serão retirados e

collccado vigamento metallico, e sotre este
uma camada de concreto n. 1.

Os ladrilhos para o chão devem ser cera-
micos de fabricante estrangeiro, com dese-
nhos a go sto da fiscalização'.

As paredes de alveaarla serão' revestidas
de ladrilhos bra,ncoS lisos «Bock» até um
melro e oitenta de altura (1%0), rematando
em ceraraica vitrificada.

Os rodapés serão do mesmo material.
VI

A installação de la'rinas e caixas auto-
maricas correrá por conta do ministerio.

Vil
A cobert,ura será substitaida, em parte,

desenho n. 7 Jte empregando-se telhas fran-
cez is de la

O grande salão recelnrá cobertura de ter-
raço, desenho n. 9 Ju.

VIII
As e ilhas e condu -teres serão de chapas

de cobre, e an a capite dade precisa ao bom
escoamento das aguas.

• IX

A daraboia do gramie salão será armada
em fero, e elevada a 0'',50 do nivel do terra-
ço. Interiormente ice bei á um vilroil de
fabricação nacional cujo desenho não exceda
a l50$ o melro (pedi' tdo.

A fiscalização fornecerá o desenho oppor-
turialTICnte.

X

As outras claraboias serão simples, com
gu 1 rni , õ s de feno, des olhos simples. Os
vidros serão de uma s3 côr.	 _

Serão ei . 11ocadas entre as e:eliminas do
grai SI o divisões desmontavas de ma-
dei ia envernizado, trabalho de marcenaria,
desenho 18 Ou.

c) no 2 , pavimento:

Serão substiluidos todos 03 s:alhos e vi-
gamento.

As v i gas devem ser de ferro nos slõcx da
bibliotheca, e de madeira de lei nas outras
salas.

Os soalhos, de peroba e canella, entabei-
rados.

Cs ferros serão substituidos, desenho 6 Ju
e exi . culados segundo a clausula III da let-
t] a b).

d) condições eraes:

Toda a madeira do soalho deve ser collo-
cada no interior da cha,cara, exposta ao ar
1.V1'e, nos primeircs 15 dias depois de a,s1-
gaado o co.itracto.

Toda a esquadria

II

 será repassada. Para
os vãos abertos cai virtude do alargamento,
d senho G Jti, serão executadas novas esitia-
drias.

III

As fachadas serão revestidas C3111 ci-
mento Lafarge, de accôrdo com o de,enho
n. 14 Jtt.

IV
O contractante obriga-se a rasgar todas as

paredes para passagem dos tubos de .metal
fiexivel da canalização electrica e fech tl-as

depois do terminado o assentamento peIo
contractante do serviço de electricidade,

V
• A pintura do edificio não faz parte da pre-

sente concurrencia.
VI •

.Não será, permittida a retirada de areia
do fundo do r:o para empregar nas arga-
massas, sinão nas occasiões determinadas
pela fiscali.eação.

B — Construcçã) dos labora i orios de chi-
mica, desenhos ns. 5 Ou e 8 Ju.

As Dindações serã )de cancreto n. 2. sendo
empregada o eiment) «	 q.' A !len » ou
outro de igual	 superior qualidade, a juiz,
da fisca

As .fundações derem ser feitas em eamaji
das de 0,30. em todo o perimetea do edi-
ficio. fo:mando um só bleck.

Devem ser deixad s or,fi.iio: necessaries
passagem de tubos de esgotos e canalizições
diversas. As dimensões das findações scrão
determin idas em detalhe, tendo em vista.
a natureza do teriam).

As paredes exteriores serão ti alvenaria
de pedra , app tren:e, facea ias e com !edis
preparados, dando a.pparencia, rusti o n.. com
rejuntamento em eu-dão fino. A pedra em-
pregada nesta a'veretria d;ve ser -muito
clara e sem manchas.

Será recusa lo o m tterial que não satis-
fizer as conliç'es acima, mesmo depois de
cofio cal o.

A argamassa, deve ser de cal e arei t
proporção do 1:2. exe •pt,o nas eu-andes arcos
que, além da callocação de vigas de :-'erre
de 0,30 de alma, será empregado arg unassa
de um de cimento por trçs de arca doce.

Os bal 'riços e res . iltos serão execut elos
ema arg, ima•sa de um de cimento p tra doas
de aveit.

IV
Os esbo -os externes e internos serão

um de cimento por tres de areia.
V

O pavimento s 'vá coberto ecyn uma ca-
ma,da de concreto n. 1, com 0,2a, de espes-
sura, collocado sobre aterro humilo, bua
sicado.

VI
As paredes internas serão de uma vez de

tijolo frontal, desenho n. 8 Ju.
VII

As el-tral.oias serão do viu-o fosco a,rma,cla
em vigatas de ferro em T.

VIII
Todas as pmedes dos dous salões dos labo-

ratorioS, camaia, de balanças, salas de pre-
para, ves'ily ilo dos professores e alumnos,
water doseis serão reve -tidos até 1.80 com
1 idrilhos lisos de c& branca, «Back», com
remates e frisos de côa- a gosto da fiscali-
zação-

Os rodapés serão do mes -no material.
Os pavimentos de todos os laboraterios

serão ladrilhado c,)ni ceram'ca estrangeira
de superior qualidade, a gosto da fiscali-
zação.

IX
Em todas as depcndencias do laboratorio

onde figure o emprego de ti,;olo aparente,
será executado com material especial, na-
cional ou estrangeiro, bem polido e cola
arestas vivas.
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• X

" r As chaminés serão construidas de tijolo
refractaria de accôrdo com o desenho e de-
talhes que se ã,o fornecidos posteriormente.

XI
Os forros serão de cimento armado em

. Metal deployé, «Rib», sem quinas vivas,intei-
ramente liso, com ventilação em abertos
de 0,25 de diametro, desenho n. 8 Ju.

XII
As e.squalrias serão do madeira de lei

:as j,inella,s e .teriores serão divididas em
seis caixilhos independentes, poleAdo ser
.aberto qualquer ou todos.

As portas iaterieras serão simples, com
almofadas, vidros e bandeiras.

As ferragens serão do primeira qualidade,
a gosto da fiscalização.

XIII
O soalho do amphitheatro será de taboas

.de peroba, ass3ntes sobre barrotarneato de
madeira de lei.

XIV
O madeiramento do te'hado deve ser todo

413 pinho de Rica. cem as dimensões deter-
xminad is no dese lho • o. 8 Ju.

As telhas serão franceza,s, de superior
qualidade.

XV
As calhas em toda a volta das luiradas,

.serão de cobre. embutidas, com a ca paci-
dade precisa, ao fa Ál escoamento das aguos.

Os conductores serão de ferro fundido
n. 1, da Cni anhia Federal. de Fundiç3es.•

XVI
ferã, installadas oito capell s para estudo

ae laboratorio, desenho n. C Ju.
XVII

O Serv:e0 de bombeiro e de e'co imanto de
aguas pluviaes sei á pago em separado, pela
tabella da City Improvements, coa o des-
conte de 20 %.

O serviço de esgoto correrá por cata do.

Todos os forros, esquadrias e ferros serão
entregues com a mão de apparelho.

As madeiras exposas ao tempo levarão
appareliao de oxido de ferro.

XX
• escada, para o relogio será de ferro,

embutida nas paredes da torre.
As outras esca Ias serão de marmore e

bem assim todas as soleii as.
C — Casa da directoria, desenho n. 13 Ju.

1
Para a construcção da casa da directoria

-serão observadas as mesmas esoecificaçies
do laboratorio «lettra B., convindo apenas
qbservar as seguintes modificaçõe,

Serão revestidas com la ! rilho branco
ifflock» as paredes da co, I, cosinha, ba-
nheiro' e wa ter closet.

Os demais commodos serão forrados a
papel.

IV
Será installada uma banheira .esmaltada

de 5', um fogão eeonomico Cataldi, com ser-
pentina, de Pn,13x0"1,73.

D—Muro, 596 nue ., desenho n. 10 Ju.

O terreno será murado na extensão de-
terminada e construido de accerdo com o
desenho n. 10

E—Gradil, desenho n. 10 Ju.

O gradil da chacamao lado s3rá igual-
mente recuado e coLocado no novo alinha-
mento.

O gradil fronte'ro do grande edificio será
concertado e collocado no novo alinha-
mento.

Serão feitos pa seios em toda ext . não dos
gradis, de a,ccordo com o typo empregado
pela Prefeitura Municipal.

O gradil deve ser entregue com tinta de
apparelho de oxido de ferro.

F—Rio Maracanã, desenho a. 10 Ju.

, As paredes serão inteiram ente conc3r-
latas e rejuntadas com argamassa de ci-.mento na proporção de 1 por 3.

II	 -
Nos pontos onde não c:estirem paredes,

serão construidos novas 0:AdeCendO . ao mes-
mo system adoptado.

111
Será collocado um eapearnento, moldado

em concreto, sobre as pared $ do canal.

Concretos

Concreto n . 1.
Tres de pedra britada.
Bru de cimento.
Um de areia doce, diluida em uma solu-

ção de water prooffing de 1:12.
Concreto n. 2.
Tres de pedra britada.
Uni de cimento.
Cinco de areia doce, diluida em agua po-

tavel.
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1911.—J.S.

de Moraes Rego, auxiliar tecimico do minis-
tarjo.

1Eseo1a, de Minas de Ouro
Preto

Edital n. 393

De ordem do Exm, Sr. Dr. director da
Escola de Minas, esta secretaria faz sciente
que, até o dia 14 do corrente mez, estará
aberta nesta secrataria, em todos os dias
ateis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,

inscripção , para o exame dos candidatos á
matricula no 1 0 ano) do curs) fundamental,
c mforme determin L o art. 21 do capitulo V
do regulamento de 26 de maio de 1910.

Escola de Minas de Oura Preto, 1 de
agosto de 1911.— Di ggenes . Cupertino de
Barros, amamlehse. -	•	 .

(:

SOCIEDADES ANONYMAS

Banco nvolueionis ta

ASSEMIMA GERAL
Aos 2 dias de agosto de 1911, ás 2 ho

ras da tarde, presontes 16 Srs. accionista
repres-entando 13.339 acções com 1.333 vo-
tos, o Sr. John R. Allen, presidente do Ban-
co. de larou aberta a assemblea geral e con-
vidou para secretarios 433 Srs. Drs. J. V.
Dunham e H. de A. A. Millet.

Tendo si 'o lida e approvada a acta da ul-
tima assembléa. foi cru breves palavras ex-
nlicada pelo pres'de It;3 a razão da assem-
b'éa, dan io depois a pa'avra ao Sr. Dr. Mil-
let que apresentou a segain:e proposta:

Proponho que a assombléa gerai autorize
especialmeate a directoria, do Banco a ajus-
tar e contractar a ven Ia d ; tolas as terras
do Banco de sua propriedade e posse, adqui-
ridas por qualquer titulo, pelo preço que
julgar razoavel e conveniente, podendo re-
cahir as vendas no todo ou em partes destas
terras, ficando, perém, eatend qu e; para a
validade des4's contractos, sejam as respe-
ctivas escripturas publcas assignadas pe-
los presidente e lh es direi ra d B .no), que
receberão o preço das vendas o darão qui-
tação do mesmo.

Proponho igualmente que a directoria li-
g te especial nente autorizada a transigir de
qualper modo e a fazer quaesquer are irdos
com os credores e outros interessa,des nos
negocos do Banco, acceitando desistencios
de acçõ)s ou execitçTies e fazendo lambem
desistencias da sua parte, devendo tu !o isi,c)
ser feito por escripto parlic • duir ou por
escriptura, pub'ica, os gumes, para a sua va-
lidade, deverão ser a zsignados pelos presi-
deate e thesoureir6, na forma da lei social.

Posta a votos foi approvada a proposta
com a inclusão do director secretario para
assignar as escripturas cie ac ô2do.

O Sr. Juli) Pinna Rangel declarou que ac-
ceitou com restricções.

E euposé Vo'entim Dunham, 1 0 secr:tario,
mandei 1 ,,vrar a presente ac a que vai aSsi-
gnada pelos abaixo assiguados: John R.
Allen.—Josd Valentim D.inham.—Dr. H. A.
de A. Mllet. —Josd Manoel Corrêa.— C. A.
Duque Estrada. — L. P. Querido.—P. L.

Vieiner.— J. P. Barrene
A. L. Vasconcellos —J. Sulomiio.—B. M-
ien.— J. M. Loba D • Avi a — J. Crashley.—
Jo2quim Ferreira Mitia de Almeida.

Companhia Ind s trica
_Edificadora

Estatutos

Da sociedade anonyma que os abaixo assigna-
dos conslituiram entre si, sob a denomi
naçélo de Companhia Industrial e E li/ica
do;a e na conformidade das duas escri
puras publicas laVradas em 17 c 18 d
julho do corrente asno pelo tabelliao Eduar
do Carneiro de Mendonça; da rua do
Rosario a. 113 e archivadas Junta
Commercial desta Capital sob a. 3.592 e
emylata de 31 do me.; de julho do cor-
rente anno.

TiTi.11,0 I
NOME, SÉDE, DURAÇ -A- 0 E FINS

Art. 1. 0 A ocie lado toma a denominação
de Companhia Industrial e Edificadora e .aa
regerá pelas le's em vigor e pelos present%
estatutos.

Os s pallis serã) de per ba e canellP,
is entes sobro v i giam n`, )dc lei.

Ifb
• A pintura se.ft 1 , sa, alvos' mã.s, sendo
pintados a oleo a sala de visitas, copa e ba-
nheiro e caiados o porão e. a cosinha. •...
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:.?•° A sal° soc:al d na cidade do Rio
da ,"1:	 p idendo, param, ser transferida

qualquer outra loealida,de . e estabe•
ea,encias ou filiaes em qualquer Es-

aula da Republica, por deltberação da as-
semb:ea geral.

art. 3.° A sociedade durará p&o espaço
iii eineoenat, anus, contados de sua defini-
a. Vil, constituição, podendo, entretauto, pas-
sar a, ter urna duração menor tu maior, a
.elizo da assembléa geral.

Art. 4. 0 A seciedale tem por fim

1, 0 executar e exalora,r cada um dos ti-
o contractos que Lie fixam pertencendo

to,. lana, de sua e n .tituição e qua,e.squer
antros que lhe venham a pertencer

2, 0 incorporar uma ria mais sociedades a
parte para a execução o explora,ção, em
separado, de algum ou alguns dos mesino
limits e contractos

roastruir por empreitadas ou sub-em-
p i pitadas quaesquer estra ias de ferro ou de
edagens e outras oi ras em geral que con-

va ham
4'. explorar como proprietaria ou arren-

dataria quaesquer linhas ferreas ou estabe-
cimentos industriaes

a°, comprar e vender quaesquer bens,
titules ou direitos

0 0 . constituir ou tomar parto na consti-
fuji de si ciedades que tenham por aloje-
(eivo a exploraçã,e de um qualquer ramo
flo cianmercio oa de inclustria de rec inhe-
cela vantagem, a jua/o da assembléia geral:

7, pleitear perante qualquer dos poderes
/Juncos lederaes, estaduaes ou municipa.es
a ohteneão de quaesquer concessaas,
legais, favores, auxilies ou contractos.

TITULO II
CAPITAL — ACÇÕES

Art. 5•° o capit ti social é de I .00 .1:000$,
represenia , :o por 5.000 acções do valor de
20 $ cada urna.

P. eagrapho unico. O capital poderá ser
re ltu.ido ei iaigincniado de urna ou mais
vezas, por lei beraçã,o da assembléa geral,
cabendo, neste ultimo caso, para a sub-
seripção das nov .s acçõea o'direito de pre-
fesencia aos aaeiontstaa na proporção das
aceões que possa1'sC111.	 .	 .

A t. G.° As aceõ s sai de duas categorias
— privilegia ias a ordinarLs.

§ 1. 0 Priv ilegiedas são aquellas que pro-
v iurni da entrada de via ores em dinheiro
e ° Minarias sao aquellas que provierem da
(mirada de valores em bens, titulas ou di-
ritos.

a 2. 1 Dada, a hyeothese de ssiaaugmen-
fado o capit ii social, as novas acções poae-
r ii pertencer a unia ou outra categoria,
de aceardo com a sua proveniencia.

§. 3.° A integralização das aCÇU2§ será re-
gulada pe a direct E ia, de accardo com as
coa veniencias siciaes, incorreu o nas penas
(le expropriação o accionista que cahir em
au azo e inale reincidir.

§ 4.° As acções não integralizadas não po-
delata ser rega ciadas e constarão de um ti-
tia-) pravisorio (cautela) com annotação
das entradas realizadas.

§ 5.° Os titules provisonios (cautela,) ou
te nitivos (ai ções) serão extrahidos de

um livro de canhoto e deverão ser nomea-
do .; em ordem successiva e marcados com o
cari mim da soc.edade.

§ 6.° A C3S.5 n10 dos titulos ao portador se
fará pela simples tradição doS titules e
a dos titules nominativos se fará por um
termo de transferenc.a lavrado em livro da
sociedade.

§ 7.° Os direit is e bbria,ações inherentes
á acção aemnianham o titulo irrevogavel-
mente e a posso da -a..00.0 implica, de pleno
direito adhesão aos estatutos da sociedade.
e ás
direito,

	 da assembl 1 a geral e da
directoria, no que a esta competir.

§ 8.° As ticçõas uma vez intearalizadas
poderão ser ao portalor, á vontade do accio-
nista.

Art. 7. 0 • Foamando urna terceira ca-
tegoria haverá, de futuro, acções benefi-
ciarias a serem emittidas pela sociedade
para entrega, a titulo de bo afietação, aos
possuidores das acções privilegiadas que fo-
rem sen.:o resgatadas.

Paragtrapbo no Co. As acções beneficiarias
serão em tudo iguaes ás acções ordinarias.

MULO III_

Art. 8.° A administração dos negocios
sociaes compete a urna directoria composta
de tres membros, sendo: gerente, thesoa-
reiro e secretaaio. -

§ 1." Cada directoria exercerá o mau lato
por quatro annos, podendo ser reeleita. Por
excepção, o mandato da primeira directo-
ria se Prolongará até o dia 31 de julho do
anno de 1915.

§. 2.° cada divector„ a titnla de garantia
de sua ge,tão, Iara caução de vinte acções
da sockda te oa 1 o seu equivalente em
dinhairo, por occasião de assumir o exer-
cicio do c irao.
• § 3.° Qualquer membro da directoria per-
derá o togar:

1, 0 quando deixar de tornar posse dentro
de 30 dias da nomeação ou eleição, salvo
justificando o motivo;

2,° quando deixar de comparecer ás re-
uniões da directoria durante 30 dias, sem
estar licenciado, salvo iii tific indo motivo

3,0 quando a assembléa geral o entender.
em face de prova plenaale falta de zelo pelos
interesses sosiaes.	 •

§ 4.° Sempre que faltar um membro da
d.rectoria,, por vaga, licença CM impedi-
mento, será o legar dello preenchido por um,
membro do co iselho fiscal desig m,do pelos
outros directores', até que cesse a licença ou
o impedimento au qtai a assembléa geral
preencha o legar vago. 	 .

§ 5.° A directoria se reunirá tantas vezes
quantas o exig,ram os intere:ses soéiaes, e,
de ()Ninará, uma vez por semana, aos sab-
bacios.	 •	 •

§ G.° As reuniões da directoria terão lo ar
na ..0ale socizil e constarão de um termo as-
signado por todos os directores 'e lavra o
em livro especial, abeto, numerado, rubri-
cado e encerrado por quem de direito, pre-
valecendo o principio da mai. ria do votos
para z,s sais deliberações. Nessas reuniões
ptderá o conselho ficai, si for Convidado,
tomar parle, discutir e votar.

§7.° Com Excepção da primeira directoria,
qu t poderá ser nomeada pelos socios funda-
dores, as dentais serão eleit.,s pela assem-
bléa geral.

§ 8.° A titu'o de gratificação pra labore os
membros da directoria perceberão mensal-
mente uma remuneração equivalente aos
serviços que prestarem, a juizo da assem-
blai geral.

Art. 9.° A' directoria collectivamente
compete:

ia', agir em nome da s'oáedade em tudo
que com ella É-e relacionar

2°, praticar todos os actos em geral que
se relacionem com a gestão de todos os no-
gomos e fins soc:aes;

3°, assignar cautelas, acções, debenttl-a
res e quaes Iaer outros titulas de repousa-,
bilidade, á excepção daquelles que Cum.
peirena especialmente ao director-thesou;

reir°, ;4° convocar as reunidos das assemblU'áa\
geraes, ardinarias ou extraordinarias ; 4

5°, fixar os dividendos a serem distribtalaa
dos ;

6°, nomear os funecionarios da scaciedael
e fixar lhes os vencimentos;

7°, apresentar a assembléa, geral, na re-?
união °Ninaria de cada anno, além do
lane', um relatorio minucioso e completei:"
ac.rea de tido o movimento do exereicica j
eacerrado;

8°, representar a assembléa geral sobre-
os assumptos que disserem respeito aos
t resses sociaes e sobra o objecto das repreaa
settações do conselho fiscal e de qualqueia;
interesado, 'quando feitas regularmente;

9°, desiguar um membro do conselho fis-i
cal para preencher o logar de qualquer»
membro da directoria que deixar de compaa
r.3c2r por vaga, liceaça ou impedimento; •

10, conferir poderes especiaes a um de-4i
legado para representar a sociedade pi
rante os poderes pubhcos do Estado do Espia
rito Santo; .

11, constituir um ou mais procuradoreS
que em juizo ou fava delle representem a')
sociedade no paiz ou no estrangeiro, para
qualquer dos fins que á directoria coriast'l
petir.

12, representar a sociedade em todas a.S.
suas relações com terceiros e perante quae0
quer dos poderes publicos federaes, esta.»
duaes ou municipaes, em todas as eivem-11.a'
stancias e sobre qua,3s•mer assumptos
fins ;

13, convidar o cansalho fiscal para tomai
parte em qualquer de suas reuniões

14, representar a sociedade em todos os
actos e termas de conatituição de qualquer»
outra socmdade em que ella tome parte

15, adquirir quaesquer bens, titules mi
direito: que á sociedade possam convir; 	 ;

IG, pleitear, no interesse da sociedade ei
perante quaesquer dos poderes publicos fe--;
deraes, estaduaes ou municipaos quaesquer',
concesaõ :s, privilegias, favores, auxilio: ou,
o mtractos;

17, designar o estabelecimento bancario.,
onde devera.° ser recolhidos os haveres soa'
ciaes em disponibilidade, ainda que mb.:
mentanea;	 .

18, assignar ou innovar contractos no haa
teresse da sociedade;•

Para,gra,pho unico. Posto que a directora'
se repute investida de poderes plenos do
livre administração,, não puderd, alia, en.-.
tretanto, alienar ou onerar quacs pior bens,'
aliados ou direitos sociaes nem coutrahir
vidas de qualquer natureza ou rescindir
qualquer dos contractos que pertencerem otz,
vierem a pertencer á sociedade,sem autoria •zação especial.

Art..10. Ao director gerente compete:: :!
1°, presidir as reuniões da directoria ;,*
2^, faltar em nome da directoria-nas

uniões da assembléa, geral
3 0 , velar pelo fiel cumprimento das deli-

berações da assembléa geral e da
ctoria

4°, ger;r, de um modo geral, todos os
go-cios da sociedade

5°, supáintender e fiscalizar todos Os s6N1
viços em geral , de estudos, explorações, rei.
coahecimentos, projectos e construcções ;

6°, indicar á directoria os ma,teriaes qu%
tiverem de ser adquiridos, sua qualtdMed
quantidade, preço e condições ;
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rf 7°, indicar á directoria a nomeação ou
-demissão do qualquer funceionario que se

?relido lar Cem os serviços de estudos, ex-
kümações, reconhecimentos, projectos e con-estrucções ,

8°, rubricar e numerar as fAhas dos li-
evres da sociedade.

11. Ao d rector-thesnireiro compete:
.1°, receber todas as quantias que forem

-devidas á sociedade e pagar as que por ella
i,forem devidas
t 2°, recolher a um esabelecimento ban-
e ,rio, indicado pel t directoria, os haveres
Ia sociedade em dispooibilid Lite, ainda que

,,anomentanea
assignar e tnta s , cheques ou ordens,

erounca, entretanto, para fins estranhos aos
, negocios soei Les

4°, assignar, n a,usmcia do director-secre-
• ttario, toda a Correspondendo.,
••• 50 , representar á directoria, com a devida
entecedencia, sobre a neceendade de provi-
mento de fundos

6^, cenvocar as reuniões extra ordinarias
da directoria, e

7°, in icar á dir ria a nometvalo ou
demissão dos funcc . onaries da tiles ograria
da sociedade.

Art. 12. Ao director secretirio com-
pete:

1°, formular e assignar toda a correspon-
delicia;
• 2, , dirigir e fis ;alizar todos os serviços de
-eseripturação, excepto em relação á thesou-
r..ria;

3°, assignar as cópias ou certidões extra-
Ilidas dos livros da sociedade;
• 4°, lavrar e assignar os termos de aber-
tura e de encerramento de tolos os livros
da sociedade;

5°, lavrar as actas da reuniões da dire-
tora;

• 6°, indicar á directoria a nomeação ou de-
Missão dos funccionerios que se raleei ala-
rem Cem os serviços do escripturação, ex-
cepto em rei tção aos da thesour ,ria.

Art. 13. As attribaições que não estive-
rem expressamente determinadas nos tres

' artigos precedentes co.npetrão aquede dos
,Idirectc,res com quem mais de perto se rala-
.tionarem.

Art. 14. Em cavos especiaes, par Se lhe
afigurar de verdadeira, opportunidade ou de
minediatas vantagens, poderá a directoria,

- ,collectivamente, ou uru dos directores, iso-
ladamente, assignar uru qualquer contracto

;ed referendum. da assambléa geral ou da di-
rectoria, como ao caso couber.
' Paragrapho unido. Uru contracto assim

.av.-ignado só produzirá effeito contra, ou a
-favor da saciedade depois de raAifica.do regu-
fermento p&o poder competente.

TITULO IV
CONSELHO FISCAL

-Art. 15. Para cala ann ) social será eleito
:um conselho fiscal conposto de tres mem-
ibrs effectivos e igual numero de supplen-
l'tes, podendo o pri neiro ser nomeado pelos
f_ocios fundadores. •

- • Paragrapho tune°, Ao • conselho fiscal
'compete:

1 0 , exercer as funcções determinadas em
leis sobre as fiscalizações de sociedades
anonymas ;

20 , dar parecer sobre os assump'os ou ne-
gocies em que collaborar a co ivite da di-
rectoria ;

3, tomar parte-, discutir o vot Lr nas re-
uniões da directoria para que ib .: co•vi-
idado ;

4°, assumir a gestão provisoria dos nego-
Cio> soeiaes, dada a hypothese de vigiarem
to !os os cargos da directoria por qualpier
totivo e convocar im olediatarnente a as-

d'inbLea geral para dohberar a respeito.

TITULO V
ASSEMBLÉAS GERAES

Art. 16. As assembléas geraes, regular-
mente constituidas, representarão a univer-
salidade dos accionistas e as deliberações
por ell is to:nadas, na co iformidade dos es-
tatutos e da lei obrigarão a todos os accio-
'listas, mesmo ausentes, • incapazes o dissi-
dentes.

Art. 17. Annualmmte e dentro dos ses-
senta dias que se seguirem ao encerra-
mento de cada anno SO3i tl, os accionistas se
reunirão em assemblée geral ordinaria, por
convocacão co n antecedencia de vinte dias,
pelo menos, para o fim de tomar conheci-
mento das contas relativas ao anuo social
encerrado.

Art. 18. AVin das assombléas geraes or-
di rarius poderão ter legar ti untas extraordi-
n irias quantas forem reclamadas reles in-
teres• ses sociaes, devendo ser estas convoca-
das Cem antecedencia de 15 dias, pelo me-
nes.

Art. 19. As assembléas geraes ordinarias
o:1 extraordinarias si poderão ser consti-
tuirias por accionistas que representem,
pelo menos, dous terço> do capital social.
Si esta cond'ção não for preenchida. será
convocada uma segu ida reunião, com inter-
volto de 10 dias, pelo meno>, da primeira e
nela a assemblé deliber ara validamente
desde que se verifique a presençi. de accio•
instas que representem, pelo m31103

'
 metade

do-Capital social. Si ainla esta condição não
for preenchida será convocada uma ter-
ceira reimião, com intervalIo de oito dias,
pelo menos, da segunda, e nella a assem.
bléa deliberará validamente com queIquer
numero de accionist as pre tentes, qualquer
que seja a parte do c Lraal soei il por eitos
recrasentada. Em . qualquer hypothese a de•
liberação será limitada ao assnmeto que
tiver servido de objecto á primeira rãuniãe.

Art. 23. O amuleto de convocação das
assembléas geraes, ordinarias ou extraordi-
fiarias, além da designação do Legar, dia e
hora para a reunião, deverá declarar o ob-
jecto espec s al da reunião, fora do qual nada
se tratará nem poderá ser resolvido.
. Art. 21. Todo> os accionistas poderão

to liar ,parte nas assemb!éas geraes, mas o
direito de voto só assiste aplanes que pos-
suirem, pelo menos, uma acção privili-
giada ou cinco acções ordinaria,s ou bene-
ficiarias e que até a vespera da reunião
tiverem depositado suas acções na séde

§ 1. • O deposito das ac-,tões se pro-ará
por cert i ficado expedido pelo thesoureiro.

§ 2. • Achando-se reunido numero legal
do accionist as, o director gerente abrirá a
sessão que será presidida ror um accionista
eleito ou acclamado, competindo a este de-
signar dons outros para secretaries.

§ 3. 0 As votações serão pela represen-
tação do capital, dando direito a um voto
cada acção privilegiada ou cada grupo
Cern ?leto de cinco acções ordinarias ou be-
neticiaria.s.

§ 4. • Os accionistas poderão se repre-
sentar por •ocurador, • comt unto que este
seja, accionista, que no seja membro da di-
rectoria nem do cooselho fiscal o que não
accumule a representação de deus ou Mais
mcionistas

§ 5. 0 A ordem de trabalho de cada
reunião será estabelecida par quem a pre-
sidir, e não poderá haver votação sinãe
sobre as proposIções emanadas da directoria
oji sobre aquellas que lhe houverem sido
communicadas regularmente até 15 dias
antes da reuna t, por accionistas que repre-
sentem, pelo menos, u:n decimo do capital'
social e que a ella Compareça:ah

§ 6.° As de1ihrações das assembléai
gemes serão ternade :por maioria de votos.

§ 7•0 O escrutinio secreto poderá ser re-
clamado por accionistas que representem,
pelo monas, um vigesimo do c _Atai social.

§ 8.° O a cionista inscreverá o seu nome
e determinará o numero do acções que pos-
suir ou representar no livro de lista de pre,
sena, sempre que quizer tomar parte nas
reuni:. os e .18 asse,mbléas gemes.

§ 9.° As delibtera.çõ :s das assembléas ge-
ra,es coastarra ) de actas lavrad . s em livrc
espe.lal e assignaas peks membros da
mesa e pelos accionistas presentes ou re-
presentados.

Art. 22. As assembl .las ge,raes, em re
união orlinaria ou extraordinaria, conferi
rão á directoria todos os poderes suople-
montares cuja necessidade for reconhecida,
tomará e 'lecimento, pe!a, firma regular,
de tudo que á sociedade poss L interessar ou
que co n dia se rebelou e delib ,rará e
estatuirá de mo lo so'eerano sobre todos os
interesses sociaes.

Art. 23. A's assemblé s geram, em q
quer reunião e i :de:ii , ndvnte de qualquer
proposiç',Lo ou representaçi,-, compete fixar
as retiradas dos directores, a titulo de era-
tificação pra labore, e, igualmente, arbitrar
uma gra,tific iç:io em favor do co.iselho
fiscal.

TITULO VI

EXERCICIO, RETA TORM E BALANÇO

Art. 24. Cada e -ere'cio ou asno social
..mpreliende o periedo que vae de 1 de>

lho de um anuo a 30 de junho do a mo se-
inte.

Para,grapho unico. O primeiro exercicio,
por eeeepção, comprehencle o te .ipo que de-
correr en re a cnostituição defi titiva da se -
ciciado e o dia 30 de junho de 1912.

Art. 25. A diroctoria organizant fir:-
mestralmente um r3latorio surnmar:o da si.
tuação ac iva e passiva da sociedade e c
apresentará, por cópi u, ao conselho fiscal
publicando-o em Se , ilida pelo Diario Offi,
cia? e Jornal do Co.nmerçio do Rio de Ja.
neiro.
• Art. 26. No fim de cada exercicio a di-
rectoria pr..• ced :á a um b danço geral em
todo o activo e passivo da sociedade, do
modo o mais miou eMso possivel, e o sul>
mett	 á apreciação do conselho fiscal,
acompanhalo d demonstraçãa da conta
de lucros e perdas , at ••5 2 t dias antes da re-
uniã, ordinaria da assembléa g e•al a que,
Icor um, terá de se:- submett'do o mesmo
balanço, acompanhado ci t; mesma dernoa-
stração.

TITULO VII
LUCROS — RE TIRADAS PREJUIZOS —

DI VICEM:kW

• Art. 27. Os lutei' ,s sociaes são assi n clas-
sificados: bruto o que represent ir o resul-
tado roa a somma de todos os rendimentos
em ceda exercido ; liquido — o que restar
daquelle depo s de deduzidos o que for con-
siderado lucra suspenso e o total das des-
pezas havidas no mmno execcicio, inclu-

a remuneração da directoria, O 3 Ur03
qüe forem devidos pe'a sociedade e a gra-
tificação que for arbitrada em favor do con-
selho fisc .1, e s ispenso — todo aquelle que
não tiver uma- natureza positiva, que não
estiver consolidado ou qqe estiver na depon.
dencia de algum acto ou de alguma cir.-
eumstancia

Art. 28. Serão retirados do lucro liquide
annualmente:

1°, oito por cento (8 o /.) para a constitui-
ção de um fundo de reserva ; • .

20 , a quantia neessaria p Ira dar ás acções
privilegiadas, a titulo de primeiro dividendo,
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um juro annual de (7 0 /,,) sete por cento sobre
o ca,dtal realizado dessas acções

-1°, a quantia necessarla par L resgate, em
cada armo, de uma. decima Farte das acções
pia ilegiadas, inte,araliza.das e em circula-

a p,ditir de 1 de julho de 1914
1, , a quantia necessa ria para dar ás acções.

em gemi., uni dividendo annual num a maior
de quinze por cento (15 0 /.) do capital rea-
lizado

5°, cinco prr conta (5 0 /.) para a consti-
111iM de um fendo de depreciação

6, , a quantia neces-aria vira cuistituir
uma gratiliew;ãn ex t ra , rdinaria em f .va,r
da direc • oria e do coiaelho fiscal e na altura
do-: serviços que houverem prestada

7, a quantia que vier a representar, par
fim, a sina do lucro liquido, para a consti-
tnieão da um fundo especial.

§ 1°, A retirada, para o fundo de ressrva
seer,i, a cinco por cento (5°/.) quando o

me-mo fundo attirgir a um quarto do capital
social, cessara quando attingir á metade
deste capital e recomeçará sempre que for
cl li (ftrn'o) desfalcado por perdas sociacs.

a 2). A retirada para o fundo de depre-
ciação descerá a 3 o /. quando o mesmo
-findo attingir a um vigesiino do capital
siai, cessará quando attingir a um de-
e,ino do mesmo capital e recomeçará quan-
do for elle (fundo) desfalcado de qualquer
quantia para rolam ação de bens sociais.

Art. 29. Si ao envez de lucros aotiver
pre:nizes, serão elles levados a uma conta
(special, para a qual serão trans:bridos os
lucros de um ou mais exercicics futuros,
a'a o equilihrio da mama conta, sem o que
ad ) po lerá ter logar o dispositivo do artigo
a ht ice( lento.

Patagniplio unico. Si a essa tempo a
coma de fundo de reserva já accusar saldo,
• C110 ou parte dele applicado na repa-
raeTio dos prejuizos verificados.

Art. 30. O pagamento dos dividendos se
faráno correr de um mez de:ignado pela
directoria, lindo o qual o pagamento dos que
não fixem r,-clama,dos só poderá ter logar
it,) itit mo dia util de cada mez subsequente,
sem direito a juros.

Paragranho unieo. Consideram-sa ren cia-
ei idos em 'favor da Sociedade os dividendos
que não forem reclamados dentro ale dons
:irmos, contados daquele primeiro mez, in-
clusive.

arbitrado pela directoria, em face das con-
dições economicas e financeiras da sociedade
que as houver emittido,a,té que sejam redil:
zidas a dinheiro.

Art. 35. 0.s poderes da directoria cujo
periolo de mandai° houver expit a !o se
entendem prorogadis ati a eleicto da nova
direct

Art. 313. As duvilas oa questkis que se
suscitarem entre os membr,si da sociedade,
da directora ou do c_nselho fiscal, ou entre
uns e outros, estranhts ã natal igencia dos
estatuto; serão lies lvidas de aiccordo com
a leuislas ão brazileira e pe:os tribunaes bra-
zileiros.

Si, porém, tios duvidas forem acerca da
intelligencia dos estatutos, serão ditas resol-
vidas por arbitro:, nomeando cada parte o
seu.

Ncr caso de desaccorda entra cs nomeados,
ca la parte escolhera mais um nome, e a
sorte, dentre estes, designará o desempata-
dor.

TITULO X
DISP3SIÇ3ES TRANSIT3RIAS

Art. 37. A 1 a directoria fica investida
de podere; esneciaes e plenos para:

1. 0 contrapir no paiz e nas condições que
entender e convi irem um emprestimo pro-
visor:o da quantia que se fiZ.`r necessaria
até o maxi:no de 503:00053, e destinado aos
serviçõs de exploração, reconhecimentos,
projectos, estudos e con,trucções prelimina-
res das duas estradas de farto de que a so-
ciedade passa a ser conc.ssionaria ror
força e em raz:,o de sua constituição . e des-
tinado. igu ilmente, á acquisiçao de boas,
ttulcs ou direitos que ás mesmas estradas
de ferro possam interessar;

2.° co itrahir no pa,iz ou no estrangeiro
um emprestimo por debentures da quan-
tia que se fizer necessa,ria até o maxi-
mo de 12:003, .ou o seu equivalente
eu outra moeda, e destinado ao resga-
te do o emprestimo p:ovisario e aos
serviços e necessida les da coastrucçÃo dás
mesmas enradas de f irro

3°, caucionar, dor em penhor e hypothe-
car, no todo ou em parte e pare garanti t
de um ou outro empresaima, os titulos, coo-
tractos, concesõcs e os bens moveis ou im-
moveis que pertencerem ou vierem a per-
tencer á sociedade

40 , enti ar em composição com qualquer
banqueiro, syndicato, soe edtde ou indivi-
duo e contractar, nas condições que enten-
der e convierem, a constituição, no paiz ou
no estrangeiro. de uma sociedade, a parte,
que tome a seu cargo a execução e eqolo•
ração das duas ditas estradas de ferro,
isoladamente ou coniuntamente com ou-
tras de que esta ou aquela sociedade venha
a ser c )ncessionaria por qualquer titulo

5°, constituir, independente da imorven-
ção de terceiro, a sociedade de que trata o
numero antecedente, e

6, 0 c dobrar, para qualquer dos fins con-
Maltes deste artigo, 03 contrac:os em geral
que se tornarem necessarios, nos terims e
condições que, a seu jiiizo, melhor convie-
rem aos interesses socia,es.

PRIMEIRA DIRECTMIA E CONSELTI) FISCAL NO-
MEADOS PELOS SOCIO3 FUNDADORES

Directoria

Antenor Moreira Dutra, director-gerente,
negociante, residente no Rio de Janeiro á.
rua Barão de Mesquita ri. 463

Alvaro Fausto de Souza, • director-thesou-
miro, naLioeiante, residente no . Rio de Ja-
neiro á rua Cerqueira Lima n. 19;
•Jacaues da Silva Janot, director-secreta.'

n2gociante, -reSidenterno Rie de Janeira.
A, rua-de S. Bento 11. 1.-	 -	 -	 . • .

Conselho fiscal

Tgn arfa E ibeira Sair pa io, guarda-livr0s,;
residente no- Rio de Janeiro á. rua S. Luiz
Gonzaga n. 588

• Antonio Marinho Ferreira, capitalista, re-
sidente no Rio de Janeira á rua Industrial
a. 18;

Raul Castel i o Branco Figueira, corretor,
r isulente no Rio de Janeiro á rua Guana-
bara n. 43.

Supple)ites

• Arthur Anton i o Monteiro, func donarici
publico, re-ideete no Rio de Janeiro á rua
Conde do yonifirn n. 701
, João Roluette Junior, escripturario,
dente no Rio de Janeiro á rua do Rosario
II. 116 ;

Imito Td,m0yo Prado, pharmaceutieo. re-
sidente no Rio de Janeiro á rua. Vinte e Que-
tio de Maio n. 259.

Rio do Janeiro, 5 de ag. s-o de 1011.-
Herculano Julio dos Reis Lima.
Manoel Aires Xavier.
Domingos ,/e Faria.
Ignacio Ribeiro Sampaio.
Antenor Moré, ira Duto,,.
Alfünso Poust,) de .S'ouza.
Alvaro Fau.to di Sous.a.

Reconheça as firmas ret: o de Herculano
Julio dos Reis L i ma, M moei Alves Xavier,
Dominos de Faria, lghacio Ribeiro Sam-
pa e, Antenor Moreira Dutra, A'ffonso Fau,to
de Souza e Alvaro Fausto de Souza.

Rio, 5 de agos'o de 1911.. Em testimunho
da verda,ie estava o signa! publico. —Eduar-
do Carneiro de Mtndonça.

Cortina) que por despacho da Junta Com-
movera de 31 de jalho proximo findo, archi-
varam-se nesta repartição, , sob n. 3.502, os
seguintes documentos referentes a Compa-
nhia Industrial e Edificadora, a saber: os
S0113 estatutos, constantes, das escripturas
publicas de sua constituição, lavradas em •
notas do tabelião Eduardo Carneiro de Men-
ciona, das quaes consta: a nomeação dos
tres louvados, o laudo da avaliação do.s ti-
tu los que entraram para o seu capital, a
lista nominativa dos • sul scriptores, com o
numero de acções de cada um, o deposito da
deeima parte do seu capital em dinheiro,
feito no Theseuro Nacional e o pagamento
da sello devido.

Rio de ,Taneiro, 5 de agosto de 1911.•
—Isidcro Campos. director-secretario. Es-
tava o carimbo da Junta Commercial
igualmente duas estampilhas federaes na
valor de 5$500, devidamente inutilizadas.

Caixa	 d.o nane()
liadaça,

BALANCETE EM 31 DE VjLII0 DE 1911
Activo

Diversas contas 	
Ca i	

•	

167:274 - 1(1- —
Titulas cru deposito 	 	 3.6a4:64'..:5570

--------
4. 027 :987sa360

TITULO VII1
MODIFICAÇÃO DE ESTATUTOS

Art. 31. A ass-embléa geral, por pro-
a da direcioz ia e do conselho fiscal,

pode, a fazer nestes estatut s as modifica,
• çaes que forem aconselhadas pelos interesses

da so iodado ou que forem reclamadas por
uma eircionst .tne;n, qualquer. Para um ti.1

n-3 . enil ló gorai a que compare-
tuuen accionistas representando, no mi-
ulmo, quatro quinto: do capital social fica
s beeanamente investida de poderes plenos,
le.,s limites da lei.

TITULO
Disro iÇõES GERAES

Art. 32. As quantias retiradas para o
fundo de reserva de que traia o art. 28 po-
der?io ser apoleadas em titulos da divida
publica federal, se n prejuízo do fim a que
o mesmo fundo se destina.

Art. 33. As quaTtias retiradas para os
, fundos de depreciação e especial de que

trata o mesmo art. 28 poderão ser appli-
cadas em títulos de renda, a juizo da {tire-
ctoria e tombem sem prejuizo dos fias a que
os mesmos fundos Se destinam. -	 •

Art. 34. As acçt,es que a sociedade Vier a:
possu i r (de outras sociedades) saião levadas
á, conta de luen:s Buspnisosí por um. valor

Pa sio

Capital declara lo 	 •	 400:000700
Caixa -matriz 	
Diversas ' conta)	 	 3.794:407,03009

---- •
4.627:98756Cr

040-
S. E. ou O. Rio de . Janeiro, 31 de julho'

de 1911. — 0elo'Iniico Ai ianç s, b gerentes, , •
Mario &dr guei ruis Vianna, por pro-
curatãa.-
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,X..candon anil Itiver Enate
Eta,nk, Lignite('

Estabelecido ent 1862
Capital 	 ° 	 2.000.000 .
Capital realizado	 1.200.0)0
Fundo de reserva S.' 1.300.000

BALANCETE. na, CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM
31 DE,ItiLli0 DE 1911

Lettras descontadas 	  .	 6.029 : 687•t5?,)
Lettras a receber 	  13.434:9984;580
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	 	 5.553:920,800
Caixa matriz, firmes e agen-

cias 	
	

5.406:1861;990
DiversaS contas 	

	
433:112410

Penhores de emprestimos,
de contas caucionadas,etc 	

	
5.859:454M90

Valores depo si tttdo 	  40.918:331$410
Caixa, em moeda, corrente

no cofre do banco 	  10.519.503.810
--------
88.249:3157710

Possico

Capital declarado da caixa
filial 	
	

1.500:00(4000
Depositos a prazo fixo e com

aviso 	
.Contas correntes com e sem

juros 	
Diversas contas 	
'Tilados em caução c ,depo-

-	 sito 	
Lett ras a pagar 	
caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	  12.594 722,720
--------
8.249 3)5'710
--------

S. E. ou O. — Rio de Jaaeirn, 4 de agosto
-no 1911. --- Pelo Lon .lon a d !tiver P ate
Banik, Liinited. C. I). Sinsmons, mana ;er.—

, Cyril Lynch, accountant,

Sociedade, A_nony. ,n a (C cg pa -
atinja Megari ti ns. t. INT(7,pt una

ARMAZENS GERAES •
' Tendo sabido corri inco.'re :ções o regu . a-

mento publicado nesta f Alia, em data de 30.
<h julho u:timo. chamamos a attr3nçã;) da-
quelles a quem possa interessar para as se-
_guintes correcçõ2s que. devem CP (Atas,
alem de outra; nienwe: que em substancia
-nada, alteram e sã.o facilmente corrigiveis
pelo proprio hitor:

Capitulo 1, aet. 7 0 : ac,:wescmte se an'.es
.fi q —o fiel proc ,deret, etc.— 1).:sign.ul% a hora
para esse lim, e não conparecendo o dono ou
.(.) seu preposto, o fiel procedera, ele.

Capitulo II, art.17, §1°: ebserv tn-
do-se as dispo; çó a do art. 2, § 3. , 4', 6.
.c 7 0 , etc., em vez de.... arts. 23, § 4',

jo.

Capitulo IV, ar `..2.8, n.2, lettra A, leia-se:
-restituição do recibo d Cofflpan leia, etc., em
vez de.. .á Directoria.

Capitulo V., art. 32, § 	 lei 1,-se: nota da
.Ziquttiação datada e assignada,	 em voz

. liquidação datada.
Cap:tu'e V , art. 33, leia-se: jornal . de

grande circulceç7o, em vez de.... maior cir-
•cula:c7o, etc;

No fim do § 2° desse MOMO artigo, leia-se:
_prazo de dez dias p2ra p..00a, etc., em vez
de... prazo de dez dias, etc.

No § 70 , ainda no nusmo artigo, leia-se:
-disposto no n. 1 do mesmo, etc., 0111 Voz de...
-no g 1° do mesmo;

Capitulo VIII, art. 33
' 

la rd a
Iara das tabellae M e Nda irarifa g :ral, con-
forme o caso. e o vez de... pagara a mesma
taxa da-tabella da tarifa geral;

SOCIEDADES CIVIS •

Votos
Pa P.1, directo --presidente

João Redro de Carvalho Vieira 	  13
S ipplento

Francisco Calmar' 	 	 7
Dive;ao :: 	  .	 2

Para diroctor-soc..etario
Ernesto Pinto da Fonseca 	 	 	  IS

Sunlen e
Cl tu lio NI 'liteiro 	 	 1
Em branco 	 	 3

Para director-thesoureiro
J. M. da Silva Rosa Junior 	  17

Suplye,nte
J ;cintilo José Coelho 	 	 1
E ii b..anco 	 	 	 3

Para o conselho-director
Luiz Antonio do SJuza, 	  20

Benevenuto- dos Santos Pereira 	  15
Reyn tido Gomes P..oença 	  16

Basilio E. de Almeida 	  10
Suplentes	

8Francolino Caméu 	
André Rodrigues Villarinho 	

	 7
Candido João da Luz 	  7.
C duas em b.'anc 	 r 	 5

Terminado o processo eleitoral, o Sr. pra.,
sidente proclama membro.: da administraçãof
e sIpplentes os associados que obtive,rani
votos obode2endo a ordem numerica os
ultimas.
, Nad i. mais havendo .a tratar o Sr. Presi-

dente, depois de -agradecer o concurso dos
associados presentes á a ssembléa, (Uri ira
empo :sados o; associados eleitos e diss,lvida
a mesma as som bléa .

Encerram-se os trabalhos ás 3 horas e 3C
minut-s da tarde.

Francisco Catnion presido ,te, da assem-
bléa. —Renerenuto dos Santos Pereir.t e J.
31. cl;  Silva Rosa Junior, 8 creta ios

ANNUNCIOS
Monte Soceo g,-ro do ]nio de

Janeiro

Tendo de proceder-se á venda em leiPío,
no dia 10 de agost proximo, dos penhoms
correspondentes ás cautelas de os. 10.620
a 14.12d emi raid is de 16 de maio a 31 de
junho de 1910, previne-se aos IIIIII,RaHOS
que devem resgat ir 01 relontivos penho-
res ou renovar seus. coatractos até ás 2 lio-
rrs da tarde do dia 9 de agosto proximo.

Previne-se aos ineres;a,do; que não se
attenderá a reclamação alguma, ?eferente
tis C .t 1101 as, depois • de iniciado o

Rio do Janeiro, 27 de junli) de 1911.-0
gerente, Magalhães Castro Sobrinho.

Cernpankia Nae l onal. de
AA-mazens C eraes

ASSEMB:.ÉA. r'ERAL DE INSTALLAÇÃO

Estando subscript tolo o capital e as A-
gnados 03 respectivos estatutos, convi 'ZI11103
03 subsc:iptores . das acçõos a se reunirem
em assemblé t geral, no dia II do co..rente,
ao moio dia, á rua. General Camara n. 33,
l u andar, afim de ser installada a Com-
panhia.

Rio de Janeiro, 5 de, agot ) de 1911 .—Os
incorporado-es. Jose Fe,-eira Sumi) ,io.—
In. . João Máximian, de figuesr.xl ,). —
['rodo Braga.—Gencs Feres.

FABRICA DE TECIDOS BOTAFOGO
SO IEDADE A XONYNIA

S'.1e: R ia Primeiro de Março, n. CO

RIO DE JANEIRO
Man. ;.^esto de me irdo c ma a lei a 177  A,

de 15 de • satembro de 1893, para tança-
mento de um embrestimo do va.tor totat de
Rs 1 . 200: 000$000, divid'do em 6 000
obrigações ao portador tdebenturesi o va-
lor nom'nal de 2 O 0$000 cada uma jure de
'7 1/4 ao anuo.

EMISSÃO TYPO PAR

A Sm'edade Anonyma Eu' ri-a de Tectdos
Botufog ), com o ca ital de 1.200:00e$,
sede ins'a, Capa il. á rua Primeiro de Mar-
e.) n. 66, tem as soas fabricas situad is na.
Fr guezia de S. João Baptista da 1,1g:ia:á,
rua Visconde de Cara,vellas n.52, esquina da.
de Conde Irajá, e na Freguezia do Engenho
Velh i, á rua Baráo de Mesquita n. 314,
sendo o se i objecto a fiaç'io e tecelagem do •
lã, agodào e outras quaesquer fibras textis •
e consequente commerc10 de seus prolu-
ctos.

R ge-se a Sociedade pelos estatutos appro-
v.tdos nas Assembléas Gemes Extraordina.-

-Ciipitulo IX, art. 37, leia-se: A gerencia
da •C mipanhia . serd anxliada 'por má fiel-
ch-fe geral dos armazens dom os fieis e aju-
dante.; neJessarios, , etc., e dalii por deante
corno sahiu publicado.	 . • .

Art. 38, § 2°, tenra B, leia-se: ao director.
presMentc pela gerenci-t, em vez de... ao
diroctor-2» .esidencia gerencia.

Rio de Janeiro, 5 de agost de 1911. — O
Activo	 dire:tor-presidente, Leopoldo Cunha Pilho.

.Associaçã,o de Auxílios Mu-
t-aos dos lire,mpregados do
Senado Vedei-ai

ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBLU GRAL ORDI -
NARIA PARA APPROVAÇÃO DO BALANCETE
DA. T1IE3OURXE1A E ELE , QI0 DA NJVA
ADMINISTRAÇ301
Aos 16 de :eivo de 1911, presentes 03

associado: Francisco Calm,m, Boa .venuto
Pereira., Julio B trb IS I, M. Martins, 13 talho
de Moraes, Virgi io da Saveira, Alexandre'

Candido da Luz, Job da Rosa, M.
Cor ,a-j Fra t.ão, Reyn aldo P. ome !, Luiz de
Souza, Basilio de Alme'da , F. Gome; Ma--

An mias Xavier, Paulo Custodio, A.
2.253:363 7790 de Almeid t, Jocdyn Bibe ro, Cecilio de

Britto, .1. T. Sacramento, Bento de Pia a,
11.133596;•830 e J. Rosa Janior, assume a presidencà o
I 3.911:587;060	 F. Calmon, supple ;te do presidente

e docLira qiie, de ac ;Õrd com o art. 37
4G.7, n 8:835W0 dos e.statutes, a presente assembléa tem

54:2$9;710 por fi a eleger e empossar a nova ad ni-
nistraçÃo e que só po lerão tomar parte
na; seu: tra,b tl hos em obJd ericia ao art. 38,
vot ,r e sor votados, o; asociados que esti-
verem quites.

11 lo. e posto em dic sao o balancete
apresentado p do director Um wireire, Ja-
cindi .) cocho, acompanhado no pare-
cei' assignado pcl i unanimidade dos mem-
bro; do coas dho-direct	 o qual é, sem
deb 'te, approvad o pela a:sembléa.

O Sr. presidente declara que vae passar
ao processo eleitu'al e, depois de eonvid
os as : oci elos pr.3sentes a se munirem das
res eCJV,IS cIdala.s, diz que não serão apu-
rados os votos que recahir,,m em associados
não quites de ac3irdo com o disposto no
art. 38, d s estatutos.

P..oJedendo á chamada, são recolhidas 22
cedidas que, apuradas, dã,o o seguinte re-
sultado-r
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Atjõ-sto

rins re dizadas em 19 e 24 de julho do 1911,
euhs ZICL .s e citados esta,tutos foram publi-
cii:oot no Dia,io Official de 29 de julho de
1011. revando z , portanto. os anter'ores,
que tinham sido ;ipprovados pela Assem-

Edra,,rdinar:it de 1 ce marçà

	

19	 cuja publicação foi feita no Diario Offi-
ci , cl de 7 de março de 1909.

A 19 de Abril de 1900 emittia esta So-
c'edade um emprestimo em obrigaç -ies ao
po s ta too do valor total de 50 :000, (Inc
-voo ser resgatado com parte do producto
deste cia subscrii. ção é annunciada pelo
piysente manifesto.

o activo actual da sociedade é de
2. ,or :(K.,74659, e o seu passivo da quantia de
1.527:771 1g209, excluidos o capital e reservas
ei lii lia a somma Cu! circulação do em-
prestimo que vae ser resgat (do.

	

O	 Official e Jornal do Commercio de,
1 de ago to corrente publcaram a acta da
ainb!ea geral extraordinar a de 28 de
ullai de 1911 que resolveu a emissão e fixou

sa ( gukites conoiçõos:
) emprestimo de 1.210:030, dividido em

brigações ao portador "(ddyentures) do
valor nominal de 200s, cada uma, realizados
de uma só vez, no acto da subscrição

b)juros de 7 % ao anno, pagos por semes-
tres vencidos, na sé le social, nos primeiros

d( s mezcs de janeiro e julho de cada
anuo;

c) amortiztção ou resgate dentro de 20
i(1Ias, contados do primeiro resgate, que se
ulfictuard, em julho de 1913, com a quota
imeca inferior a 2 e 1/4 % sobre o -vakir
total do emprestimo;

d) fi.culdade de ragar por antecipação
todo ou parte do emprestimo, por sorteio ou

- -
compra, quando e como niond'oonvenha
aos seus interesses;

e) garantia do emprestimo;
1°, fiança geral de tolo o activo e passivo

da Sociedade nos termos do artigo 1; § 1, da
lei n. 177 A, d 15 de setembro de 1893

2°, hypotheca especial dos bens seguintes,
situados na freguezia, de S. João Baotista
Lagoa desta cidade: Terreno situado á rua
Visconde de C,aravellas, esquina da Conde de
'rajá, medindo de testada 36 metros por esta
rua e 64 metros por aqueda, sendo a aroa,
total de 23r8 metros quadrados, dos qua,es
2.030 estão edificados, com edificios con-
struidos de alvenaria e tijolo com cobertura
de telhas francezas, tendo em parte de edi-
ficio segundo pavimento susten i,a,do par co-
lumnas de ferro. Nestes edificios se acham
diversos machinisrnos de tecelagem, tintu-
raria e acabamento de tecidos de lã, sendo
a fabrica movida por força electrica, COM

sete motores Westinghouse da força de 200
cavallos, motor Yates Thon (10 80 c ivallos,
caldelra Baluok Wilcox do 126 cavallos
vapor com chaminé de aço e economisador,
balança de entrada, vagonetes, e todos os
mais accessorios e soLresalentes

Na freg.uezia do Engenho Velho, á rua
Barão de Mesquita n. 314, um terreno Com

uma arca de 60.000 metros quadrados, es-
tando em construcção neste terreno sete
edificios, sendo que um °cernia 8.000 metros
quadrados, onde serão installados toares e
mais machinas de preparação, acabamento
e tinturaria.ern um só pavimento, cober-
tura em shed ; um editicio de 2.030 melros
quadra,do.t de arca para oada pavimento
onde trabalhará a fiação, construido em
deus pavimentos e será dotado dos elevado-
res e monto-charges necessariot ao serviço.
Os outros quatros edi i icios destinados aos
transformadores, officinas de reparação,

installaçã,o de caldeiras, deposito e finai-
mente o ultimo de doas pavimentos oc-.
cupando uma arca de 12.000 metros qua-
drados.

A villa operaria será, compotta de 44
casas. Além do que acima se menciona, ha-
verá installação de caixas de a gua, bembas,
filtros sprinkloss, linha de trilhos, • motores
electricos e tudo mais c ncernente a uma,
fabrica desta ordem.

Em notas do ta,bellião Evaristo Valle de
Barros, á fls. 11 do livra 853, foi lavrada ai
5 de agosto de 1911 a escriptura publica de
garantia e hypotheca, e registrada na mes-
ma data no cartorio do Registro Oeral de
Hypothecas do 2° districto, livro 2 Q, pa-
gina 217.

A Sociedade Anonyma Fabrica de Tecidos
Botafogo confiou ao corretor de fundos pu-
blicos Eugenio losè'c'e Almeida e Silva o lan-
çamento do alludido emprestimo que abra

subscripção publica em seu eseriptorin,
rua Pri netro de Março n. 60. dando prefe-
rencia aos acame; obrigacionistas, que toena
a faculdade de suattituir os Sons titules
da emissão anterior pelos do pr2sente em-
prestimo.

Os reclbes das entradas São assignados
pelo referido corr.itor e opportunamente

•substituidos 1 elos titulos delluitivos ou cau-
telas provisorias.

A subscripção abre-se amanhã, 7 de agosto,
de 1911, ás 10 horas da manhã, no ecripto-
rio do corretor de fundos pub i icos acima
mencionado, rua Primeiro de Março n. 66,
edificio . da Associação Commercial, sala n. 4,
encerrando-se logo que este, a, subscripto
todo o captal.

Ria de Janeiro, O de agos t o de 1911.—So-
ciedade A-ooyma Fabrica d; Tecidos Bota,-
fogo.—Joaraini, de LMare, presidente. --1
Eugenio JoÀ de Almeida e Silva, corretor,

R-
LJI	 C(1,

H H

TELEPII.

E.	 \,..5:72:_,...L......._	 E

R 	 R
Dl grudo doposito [lulas machias e accessorlos com polias, corroias, trolisillisfics, olEo, etc. /

R
C



.••	 .
'151ARIQ 0FFICI4' 9SOn	 	 -

Womingo Xgosto — 1911

• GARANTIA DA AMAZONIA
Sociedade . de Seguros Yutuos sobra a Vida

Sécle, social - BELÉM DO PARÁ

RESUMO DA POSIÇÃO ACTUAL
E.A.LA.1\TÇO DE 1910

Sinistros já pagos: mais de. • . 	 ........ ..	 8.800:000000
Receita total durante o anno 	 	 3.558:1314120
Reservas teclinicas ...... 	 .	 .........	 8.529:041$855
Sobras e outros fundos de reserva cerca de ........ ... o ..„	 3 900:003~

Garantias ceréa de , 16.000 contos
As sobras e outros fundos de reserva pertencentes aos segurados representam mais

de 45°/ 0 das reservas que por si só garantem 'perfeitamente os riscos
Os juros e alugueis representam 8,5 por cento

sobre o capital em movimentó, resultados estes devidos a ser a sociedade inteiramente mutua
e serem os capitaes empregados, com o maximo cuidado e os negocios

dirigidos com o maximo escrupuio,

o
	 D_TARTAUTO DOS 1MM DO S-.11,

N. 43 A_v-enic1a Central N. 43
RIO DE J.231NTEIRO

"43. WEVD.A., 	 	
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a vida Terrestres e Maritimos

1\TEC:51-00IOS
Mais .de Rs. 200.00 :000000

'SINISTROS E SORTEIOS 12'.A.G-OS
Mais de Rs. 10.000:000S000

W'1..7.1n7"D OS DE G.A.R.A.1\TTIA, E1R.ESEIR,^X7.A..
Mais de Rs. 14.000:000$00Ci

EDIFÍCIO DE SUA PROPRIEDADE
Apolices com Sorteio Trimestral •

1,1E raNi-mmo
ULTIMA PALAVRA EM SEGUROS DE VIDA

INVENÇÃO EXCLUSIVA D' "A EQUITATIVA"'

Os sorteios teem logar em 15 de Janeiro, 15 de Abril, 15 de . Julho e 15 de Outubro
de todos os annos •

125, AVENIDA CENTRAL, 125RIO 1:1 I o_TA_N3EIRO
Agencias em todos os Estados da União e na Europa

PEDIR PROSPECTOS,



Hamburg-Afficaa tiple
Sucl-Amerika Dienst

t)E04 Domingo g..	 DIARIO 0FFICI4
	

Agosto — 1911
.st.wp

PATRIOTAS: USAE A LEGITIMA MANTEIGA F. DEMAGNY MINAS

Siiddwriblisch
PRRiscidifdrts-

Gesellselidft..
LINHA DO BRAZIL LINHA DO RIO DA PRATA

Itinevario par..i. o Norte: Lisboa, Vio. Soa.
" th.mnpton, .13ou1og-ne sim e 111:.L2nbarg-o

Itinerario para o Sal. : 1%[oatevid.(3o e 23uenos
A. ires

-
Ztinerario : Bailia, Lisboa,- Leixões,

burgo

Serviço rapiclo
	

Serviço intermediario SulNorte

Cap Arcona 	  14 agcsto.
K. F. August 	  26	 »
Cap Orle gal 	  5 setembro.
Cap Blanco 	  18	 »
K. íl'ilhel»z Il 	  30	 3.

Hohenstatifen...... 17 a rosto.	 Asuncion 	
Cap VeMe ..... ... 31	 »	 Macedonir 	
Cap Roca 	  14 setembro. San Nicolas
''..Sabsburg 	  19 outubro.	 Bahia 	
:Jjohe.nstaufen

	

	  2 novembro. Pernambuco
Santos......

11 agosto.
• • 25	 »

8 setembro.
22
29
6 outubro.

K. F. August.....	 6 ago,to.
(Jap Orlegal.. ..... 	 2;)
Cap
.K.	 10
Cap Vilano...... „ 23
Ca)) Ar C oaia 	 	 3 oritub.'o.

MOVIMENTO DOS VAPORES

Ca–p Arcana 	 	 .. — CoMmandante, Langerhanns7 	  — 10.000 tons. Reg. — em Buenos Aires.• 
Cap Vilano 	 	  —	 »	 Boege 	 	  — 9.500 :tons. Reg. — 1 de agosto, ci.o Rio para 1.,:sho.
Cap Blanco 	  	  —	 »	 Feldrnann 	  — 8.000 tons. Reg. — em tlamburge.
Cap Ortegal 	 	 	  —	 »	 Rolin 	  — 8.000 tons. Reg. — hoje, d.; Vigo para Libua.
Cap Verde 	 	  —	 »	 Sachsc 	  — 6.000 tons. Reg. — 28 do julho, dzi Nladeira 1)11 . 1 Mita.
Cap Roca 	 	  —	 o	 Kroeger 	  — 6.0.1.0 toas. Reg. — amanhã, de Leixõ3s.
Kontig Wilhelm II 	  —	 o	 Wiehr 	  — 9.500 tons. Reg. — hoje, em Soutbilmpioa.
Konig Friedrich August 	  —	 »	 Bachmann 	  — 9.500 tons. Reg. — esperai° lio e, is 3 horas da tarde.
Habsburg 	  —	 »	 Bussmann 	  — 6.500 tons. Reg. — ho,e, na 13 A II i a .
Hohenstaufen 	  —	 »	 von Holdt . 	  	  — 6..500 toas. Reg. — em santos.

Again: Theodor	 tktk

Av-  Pr.\ ID.A. CUNTRA_L4, 79 RIO DE JANEIRO
•n••g

BEHREND, SCHMID & C
ttIO DE JANEIRO

	
BERLIM

kustallações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos. Estradas de Ferro e
bonds electricos. Elevadores electricos, etc. Lampadas economicas mais economices.

DEpiosrre• DE ATERLL.I4nr_JMOTRICO

XeNt-if, (NP, 1fp.p.91.eva	 .4ke



LLOYD RASILEIRO
SOCIEDADE ANONYM A

Vapores a	 :

Os pedidos de. bilhetes, do interior, de.;
vem ser acompanhados de mais
irais para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes gemes NÃ.ZA.12.ETII (5: C.,

- rua Nova do Ou vidbr n. 54. Caixa n. 817.,
Endereço ' teiegraphieo, Lusvel.

_
G	 MIARE) OFFICIAL -ÁiOãtà	 ta-.3oz;

L•TE IAS
DA

MANAOS
Linha do Norte. Sahirá, hoje, 6 do corrente, ás 10 horas da manhã, para
os portos do Norte, até Manaos. CEITtlli ..FEr'ERAL

SIRIO

p
A n A Linha do Norte (serviç) de luxo). Sahirá co dia 12 do corrente, ás 10 horaslukil.	 manhi, para os portos do Norte, até Manáos.

Linha do Rio da Prata. Salivá no dia 8 do corrente, á 1 hora (1). tarde, para
Buenos Aires, com escalas.

SATURNO 
Linha do Rio da Prata. Sahirá, no dia 13 do corrente, á 1 hora da tardo-,
para Buenos Aires, com escalas.

Companhia de Loterias Nacio7,aes
do Braz,i1

Extracções publieas, sob a fls..
calização do Governo Federal, ás

2 1/2 e, aos sábbados, ás 3 horas,
â. rua Visconde de Itaborally n. "45

==.7=••n••n•nCI.M.ILFC.1 

HOJ E

215 — 1 la

Ie:OCCD $000

Por 1$630

Pneumaticos, rodas de borracha massiça e todos
os artigos technicos de borracha

NZ
Automoveis de passeio

ELEGANTES, RESISTENTES E.VELOZES

SERER -- Caminhões e onini.

bus automoveis, automoveis para

Depois de amanhã

21G-102

20:001%000
Por J.•600

neendio e motores maritimos.

MagneWs "BOSCII"	 Caixas de espheras "P 8 S"

TODOS OS ACCESSORIOS PARA • A-UTOMOVEIS

Unicos agentes e depositarios :

Carlos Schlosser	 C.

63, AVENIDA CENTRAL, 63
1R,I0 DM J.A.1\TMIRO

Caixa . Postal n. 14281

Sabbado, 112 do corrente

GRANDE E EXTRAORD/NARIA LOTERIA,

223— la

200: 00$000
POR 88000 EM DECIMOS
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RITTER

A.e.A.
CARTA	 N. 6PATENTE

CLUBS SMITH
o

Melhor Piano
DO

MUNDO

Fabricado expressamente para
, os Srs. prestamistas

DA

Casa STA.NDARD
E

Devido
ao soa exitó colossal é hoje

o

PIANO
DA

Drazileira

ELEGANTE

HARMONICO
E

DURAVEL

(Nado na Imperial Corte da
Allemanha

E

Côrte da Rumania

l Çasa STANDARD

O final da Loteria da , Capital
Federal hoje foi 829.

Damos a seguir as instripções
correspondentes, amortizadas hoje

Clubs de Pianos Ritter

Club B — 147 prestações. N. 329
Club C 113 prestações. N. 329
Club D — 95 westações. N. 329
Club E — 65 prestações. N. 329
Club F	 22 prestações. N. 329
Club G . 	 Está aberta a inscripção.

Clubs de Machinas Smith
Club — 69 prestações. N. 029
Club 1 —. 48 prestações. N. 029,
Club J — 22 prestações. N. 029
Club K — 3 prestações. N. 029
Club L — Está aberta a inscripção.

Clubs de Chronometros Royal
Club U — 76 prestações. N. 029
Club V — 69 prestações. N. 029
Club W — 63 prestações. N. 029
Club X — 56 prestações. N. 029
Club Y - 52 prestações. N. 029
Club Z
	

• 47 *prestações. N. 029
Club A — 43 prestaçõ-is. N. 029
Club 13 35 prestações. N. 029
Club C — 26 presações. N. 020
Club D — 17 prestações. N. 029
Club E	 8 prestações. N. 029
Club E — Terá inicio em 12 de agosto

proximo.

Clubs de Espingardas Standard
Club A — 56 prestações. N. 029
Club 13 — 22 prestações.' . N. 029

Clubs de Bicycletas Star
Club A — 13 prestações. N. 3.29
Club 13 — Está aberta a inscripção.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1011:
Por procuração de A. Campos & Comp.

Jonuinz Ferreira.
O fiscal do governo,

DR. TEIXEIRA DE ANDRADE.
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